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-COLORAU ■   * 

Usado para dar côr e saboroso paladar ás comidas» aos pasteis, âs SALCICHAS, etc» 

Este  produclo  finamente  preparado,   conslitue o   melhor tempero para   a   comida. 

Usado em todas as casas de família,  fabricas de Doces, Salames, Salcichas. etc. 

Sabor agradabilissimo ! — Aromatico  e  Estomacal! — Abre  o apetite ! 

Marca "COLORAU,, registrada sob No. 11.584. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e asseguredos os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1." Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo Tribunal Federal. 

DEPOSITO    EIVI    S.    PAUU-O : 

REQUEIRA  VEIGA m COMP. 
RUA   S.   BENTO   No.   2   {Esquina da rua José Bonifácio] 

Telephone-Central. 3838 D Caixa Postal. 1173 Q End. Telegr.:   'Seveiga. 
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Almeida (Si Irmãos 
— Casa  Matriz:   

Rua e Largo da 
Liberdade No. 50 
Tekphone N.  HSSíCentrai, 

S. Paulo — 
EIMXOVA.ES    l=>AF9A    IMOIVAS 

KECEBEMOS  nova  remessa  de  roupas   brancas  bordadas  á mão. da   ILHA  DA  MA- 
DEiKA - - Centros,  lapabules.  guarnições para  toilettc.  pannos de  diversos   tamanhos,    toa- 
lhas para  mesa  e  para  rosto,  colchas e  muitos  outros  artigos,   tudo   bordado   ã   mão 

Roupas Branca» para  Senhoras »  Preço»  Raxo»y«»i» 
Camisas a 2$400. 3$, 4$. 5$. ó$500. 8$500 Camisolas a 4$500. 5$500. 7$500. 

8$, 9$ — Corpinhos a 2$. 2$500. 3$500 4$. 5$. 5$500 — Calças a 3$. 4$. 5$500. 
6$500. 8$500 Saias a 5$. 7$500. 10$. 12$. 16$. 18$. combinações a 28S, — Cretonne 
para lençol, largura 2 metros, a 4$000. 4$500. 5$000. — Colchas brancas inglezas. de 
fustão para casal, a 28$000, 40$00O. 45$000 — Atoalhado branco com I 40 e 1.60 de 
largura a 3$50C. 4$000. 5$500, 8$000. 9$. — Guardanapos para chá. dúzia 3$800 — 
Guardanapos grandes a 8$000. 10$000. 14$000. 22$000 a dúzia - Toalhas para rosto. 
1|2 dúzia 8$000 1 1 $000. 12$0OO. 17$000. — Toalhas para banho a 4$000 65500. 
9$000.   1 1 $000. 

F-IL-IAES : 
B/az.:   Avenida  Rangel  Pestana  N.   201 - Telephone,  2580   (centrei)      
Barra Funda: Rua Barra Funda N. 68 - Telephone 1186 (central) - 5. PAULO 

E>qaina  da   Rua  Lopca  de  Oliveira 

KJ FMLOGENIO,, serve-ihe em qualquer caso 
5c já quasi não tem. serve-ihe o PILOGENIO. por- 

que  lhe   fnró   vir  cobello  novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO. 

porque   impede  que o  cobello continue  o   cohir. 
Se oindo tem muito, serve-lhe o P1LOGF.NIO. por- 

que  lhe goronte a hygiene do cabello 
AINDA PARA A EXTINCÇÃO DA CASPA. 

tlndi pin i tratamento di barba e locio de toíletle — 0 Pilogenio 
Sempre o Pilogenio!    0 Pilogenio sempre ! 

A'  venda  em   foc/as  as pharmacias.   drogarias  e perfumarias. 

Bexiga. Rins, Próstata. Mira. Diatto m e ArtlintisiDo. 
A UROFORMINA, precioso antiseptico, desinfecfante e diure- 

tico. muito agradável ao patadar. cura a insuffícicncia renal, as cystites. 
pyeliles. nephritcs, pyelo-nephntes. urefhriles chronicas. catarrho da bexiga, 
inflammaçõo da próstata. Previne o typho. a uremia. as infecções ir.leslinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
uratos.    Receitado diariamente pelas summidades  médicas do  Rio. 

Deposito:    — 
Nas phtarmacias o   drogaria* 

DROGARIA    G1FFONI    Rua Primeiro de Março. 17- Rio de Janeiro 



Leilão em Tatuhy 

A'  "Diamante Azul" 

"Sem querer pcrlurbar o curso dos 
luns sublimes -Patímas dolorosas», res- 
ponde-me depois que as concluires. Já 
nijum tempo é decorrido após a ultima 
vez que trocamos algumas linhas. Vimo- 
nos cem os olhos de alma. eu chorei cm 
teu peito as minhas dores c tu lambem 
m o banhasfc com as luas lagrimas. (Jniu- 
nos então a dôr. irmnnaram-sc os nos- 
sos pezares e. num fraternal amplexo, 
fundimos as nossas almas. Choramos 
ambas a mesma desventure, carregando 
sobre o hombro calejedo, através as si- 
nuosidndes escuras da senda pedregosa 
da Vida. a cruz do nosso celvario. So- 
mos duas elmas penitentes, para as quaes 
a luz dn felicidade de ha muito se cx- 
linü"iu. Cruzamos a terra, silenciosas, 
immersas na dôr eterne que nos con- 
frange o coração, precedendo como um 
corlrjo fúnebre o cerro mortuorio que 
segue, levendo para as regiões do Eter- 
no a nosso felicidade morte. Caminhamos 
enlulades. alheias fto Mundo, que folga 
c ri no turbilhão alIuc;nedo dos prazeres 
desenfreados. E' o Dôr que possa. A 
multidão ridente. esse monstro de mil ca- 
beças, escancaro os fauces numo nsedo 
de escorneo. Não importo. Continuemos 
a nossa doloroso peregrinação e deixe- 
mos que se cravem em nosso corpo os 
sétlos venenosos do ironio. Muita gcnlc 
ho, que por desconhecer o peso do Dôr 
que nos opprime, quer-nos limpor do 
fronte livida o eslygma negro que nos 
separa da Alegria. São almas empeder- 
nidas e frias como o gelo. que não se 
aquecem oo color dos lagrimes sinceros. 
Fitem impossivelmenle os nossos phyjio- 
nomies ongustiodos e murmurem, espe- 
tondo-nos o aguilhão rgudo da indiífe- 
rençe : *Muito progrediu n arte de hy- 
poensio». Não importe. Prosigomos a 
nosso triste jornida Deixemos os mur- 
murios. que nado mais são que o zum- 
bido de insectos venenosos. Deixemos, 
coro irmõ. o Mundo, esse mesclo do 
Bem e do Mol. da Venluro e do Des- 
dito, este vele de lagrimas e de sangue ! 
Abroço-le offectuosomenle o irmõ — Pa- 
quifa. • 

Amor   (ao S. 

"Amor, socrosanlo polovro, synlhese 
de todos as felicidodes terrenas. Polevro 
doce. ameno, feliz quando pronuncioda 
pelo boceo de um ente que sobe com- 
prehendel-o, que sobe inlerpretel-o com 
orte, sinceridode e virtude. Amor. o méis 
harmonioso, a mais poético, o mais di- 
vina^ de Iodos os expressões humanas. 
Amor, myslico êxtase de prazer e tris- 
teza ! Amor. este é o dogma que hoje 
domino um coração oulr'orQ descrente ; 
umo olmo jomois allingida pelos seitas 
de Cupido. — Myrlhs que sempre foro 
lõo volúvel, lôo exponsivo e descrente do 
omõr, eslo hoje morovilhosomenie con- 
vertido. O elleifo divinol dos sublimes 
phrase» poéticas da Musa de Biloc, le- 
vou ao oltor da Polrio um jovem inspi- 
rado no mesmo ordorl; descrente, porém, 
oo outro offcclo. Sonlos, fora o ferro es- 
colhido pelo Deus-Amôr, poro o primei- 
ro oceorde desse melodia romântico. En- 
conlrarom-se numa festo militor. . . O jo- 
vem sympoihico (tomborzinho) do 43. vo- 
lunterio do dever, tornou-se voluntorio 
de Cupido. Ero umo noite de Outubro, 
o mer plocido e languido murmurovo em 
surdino sons mysteriosos ao espraiar-se 
no orgenteo oreia. Venus, pollido e timo- 
rala, brdhavo no escuro firmemente, co- 
mo o único sentinella daquelle poético 
momento. Nos ozas dos zephiros. chro- 
matizovom oo longe, os oceordes de umo 
conçõo extronha, dolorisonlc,. . Myrths 
emavo I . . . E ainda amo, amo com or- 
dor sublime, amo como os creolures fei- 
tos para omer eternemenle. Oh I como és 
feliz I Invejo-te, invejo-te somente... En- 
fretonto, previno-te, creio duvidando. Co- 
mo o othmosphero poulislone, sõo os co- 
roções dos jovens ; oo móis leve sopro 
do Nordeste, sues ospireções de divi- 
nos que são, Ironsformam-sc em ideoes 
sotenicos. Tu bem sobes que esse jovem 
é poeta, é ideoliste, um rouxinol, inspi- 
rado, ert'ste, e como ellcs, peritos no 
orte de fingir. Elles omom prlo bel-pro- 
zer de amar O seu ideal, o seu desejo, 
é poirar, olhar, amar, bc.ter es ezes e 
perlr Sõo como os borboleto?, volúveis 
no extensõo do polovro. Mol sobem el- 
les que em cedo flor que pousem, oo 
sohir deixam sempre um sulco mercando 
o suo yaudoso passagem. . . 

Do leitoro  — Alary," 

• Peço-lhe publicor no próximo nu- 
mero de suo Querida e conceituada «Ci- 
garra-, a lista dos donativos de diversas 
pessôos, oboixo descriminados, gentil- 
mente offerecidos pare o leilão a reoli- 
zer-se em beneficio do Pepino: Mose, 
um projeclor de bigodes. Nicola, quatro 
litros de arroz. Jacintho, idem. Pou- 
lo Setubel um pão de lôt verborrho- 
gico. B., o comello de suo pro- 
priedode. Joyme, uma cobelleiro. Pc- 
quililo, duos gorrofas de cerveja. Joõo- 
zinho Vieira, um litro de chon-pinge. 
Sinhô Kocho, umo bicycleto. Genoro, 
umo tonelodo de chumbo derretido. Dr. 
hrneslo. duos proças. Dr. Moraes, um 
kilo de palriolismo. Nhozinho, um par 
de botinas meio noves e meio velhas. 

Desde já fico muito agradecido, pela 
publicoção desta pequena listo dos do- 
notivos. Terei immenso prazer em saber 
tudo no próximo numero «d*A Cigorro*. 
A amiguinha e assíduo leitora — Lei- 
loei ra.^ 

Freqüentadora do Rio Branco 

•Formoso, Lúcio Gauss; encantado- 
ra, Lucille Gorei : flirlisla, Elza : gra- 
cioso, Lourdes : bonitinho, lide ; meigo. 
Virginio ; boBsinha. Georgina ; prosinho. 
Louro, simpathico ; Opkelio Romeno: 
conversado, Cormen: odorovel, Morio- 
zinho :  elegante.   Yveltc :  lindinhe,   lonne. 

Muito ogredecc o publicação o lei- 
tora — Suzana.' 

Perfil do A. L. da C. 

"Este mocinho é muilo engroçedinho 
pelo suo muito pequena estatura e pelos 
grandes pnssos que dá quondo onde. h' 
umo figuro mesmo inleressonte ! Não sei 
como elle levo tonto queda, se é lõo 
gordo e coredo. A cedo posso dõ um 
Iropessão e ló se esborrocho no chão, 
c, por infelicidade, sempre ao possor pelo 
cosa do seu ideal, que é uma bella me- 
ninolo. Reside no oristocratico bairro do 
Paraizo. numa esplendida e piiloresca 
vivendo, Não sei que mais dizer desse 
homemsinho pequenito, que já onda lõo 
enlhusiosmodo com o seu único fio de 
borbo. O que el!e estudo ou foz, nõo sei 
oo cerlo, porém é muilo bom pegeador 
de criançns. Está acostumado, tem tontos 
irmãosinhos! Já me io esquecendo de 
dizer que elle é muilo glulão, louco por 
belos e imoginem olé de que : do doce 
dos olhos do menina. Esfá bem curtinho 
o meu perfil e le peço, adorado •Cigar- 
rinho9, nõo jogoi-o no cesta. Desde já 
agradecido, subscrevo-me— Zengi.* 

Moças Qtie têm espinltS&S usam em vez de pó de arroz 
^     F" ID R. I D .A. N   com excellente  resultado     ^ 

5âá^     comprem ainda  hoje no Braulio <SL Comp. 



O Novo e Maravilhoso 
Remédio Para 

Callos-"GETS-IT„ 
Uma   Descoberta  Sem   h^ual   Que 

Inevitavelmente  Faz   Desapparecer   Os 
Collos  Rápida e  Completamente 

\<~^ STA c a primeira vez  que se descobriu 
[\^^j   um  remédio para os callos no qual «e 
    pode ter  absoluta^confiança    "CiETS- 
1T ,  é  a   nova cura   para   os  callos.   fundada 
em   bases  completamente novas 

O   Henrique,   CheK&   Aqui   Perto    Para   Vero 
Como    o    "GETS-IT"    Fez   Desaparecer 

Ente   Cailo   Comptctimentel" 

E uma formula nova e differente, cuias 
imifações nunca darão bom resultado. Faz 
seccar, e depois desapparecer os callos 
5ó são necessárias duas gotfos. Já não é 
necessário embrulhar o dedo do pé com 
uma liga peganhenta. nem com emplastos 
que carregam no callo ; não é necessário 
usar pomadas que roem a pelle c que se 
não podem segurar no seu logar : não é 
necessário cortar os callos com uma nava- 
lha ou bistouri, correndo o risco de se 
cortar ou o perigo de envenenar o sangue : 
não é necessário coxear durante dias com 
callos imHamados, nem solfrer de dores 
nos callos Não ha nenhum callo por en- 
raizado que esteja, que "GETS-iT.. não 
possa fazer desapparecer fácil, compleío- 
menfe e  sem dôr. 

"GETS-IT» é hoje o remédio dos 
collns que tem maior demanda no mundo 
Use-o em qualquer callo duro ou molle. 
cravo, callosidadf ou joanele. Fabricado 
por "E LÀWKENCE& Co... Chicago. 111.. 
E.   U. de  A 

"GET5 - IT- vende-sc cm todos os 
pharmacios GRANADO & Cio Deposi- 
iorios.  Rio  de Joneiro. 

DEPOSITÁRIOS: Granado k Cia.. RIO DE JANEIRO: 
Baruel & C, Barroso ioares & Cia., Comp Paulista 
de Drogas. Figueiredo & Cia . Drogaria Ypiranga, S 
PAULO : A. Leal & Cia . Barroso Soares & (ia.. SANTOS 

Filtro "Fiel.. 
Pratitabilldaile e Hygiene 

Filtrae a vossa agoa, veliicuio de 
graves doenças e origens de 
grandes males l 

USA.IL o famoso 
Filtro "Fiel,. 
  A' venda na   
R. S. BENTO No   14 

ArseníoJ> Silva 
setfo o * mu mm, m 

Teleph., 5185 («niraD 

S. PAULO 

6 em tOdaS aS Casas de Louças jj 1.' jjfJHj 

Peçam o [atalogo illnstrado sem compromisso algnm 

HOniíB OÍVUIH] 
OIJU!A laAejadnsD! P.P osn o uio] oi 
-uameieii nau o jenuiiooi mm japod a 
jeoaqi oimo-iai jod noisa-ajfianf 

B^) 

Triste... fiquei quando [omo-nie 
a íaitar o preferido e soberaDO CHIIUTO 
UliOl 

/ 



ara a tstação Dal neana 

* 

Temos um sorfimenfo completo de artigos pára banho 

pára Senhoras Homens e crianças, do qual estamos 

fazendo uma  exposição  especial no  primeiro   andar. 

ROUPAS DE BANHO para Cnanços 

em malha de lã, feitio moilot. cm 

preto, vermelho e azul marinho, a 

12$.   14$.   até  20$. 

ROUPA DE BANHO para Senhoras 

em^sarja fina azul marinho, enfei- 

tada, de trança branca, feitios di- 

versos a 22$.  24 e   32$ 

1OUCA5 para banho nos últimos 

estylos. em borracha e seda. Pre- 

ço 4$500 a 7$500. 

SAPATOS PARA BANHO, de novo 

feitio para Senhora.  4$Ô00 

GKANDE   STOCK   DE   TOALHAS   mglezas.    para   banho,   das   melhores 

qualidades a 9$500.   14$.   19$  e   50$ 

Mappin Stores R  15 Novembro. 26 
CAIXA.  13Q»        TELEPO. 43 
 ^5 PAULO 



Perfis campineiros 

•Qu Juerido Cigorrinhn Peço-te que 
graves nas tuas lindas azas estes perfis, 
pois gostamos muito de ver os nomes 
de campineiras nas luas azos. Mllc. J. 
F. À minha perfilada c uma das moças 
mais lindas de Campinos; é alfa e 
muito elegante : o seu typo faz lembrar 
os lindos americanos, pois. mllc é muito 
loiro. Reside ó rua onde nasceu M. P. 
Mlle. tem muitos irmos e entre tios umo 
de lindos olhos negros. Mlle é adoroda 
por suas amiguinhos, dentre as quaes 
duos que se mudaram de Campinas, o 
que entristeceu mlle. Àgoro voi o perfil 
de Mr. í". V. Mr. pertence a N de F. 
176. e c a!é graduado Mr, morou á 
ruo F. P., de onde se mudou para uma 
caso muito perto Mr. é alto e Um os 
cabetlos pretos e o nariz muito gronde 
Mr. gosto de dansa e olé dansa odmi- 
rovelmcnte. Mr onda muito triste, pois 
o seu moior omigo. um lindo moreninho, 
foi obrigado o sohir. pelo sorteio mi 
litor. Mr. é muito nomorodor (como o 
seu amigo), e freqüento o Club 3emo- 
nol Mr. diz estar promp'© poro defen- 
der o potrio. mas quando se lembro do 
tempo de greve e do guordo do codciíi. 

Cigorrinho. peço lhe que nos publique 
no teu próximo numero. Mil beijinhos 
do   —   Luzia * 

Perfil de   HI!e. C.  E   f. 

"À minha perfilada é alumno do P. 
de Medicino de S. Poulo, possue o di- 
plomo da E. Normal e é discipula do 
prof. Woncolle. Reside no rua Araújo 
Sua estatura é médio, elegonte. Realçam 
seu lindo rosto que não é dessa beleza 
de bibe/of ou de boneco, mos pura 
mente grega, negros cabeiles levemente 
ondulados. Os olhos (duos estrellos) 
negros, grandes, brilhantes e expressi- 
vos, íõo lindos que emocionam quem 
os fito. Apezor dn sua modéstia encan- 
tadora, tem um preparo pouco commum. 
Suo proso é adorável, e sem mfontili- 
dodes. Meigo e offectuoso. sincero, !eol 
e fronco. muito sensível Forço de von- 
tode oi liado o umo bellissima intelligen- 
cio. Cheio de ambições nobre» e ele- 
vadas. Muito sensato, mesmo phiioso- 
pha. Tudo lhe prediz um brilhante fu- 
turo. Aos seus adoradores que são 
muitos, moslro-se completomenle indif- 
ferente. só se preoceupondo com seus 
estudos. Considero-o minho melhor omi- 
go, quero-lhe tonto quonto ós minhos 
irmos Nado foco de importante sem 
consultol-o. tenho muito conHanço em 
seus conselhos. Não o esqueço nem nas 
minhas oroções. Ao terminar de ler esto 
ello com certeza jó descobriu quem é o 
omiguinha  —   Cândida.' 

Notas de Campinas 

«Bello «Cigarro*. Junto ós nossos 
saudades, enviamos os mais ardentes 
votos do nosso coração. Pedimos-te, 
queridinho, o grandíssimo obséquio de 
fazer publicar em teu próximo numero a 
lista das preciosidades que vão ser re- 
colhidos ao musco creodo   por   olgumas 

jovens compineiros Eil-o : A coragem 
do Monquinhas O troto omovei de Ce- 
nyra A voz de Chnstmo. A po^e de O. 
V. A gracinha de Corolino Os cabellos 
de Armnndinho. As nsodos de Irmo. O 
desterro de Cormmho. O ondor de 
Anito. A sincendode de Ondiua. O todo 
gentil de Elso L O cnthusiosmo de 
Edith A. A sympathia de Marina O. A 
meigviice de Doroh B. O sorri-o de Ce- 
Iita A collecçâo de loboos do A. A 
braveso do Tulú. O guardo roupa do 
Novo O or do Vodico A pose de bó- 
dóque do Zé do Banco. O olhar terno 
do Horocio A voz ossucarodo do João- 
sinho X As conquistas do tenente. A 
boquinha do ^irmenlo O riso do Pi- 
men'el A mtelligent to do Fiar aninho. 
As linhas do Pelogio Os vôos do Oc- 
íovio. O violino do Dr. Cavalcante, c 
o   bondade  do   Dr.   Acrisio. 

Publicas, boa amiguinhn ? Dos lei- 
toras opaixonadas—Trísicsa e   Alegria.* 

Perfil de  K. B. 

"O meu perlilado é de estouro re- 
gular, o tez moreno, tendo o illuminar- 
Ihc o physionomio dois olhos pretos lin- 
dos e expressivos, sombreodes por ne- 
gros sobrancelhas que dão o suo phy- 
sionomio um tom cnconlador Cabeilos 
pretos, repartidos ac meio. Fez a sua 
educação na Europa Trabslno em um 
importante b-nco americano, ende é muto 
estimado. E' apaixonadíssimo dos sports. 
E' cftmpeão de lenms. toca piano odmi- 
ravelmente, adoro o automobilismo. E 
um dos seus maiores prazeres posseor 
guiando o seu bello auto. Mora numa 
confortnvel casa. á rua Moria Thereza. 
Emfim. é um moço de eduecçõo finíssimo 
e encantador/i modéstia. — Uma admira- 
dora  íng/c-za 

Noias de Santos 

' Peço-vos o publicoçõo destas curtos 
nolmhfis Como é n primeiro vez que 
colloboro na voss?i divino revista, espero 
ser oltcndido Mllc. Eiiza, sempre sorri- 
dente, jfi conquistou um meigo coração. 
Mile. Muni Guimarães, passeondo ale- 
gremente de bicycleta na proio e não 
perdendo as soirces do Porque, onde é 
lõo opreciodo, nõn demonstrovo «oudo- 
des do copilol Mlle Marina Condido 
Motlo. ero o onconlo de todos porém 
mostrovo-se too indifferente e romântico I 
Mario Cândido Motto. com umo enorme 
borboleta nn cabeça, estava uma verda- 
deiro gracinha Mlle. Z zo escrevendo no 
branca areia do praia um no me amado 
e que começo pela deciãio quinta letra 
do olphobeto Mlle. Morilio. com immen- 
so snudode do gronde baile no Miramar. 
Pudera ! Mlle. J.. teve um forte otoque 
de nervos em pleno salão do Parque, 
por ver. . ; Nodyr M . é de umo cons- 
tância odmirovel ! Helena, é admirada por 
um jovem ocodemico que. . porque. . . 
Por fim. quero contor-vos um bello qua- 
dro o que no praia assisti Imogmoe que. 
sentadmhos no proio. com o ogua tocon- 
do lhes o pescoço, eslavo devorando os 
paginas da   •Cigarro», um   grupo   gentil 

i* senhoritos cujos nomes figuram nesta 
lis.o. Achei encantador e um tonto poé- 
tico ' Esperondo ser esío publi od i assim 
como os sobrenomesdos minhas srergui- 
nhas, envio o meu coração gr; to. Do 
leitor  —  Santisfa  na/a " 

E.  M.  M. 

«À minho perfilado é uma gracioso 
hesponholo e moro no Alameda Sontos. 
Tem cabellos castanhos, penteondo-os 
muito simplesmente. Os olhos são mei- 
gos e seismodores. Bocco bem feita, 
lábios verrre hos e grossos, que guardam 
ovãros dentes oivos e bem proporcio- 
nados. Do lodo direito do gentil rosti- 
nho, de uma rosa vivo eila tem umo 
pinlinha. que lhe dó umo graça m^om- 
poravel. As sombronce hos são orqueo- 
das e bem feitos. A minha perfilado é 
muito bcM amigo, sendo meiga e gentil, 
lem innumeros admiradores, aos quaes 
ello nÕo l'go. e, entre elles. está um 
sympolhico loinnho cujos micioes são: 
H. J. Mos ello. absolutamente não ligo 
o ninguém. O typo que ello prefere, é 
o moreno, opezor de não gosíor de nin- 
guém. E' muito querida, pelos suas in- 
numeros amigos Tem um ondor ele- 
gante e altivo. Da omiguinho sincera — 
õorbolria.» 

Notas de Descalvado 

"O que pude notar no festa que se 
realizou no Ideal Cinema, no dia fl do 
corrente : Laly, aproveitou bastante ; 
puderó. pois esteve lodo o tempo sen- 
tado perto do preferido. . . Jenny, con- 
vencida de que é irresistivei. Mono das 
Dores, eslava umo gracinha. Linda, 
flirtando o G benvindo, estava tristo- 
nho, Morio Alencastre, tom seu bello 
coradinho Bcsica. sympolhico e alegre. 
À. pensando em V . desista, o V. é 
oguio. vôo. vôo, mas não cae. Dos ra- 
pazes, consegui notar : Dr. Âmoncinho. 
lindinho. chamou a ottenção de muitos 
senhontos. Orlondo. muilo smort. Silvio, 
compenclrodo.    Dr.   Ôorges.    bijousinho. 

Si esta não merecer o destino do 
cesto, mondor-le-hei, em recompensa, o 
meu coração ogrodecido. Da omigumho 
c   leitoro  assíduo — Juliefo." 

Um perfil 

"Conheço ho puco tempo umo mo- 
cinho de quem me tornei já sincera 
omiguinho. E* morena, mas desse mo- 
reno que enconta. olhos lindos, de um 
verde azulado, nos quaes transparece 
todo o conduro de sua olmo sonhadora. 
Mllc. c jovem, contando apenas 14 pri- 
maveras e extremamente elegante. Quon- 
do o vejo passar, com o seu andar 
ideal, sorrindo sempre, fico encantado. 
Mlle. c de uma delicadeza coptivonte e 
muilo grociosa. Toca piano admiravel- 
mente. impressionando aos que têm o 
prazer de ouvil-o. Está no Conservató- 
rio, sendo olumna da distincta e ado- 
rável professora Sole Erminio. Reside ó 
ruo V... n.0.. . não direi. n5o, pois 
mlle. sendo muito modesto, é capaz de 
ficar zong*dinhe . . E filha da gloriosa 
terra luzitona. defendendo com orJor sua 
adoroda Pátria. Já descobrirom ? À lei- 
tora e admiradora da "Cigarra" — 
Zig-Zag" 



Ganhar dinheiro deve ser o objcclivo de fodos os que querem te^ exitô^-rra TKJB, por- 
que, sem dinheiro, pouco ou nada é possível. O dinheiro dá a independência, a segurança 
do futuro, os meios sem os quaes são eslereis os melhores esforços. Se quiserdes ler éii- 
to rompele-vos possuir os meios de saber o que vae acontecer, para os precaverdes com 
os elementos que vos darão fortuna Deveis procurar presenlir os artigos da meda do 
amanban. as coizas que vos darão lucro ; os números da sorte ;. as quaes sereis feliz em 
transacções ; os autores dos roubos ou crimes: os logares onde se acham os objeclos per- 
didos, as minas de ouro e outros mineraes ; as nascentes de água.; as traições de marido, 
mulher, sócio ou empregado ; as pessoas que sob a apparencia de amizade procuram enga- 
nar ; os comerciantes aos quaes não deveis vender a credito porque tendem á falência; 
as vagas de pessoal nas emprezas ou firmas comerciaes ; as pessoas dignas para cazamen- 
lo ou cargos decenfiança. Comprehendc-se todas estas possibilidades, porqr >NQS Ziwa, das 
influencias Maravilhosas desenvolvem uma lucidez por meio da qual desceb irèis tudo, mes- 
mo as moléstias e os remédios a empregar. A qma reunião, com o as istencia de vários 
sábios e literatos, foi conduzido um sensitiva pelos ditos livros. Uri» assis-^nt"* deu lh» « 
estudar um velho relógio que trouxera consigo. O sensitivo viu; lo um paço ^gênero Luiz 
XV). nobres e duelos ; 2° uma scena da Revolução franceza. em que uma velha dama su- 
bia ao cadafàlso e era guilhotinada : 3° uma scena de operação cirúrgica em hospital mo- 
derno ' 

A pessoa que deu o relógio ficou estupefacta ; este relógio pertencera : 1° a Um de 
seus avós. morto em duelo no tempo de Luiz XV ; 2o a uma avó. gulhot nada no tempo 
da Revolução : 3o estando de parle, foi retirado e trazido no dia d uma operação feifa na 
mulher do acssislente. €Em Tours. diz Lefontaine. eu linha uma somnanbula que era dota- 
da de grande lucidez produzida por este systema. O Sr. Redard. director do Colégio, ho- 
mem mui sceptico : vinha todos os dias. munido de diversos objecto envolvidos cuidadosa- 
mente c que guardava no seu bolso. Apenas punha-se em relação com a somnambula. esta 
indxava immediatamente o objecto ofculto.> O Dr Thomaz apresentou á somnambula sèu 
pequeno estojo de lancetas. perguntando o que havia dentro. A somnambula respondeu 
que essa caixa continha três instrumentos, e indicou o logar onde ele tinha deixado o quar- 
to.» Se adoplardes nosso systema podereis fazer com que vós mesmo ou a'-pessoa que 
dezejais desenvolver para vosso somnambulo descubra um objecto perdido ou escondido, o 
autor dum roubo segundo o rasto ou a aura duma mécha de cabelo ; ver o que está 
dentro d uma gaveta fechada ; informar o que passou ou está passando numa caza ou paiz 
afastado: ver o interior do organismo humano ; descobrir sua molest a. Podeis dar ao som- 
nambulo pedaços de algum minereo : e. fazendo-o passear pelo cempo juntamente convosco. 
'ndicar o logar onde se encontra esse minério em abundância. Podeis mesmo, fazendo-o 
sentir a necessidade  dum invento qualquer,  ordenar que diga o que deveis fazer. 

Remete-se promptamente a colecção dos 5 Livros das Influencias Maravilhosas B 

quem enviar sua importância Cincoenfa mif réis em vale postal ou carta pelo registrp 
chamado Vafor decfarado. a MILTON <SL C, Instituto Electric© e 
Magnético Federal, rua da Assembléa 45, ou Caixa pos- 
tal 1734* Capitai Federal. Estes livros podem ser vendidos a De^ /n///-é/s.. 
cada volume separado. São obras;, com mais de 10 edisões. gabadas por lpd<i ifnprcnsa. 
Remetei vosso endereço e vos facultaremos uma experiência grátis de telepathia , .,oi*v bene7, 
ficio mental      •■ .- .    . ,      ,    , , /->-•- •*'     --ir. c-,   .-   . .    '■'.■% -'s-. ■    •   •••- 



Procure o Monogramma é a Garantia 

aos    snrs.    Constrtictores    e    Proprietários 
Ps lustres de luz inuertída e directa 

RosejjjB e luanhae 
sãa   a  ultima   palaura   iVeste gênero 

Reúnem   gcaço.   estylo   e   arte. 
COMPLEMENTO  INDISPENSÁVEL   A   TODAS   AS   HABITAÇÕES   DE 

BOM GOSTO E ELEGANTES 

Visitem  e  apreciem o explendido  mostruario da 

COMPANHIA GENERAL ELECTRIC DO BRAZIL (Inc.) 
São Paulo Rio de Janeiro 

Caixa Postal  547 
Rtia Boa Vista. 9 

Caixa  Postal  109      
Rua São Pedro.  120 

DFRFII   AKír^O                    SUNETOS   HUMORliTICOS   de   Joinyille   Bircellos 
 * * * sobre os Bjchareis de  19li.        
L1VKO com ceriío e fanlas paginas, impresso em finissimo papel «glacé». illusfrado com 

a* phofogrnphias dos bach rei indos. contendo mais de 80 sonetos humorísticos e 

uma longa poesia de abertura. Appareceré cm Julho. Edição d' "À Cigarra.. 

Prevcndo-sc uma grande procura, as pessoas interessadas devem fazer seus pedidos ante- 

cipadamente para "A Cigarra. Preço 3$000 Os pedidos do inferior devem vir acom- 

panhadps de-  mais 300 r».   ara o porte 

«« RHODIN1L ("Usines 
d»   

f?   Rlione.,) 

( ÁCIDO   ACETYLSALICYLICO ) 
 Contra  

Nevralgias - Enxaquecas- Grippes - Rheumatismos 
,        ■■■■'■        ■■»■■■      ■ i. i f   .  i      .1. .   i .i   ■,-,■■■-■■    i ■.. . 

Só os Gomprimidos desta Marca Franceza 
cuja efficacia é reconhecida pelo corpo medicai 

J&m. todas as Pharmacias 
Agente exclusivo: P. B1SE -   Rua do Rosário. 133 - RIO 
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CHRONICA 

no. 
dal que 

O MOVIMENTO nacionalista no 
brasil não poderá mais ser sus 
(ido Iniciado em muito boa ho- 
ra, clle irá. d ora por diante, 
impellido pelas lorças da agitação 
mundial que. invariavelmente, por 
toda parte, apparecem na união 
das raças c no fortalecimento na- 
luial da unidade dos povos A 
raraclerislica deste século será 
mesmo o nacionalismo exaltado. 
exaggerado quem sabe até ao chau- 
vinismo E isto por um simples 
movimento de defesa. Hoje já se 
começa a entender que o rythmo 
da luta e da paz ê a marcha na- 
tural do desenvolvimento huma- 

vae ^comelricamente pelo curso cycloi- 
Ihe marcou Gumplovvicz. antes mesmo 

de que Nielzsche tivesse imaginado a sua dolo- 
rosa  phisolophia do   "eterno cyclc . . . 

Ninguém mais pode crer de modo razoável 
que os resultados sociat s da tremenda guerra da 
Europa se|am o estabelecimento da paz definitiva 
Ninguém. Em que pese ás affirmações tão sin- 
ceras de Lloyd George e de Wilson, em que 
pese á convicção mais corrente, não parece plau- 
sivel que esta lueta nos traga o advento de uma 
nova era de doce cordialidade entre os homens. 
A periodicidade da lueta e o fluxo c o refluxo 
de uma mesma grande força, soberana e incon- 
tcntavel. que créa e devasta com idêntica 
alegria - arrazando sempre para edificar. e 
construindo  sempre para a destruição. 

Os paires de lodo orbe. belligerantes ou 
não beíligeranfes. vão por isso forçando as suas 
energias para a organisação tão perieila quanlo 
possível da defesa actual ou futura. O momento 
mundial é o de um afanoso trabalho de prepa- 
ração militar, sem igual na historia pelo numero 
de capitães e homens que emprega. Foram-sc 
de vez os sonhos do desarmamento geral. Pas- 
sou como um sonho também a illusão malfirme 
do tribunal de arbitragem Ficará a prevalecer 
para os séculos a lei de Caim, porquanto o ho- 
mem é, e continuará a ser. Deus sabe até quarv 
do ! a lera cavernieola dos tempos primitivos... 

Depois desta triste verificação, a imprevi- 
dencia no apparelhamento da sua própria defesa 
será,  nem mais nem menos, o suicídio para o paiz 

D ü 
0 

que cj deixar de lazer. Será o estiolamento de 
'odo vigor nacional.será o gesto sceptico do Siddar- 
tha. incapaz de um gesto salvador, na sua indif- 
ferença doentia. Ou. peior ainda, porque noo 
morrem os povos que não fazem valer a sua for- 
ça.     Tornam-se  escravos. 

O Brasil não foi talhado para a servidão. 
Não poderá e não deverá ser nunca uma na- 
ção sujeita ao mando de outra. Estas affirma- 
tivas. repetidas hoje por um de cada um dos 
nossos moços, são a segurança de que. sob 
todos os transes, nós inda ficaremos dignos da 
vida. e da vida superior dos que se governam, 
c com lorças para manter o seu dominio Para 
lã chegaremos pela organisação da defesa civica 
e  da   defesa  militar. . . 

Haja vista agora o serviço de recensea- 
menlo militar, cujo exilo excede a toda conjec- 
tura. Os nossos rapazes, vivam na cidade ou no 
sertão. apressam-se no dever civico de deixar 
o nome nas listas para o sorteio que o deve 
chamar,   ou   não,   á   guarda   vigilante  do  paiz. 

Já hoje se sabe por ahi que o moço que 
chega á idade de vinte e um annos, tem para 
o paiz. para com os seus concidadãos, para 
comsigo mesmo, as mais serias obrigações. Todo 
bom brazileiro. depois dessa idade, deve possuir 
o seu certificado de alistamento militar ao lado 
do seu diploma de eleitor. E convenientemente 
não esquecer, — e será sempre útil repetir — 
que só o cumprimento destes dois deveres, o de 
ser soldado e cidadão, o de vigiar a casa e de 
poder mandar nella, é que lhe asseguram a 
posse  integral   da liberdade. 

O» acontecimentos do mundo, como é 
fácil de vêr, compellem Iodos os homens a s^- 
rem soldados, num mesmo movimento de defesa. 
E como as forças armadas devem obedecer aos 
governos, agindo unicamente ás suas ordens, é 
de todo interesse que o homem que passou pelas 
fileiras, ou está para passar, assegure o seu di- 
reito de poder intervir pelo voto, na funeção 
das  coisas governamentaes. 

Ao ser soldado, ser cidadão também. Ao 
ser força, ser pensamento. Ao ser braço, ser 
cérebro. 

Felizmente, assim se vae compreendendo a 
campanha do renascimento civico no Brasil in- 
teiro, e é de crer que ellc se complete em breve 
tempo. Tudo se espera da geração futura, que o 
alistamento militar e o alistamento eleitoral vão 
definindo.  E,  pelos modos, definindo com honra 
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O Chocolate "FALCHI,, 
. é a  nova arma  de  cupido  

Tudo vario com o correr dos annos. 
Cupido, X) lotro deus não mais   projecto 
No ar a polcnte éT pequenina seita. 

■Para prender os corações humanos. 

v 

Sem que a mãosinha numa flexa calque. 
Hoje a divina e gárrula creança 
De oufra maneira o mesmo fim alcança; 
Com o omnipotente e delicioso 'Falchi.   . 

.__  J 



O Br»sil 

ainda é. infelizmen- 
te, muito pouco co- 
nhecido nhi por Io- 
ra. Ha pouco tem- 
po, um jornal de 
Nova-York noticia- 
va que o Rio de 
Janeiro estava in- 
festado de crimino- 
sos, a que a poli- 
cia dava caço como 
;obos. matando 
gente no meio da 
rua, sem a menor 
cerimonia. Àgorn. 
uma revista argen 
'ma, nossa vizinha, 
traz a^seguinte no- 
ticio : "Os ratos no 
ftrasil se multipii- 
■ nram de foi modo 
que os habitantes 
são obrigados a 
criarem cobras em 
casa para destruil- 
os. (I) À cobra do- 
mestica brasileira c 
o giboia. que mede 
ie   tres   a   três me 

a-Q#c*i^x 

v-^Vvr-**W& 

gozam de exceilente 
?aúde. apesar de fu- 
marem em caxim- 
bos. queimando 
muitas vezes um fu- 
mo capaz de fazer 
tossir um elephanfc. 
As irlandezas são 
mesmo as criaturas 
mais sadias de to- 
do o reino. Uma 
irlandeza, Maria 
Sowkins, que aca- 
ba de fallecer em 
Doei, com a idade 
de cento e dois an- 
nos. apreciava fu- 
mar desde o sua 
juventude. Somente 
ao chegar oos cem 
annos, ella leve de 
reduzir a sua ração 
semanal de tabaco 
para cincoenta 
grammas. 

ÇO' as mulheres 
poria''do  go«l   do   Palestra,   por   oCcas>ão   do   ultimo  fofo   eníre    «quellr  club   P 

Pauliíinno       Vê-se  o  sjoal-keepcr'Flosi  numa' brilhante defesa daram o doce se- 
gredo de viver pos- 
suem a graça da 

frivolidade. E preciso saber ser frivolo. 
Frivolo sem cabotinismo, sem falsas alti- 
tudes. Dequella penetrante e ao mesmo 
tempo risonha frivoiidode que era ele- 
gância de maneiras e phrases em Oscar 
Wilde e em bisbrlhotice solerfe no espi- 
rito de Mcntesquieu. quando escreveu as 
•Lctfres  ptrsanes» . . . 

A   maior  infelicidade do homem é elle 
oensar  que  ha   felicidade. 

■' ~ 

Ouh itprrsvante  inslarlaneo  tirado  na   por!"  Ho  ijoal  do   Palrsfra.   durítule  o  ull mo  jogo 
Paulistnno       Vê-se.     a    direita,     o cfflro-br!d   Prrindeireich   em   attihide   de   alaqup 

Iros e meto- Geralmente não come o que 
caça . mala por perversidade. O com- 
mercio de cobra é grande por causados 
ratos, sendo que as giboas se vendem 
nos mercados, (sic) por doze a quinze 
mil   réis   cada   umo" 

ÜD 
A.s declarações  de 

amor tem variado na sua formo, em to* 
ios os tempos A relhorira amorosa va- 
ria cada século, e em cada povo, con- 
forme o adeantamento da época, confor- 
me a vido exterior que o namorado re- 
ilecle perfeitamente nas suas declarações. 
Agora,  por exemplo,    nos   Estados  Uni- 

dos, é muito commum «aber-se uma de- 
claração assim : "Fulana, tu és a alavanca 
que estabiliza o oercplono da minha exis- 
tência ! Motor da minha alma ! Hcrlice de 
minha vida I Quando me lembro de ti. 
esqueço-me até do volai te da direcção. 
Teu amor me eleva tanto que até o ba- 
rographo sobe ! Oh nuvem, não te des- 
orienles. e segue sempre o rola do ho- 
rizonte da fehcidade, que encontraremos 
depois da ahrrissõgc do casamento..." 

Diz-se que 
DO 

o  fumo     az  muito   mal   á  saúde.    Entre- 
tanto, as mulheres do campo na   Irlanda 

Um  Dcllo pulu    d« Bartó.   do    5.    6«nto,  por oc- 
caiilo do  ullimn  iogo com  o  5    ChrisIovaiB 
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F^e ui I istiar^o  v^r-si-j**   F^al^stra. 

muito cedo ninda. 
arrojei ao mar a 
minha rêde. E con- 
segui cxtrohir do 
escuro obysmo coi- 
sas de extranho as- 
pecto c de rara 
belleza : umas luzi- 
am como srrr sos. 
outros brilhavam 
como lagrimes, e 
algumas se enru- 
beciam á virn^õo 
como as faces de 
uma noiva. 

Qunndo cheguei 
á casa. curvodo 
sob o peso da mi- 
nha pesado carga, 
minha amada es- 
tava sentada no jar- 
dim,      desfolhando 

lherara.   c  as levo 
ram   para   os  seus 
paizes  distantes 

Hoivfalaiffi. 

O   quadro   do   Paulistano     ■.encedor^do   Palestra,   no   ultiiro   rnrontro.^ por    í 

tudo O leite, o 
café. a manteiga, os 
ovos, o azeite, oas- 
sucar. o sal, a fa- 
rinha. Já não fala- 
mos naamizadec no 
amor, que vém fal- 
sificados desde mui- 
to tempo. Mas o 
que c quasi inacre- 
ditável é que se fal- 
sifiquem... os cães ' 
Contou - nos uma 
senhora, que com- 
prou ha uma quin- 
zena um lindo cão- 
sinho por duzentos 
mil réis. Depois de 

Expediente   d' ^A Cigarra» 
Dircctor -Froprietario. 
GELASIO PIMENTA. 

Rcdacçio: RUA S. BENTO. 93-A 
Tclcphonc No   5U9-CcDtraI 
Ofíicinas: RUA CONSOLAÇÃO,   IODA 

III 
Correspondendo - Toda a 

correspondência relativa á rc 
dacção ou administração d "A 
Cigarra, deve ser dirigida ao 
seu director-proprieiario Ge- 
lasio Pimenta, e endereçada 
á rua S. Bento. Q3-A. S  Paulo 

Recibos- Além do director- 
proprietario. sr. Gelasio Pi- 
menta, o única pessoa aueto- 
risado  a assignar recibos nes- 

ta capital, em nome d ' A Ci- 
garra,, é o sr Heitor Braga, 
do escriptorio desta revista. 

Assignaiuras - As pessoas 
que tomarem uma assignalura 
annual d "A Cigarra., des- 
penderão apenas 12S000.com 
direito a receber a revista até 
1 de Julho  de   1919 

Venda avulsa no interior 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra, re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a Iodos os que es- 
tiverem   em    alrazo 

Agentes de assignaturas -. 
A administração d "A Cigar- 
ra, avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S. Paulo 
e nos Estados que só remet- 
lerá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Collahoração. -Tendo |ã um 
grande numero de collabora- 
dores efrectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 
"A Cigarra., só publicará tra" 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re 
dacção 

umn flor. Olhou eo 
qur eu trazia e 
disse : 

— Que coisas 
tão raros! Mas 
para   que servem ? 

Inclinei o cabe- 
ça, envergonhado e 
petlsnlivo. 

— Não fiz gran- 
des esforços para 
oblcl-as. pe^^el. 
Não íão. portanto, 
divnos  dello. . . 

E uma a uma. 
Iodas oqueilos pre- 
ciosidades do fun- 
do do oceano, ati- 
rei as á estrada que 
beirava  o  jardim. 

Na manhã se- 
guinte passavam al- 
guns. Com gnlos 
de surpresa as co 

O    valoroso quadro do  Palestra. que devido ás   ultimai  oceorrenciai  no jogo como Paulistano 
•t at>«   dr  drsliQar-s'  d,   ^saociação Pauli&la de Sp*rt5 Afklelico, 

alguns   dios, obscr 
vou   que    o    lindo 
animal   oarecia en 
fermo   JChamou  o 
veterinário   da  ca- 
sa,    e  este,   depois 
de um longo exame 
exclamou :  — "Se- 
nhora,   o cachorn 
nho  es'á    de    per 
feita saúde !  O qut- 
acontece  é que ellc 
não   cabe   no pel 
Io'" E dizendo isto. 
mostrou  á  senhora 
uma   costura    per- 
feitamente       rema 
lada, em toda a e>- 
tenjão    do     ventre 
doan'maIzinho, que 
não passava de um 
cão vulgar, vestido 
com a pelle de uni 
cachorro de raça 



OAI-ERIA    INF-AIM-TIL. _A    OJO^jgJ^^j. 

/O.S 

i™   MAfUJAI F_N \.  f.lí>l 

Ulo. cm i ^^ f 1 rn iinnn finles. a 
-na pr.nu ;[n -<it\m. c\pontoneamcnte 
nnpro'. i sddíi In ncc«-a c leroz n dis- 
cussão rnfrc ;rn nc\.:o[)atha capifão <lo 
excercifo c n ~i ■! ifrarnindanlp. um co- 
ronel dado ao-, pra/vrv^ de I íai cho P 

ás conqui-tas e hdtflüia^ nos cflmfios 
iic \VMII- Sobre uma lar^a falha de 
(abcllr-s rui ranci.a do coronel o seu 
im[>iedo,so advci sano Ic<. eu íai ctas iro- 
nia-- [. lo^o o oufro acorreu a declarar 
ijuc   aipn^o um   íerunnlo  recebido   ria 
guerra   do   l,ara^ua\ era    a    melhor    e 
n mais honrosa condeoora^no 
de seu patriotismo, h P mi lio 
inter\em no caso publican- 
do, sem a.ssi^innlura. este seu 
primeiro epi^ranima 

AijUrllv   nt-ifro   ( ,i/>-iclic 
C   ri A/l/    (/f    l/ni€l    e,s(</í/í/    eihàl \() 
/.;/;   ruu/f   r/r   i tiira^ptinci 
Mniliii. rAyjo/.s   í/í/C rj hicbcira. 
Our   rerrau Ihr   <,   rahrllcir.,, 
rüra   mua   hnLi   vrrlririi 
l )ti   pilia   yrii/{-    so/fí/ííj. 

Lsle. o hmdio da minha 
mocitlade. ipie a saudade po- 
derosamente evoca Kevcjo-o : 
niaijro. alio de but,o bem 
tratado, e cujo olhar expres- 
sivo e cujo ri-.o rnordaz |á fa- 
ziam presagiar esse irnpecca- 
vel Poeta e esse ^osador do 
ridículo humano, qual o Foi. e 
divinamente, o ultimo abecer- 
raycm do notável bohemia es- 
pirifu 

Uma   b«-lla  dama 
e um velho diplomata con" 
versavam no Frianon. n hora 
do chá A dama formula opi- 
niões concretas, juizos defi- 
nitivos O diplomata escuta, 
sorri, e não ne^a nem affir- 
mã . Por fim . a dama 
impacienta-se : 

C extraordinário ! O 
senhor não diz nnda. . . olhe, 
pode falar ?em receios, que 
eu o entendo: quando um di- 
plomata diz sim, entende-se 
somente um fo/vez, quando 
diz falvez. deve-se entender 
não :   quando  diz.  nêo. . . 

Senhora, interrompe o 
velho,   um diplomata  nunca  diz 

dama   sorri.    O   diplo- 
tambem    sorri    e   con- 

A 
mata 
finúi 

Com as mulheres, DO- 

rém, dá-se o contrario Quan- 
do uma senhora diz não. 
deve-se entender sempre /â/- 
vez ; quando diz folvez. de- 
ve-se entender s/m ; quando 
diz  sim. . 

— Quando diz s/m. in- 
terrompe a da'ti a, siiba o 
senhor que essa mulher não 
é   uma   mulher   . 

A, literatura malsã 
dos nossos últimos tempos parece ter 
grande culpo do numero elevado porque 
se confom os suicidas. Fim março de 
1ÍX)3. no final de uma reDresentaçÕo 
do A\ ertlier». no theatro Soroh Ber- 
nordt. uma senhora empolgada pelos 
secnos do drama, mofou-se no pró- 
prio camarote donde assistia a reore- 
sentoção. Alguns dias depois, no The- 
atro    Prançaís.    um    li fero to     também     se 

Al DA.   filhinha   do sr.   Emílio   Pinto,   uma das figu- 
ra";   mai',  -^ mpdticamenle sii^e-slivíts He Barrefos. 

br 

LONCIO CORREIA 

HELOÍSA. ENOE    E CEL1NA.  Rlhínha 

matou com um tiro de revolver, depois 
dn reDresentaçÕo do 'Wefher» . Segundo 
Madame de Stael. o celebre heroe de 
Goethe, tem produzido mais suicídios 
que todas as mulheres luntas. Paul 
Aubry. que cita esto opinião, offirma 
ao mesmo lempo que. depois de Goethe. 
os autores que mais influencia têm fido 
sobre os suicidas são: Schopenhouer. 
Mme. Stael. Byron (Manfredo) Cho- 
teaubriand. fRené) Benjamin Consfonf 
(Adolfo). Vigny. (Chatterton). Lamnr- 
tine ( Rafael ) e Ceorge Sand (Jac- 
ques). Hoje.pode-se dizer que ha um 

facto muito mais forte que o 
literotura, pezando para o dc- 
senlace violento dos nevro- 
ficos: é o cinema. 

A  serpente 

é ti m animal uni versai menfe 
deificado, e em todos os tem- 
pos foi fomoda como symbolo 
do tempo, do eternidade e da 
saúde. Muitos povos do anti- 
güidade adoravam a serpen- 
te : entre elles se contam o 
Egypto. a índio, a Phenicia, 
a Bobytonio e o Grecio. pa- 
recendo também que o mesmo 
culto era seguido por algu- 
mas tribus do México e do 
Perú. Os lilhmanios tinham 
em cade família uma serpente 
como o seu deus penafe ou 
doméstico.      E   ao   que dizem 

.In   t.> ilo Alfredo  Du 
nda  ha  hoje,  em   coda    fa- 
rilia,   a sua   cascavelzinha. . . 



^Q^aa^ 
Emílio   de   Menezes 

DA   fíile   do   niciravilhoso    porta    lios 
■'Olhos  funerco?..,    para     o^o  >r 

       desfoca    A    pompa    heráldica   dos 
seus versos Perhlam aos nossos olhos 
como uma prot issâo de Qn)os luminoso1- 
e sòarn aos nosso- ou\ ido* t. orno uma 
marcha tnumphal iie deuses Apresen- 
to m-sc   em  permauenle   ^ranvie    :a:a 

neiodo! <i do-- i omu 10-. popiulare- r dn 
litc^ia ao -ri \ it,o de grandes con^u;-- 
!as--ociafs ^ ontiba era. cnièo. uma \>v 
quena cidade pro\incuinade do/e a ijum- 
/(■ :iu 1 o I mas, mas onde ^e declamada 
i om rnltui^iasmo. Castro Ao r- c -e to 
riit\a\a a -cnhr a influencia de Oucrra 
. lurniuriro    lilteranamcntc.   P<MH o    IIUII = 

t ormon-■-(■    nessa   épocho,   um  núcleo 
de   candidatos   <•.   publicidade       1 .sse    nu 
i. leo   está.  hoic em   nartr  destaUado pt-la f    puliíu ou-a   sob   titule 

morte. e. do que dclle CM-.te, esta dis- 
per-o í:: mi lio era um do* mais queridos 
i.o leiunulo. A sua primeira producção 
decoi ren da lmp^e^ •■ão que lhe deixou 
um \ 10I ni-ta húngaro que, por noile 
;> ara --empre memorável. no antigo thea- 
trn > I heodoro. íc/ -ob a pressão do 
sru aito delicio-', o instrumento amado 
'jemei e -oluçar Ioda - as ^ammas (]o - 
anceios     nu^terioso-    cn     alma    humana 

assa Uelhice 
«(ís^VV ' 'TjC fln(;âo  musicada 

pnr    AlbrrU»   Nrptiimirc-m: 

I 'i/( •~- le   \ cllui,    cnil cldiili i. 

hm   li   cnci mim    i <ulfi   ilui 

Lm   iioxo.   nifdiln   fiKcinlo 

Mciis   \ çd    in<iis   Iduçama 

l'.in    l   (lllíl     ÜIUK 1     (HK-     M'    |)C|S^<1. 

I .is   a   d llt nnçd   IUissd, 

Winlia   alrrici   cru elluic   baça 

A    lua,    ( ni    In IíIM i    rcuii )Ça 

Sc^uiim i-,   da   \i(la  o   tnllui 

I u     rtnio^ada   ác\ n cs . 

r.ii   tcinin   uni   wlhii   rasíiuiüio 

Saudosn   (la^   [)nma\eras 

Nossas   almas     se   me   csloi\n 

Pi ir   vcl-as,   a   vida   al( cin^a 

A    minha,   como   o   rtmorso 

A    lua    como   a   cspiran^a. 

Inis.   do   lempo,   a   cada  arranco, 

NO   olhar   um   no\()   alvoroço 

1'.,   a   Catla   cabcllo   branco 

No   labni   uni   riso   mais   mo(,o 

I:   st-   os   cabcllos   de   praia 

Soltas   perdoando me   um   (rime 

['or    sobre   mim   se   encascata 

A   ayuii   luslral   <|uc   redime 

Üa   leria   m i   ~vti >   iorle, 

()   Ivrios   inalam   os   i_;oi\(is 

Marcharemos   para   a   morte 

C orno   se  lossemos   noivos 

liMILIO Dl:  WI-.M-Zt-- 

I.sie. ■ i Artista q uc o 
t^rasil conht te e ndmira e ama. 
senhor absoluto da rima opu 
lenta e rara, maueiando-a tom 
perfeição eximia, adornnndo-a 
vicloriosomentf ao sabor dt- 
sua inspiração sempre alta t 
nobre. I.u me quero reportar 
ao f .miho dos de/oi to anncs. 
ao principiantr que. |a no st-u 
primeiro soneto e no seu pn 
meiro impro\ iso epi^ranuna- 
fico releva\a o estofo supr 
rior do Poela que n ei ili i a r 
os applousos tui sagrariam 
mais   tarde 

tro pelo tempo em que 
o Brasil tinha escravos e im- 
perador, e no qual a campa- 
nha abolicionista e a propa- 
ganda republicana eram a- 
arlas   fontes  do   oratória   tio ■  C^^c 

MtM /LS.   ru.s 

1(,s   lemp..- 

(Deienho de Fcrrionat ■ 

O  \ IOLINO 

■ do ,!-> i r/cs. rj.s turdlfui 

A(jU»ll<lS    /ictri'-    ti/l Iflcí* 
Oijc  rlU-  (h^ftrt-inJr .íOS IJ>' 

liin. oi,!. (» pitinios in<iy 

/A-s.sa.s i rt-ciin, ííS /i ,iii>iii-i' 

Ortí os //sos Jvlxn/uuh.- 

/y</s   ini/l/itit-^   lilivrinuts. 

ÍJumii/c o c.si í;/O, \<rii ntc 

( ni  /'/.//cr  ui/frnii/icníc. 

A     ihl! IIIOlIUI.     (fUC    ílcxiid. 

CJCIIIC. chorèt f. (Zé rc/H 

í),i uIII,I rismiti cs///f/(•///(■ 

Aos    fí//fisf/-o.s     dn   Tntvii 

■ K/OS. 

.()(/o.S 



(O-QÔiaj^ 
H Embeaixada Italiana em 5. Paulo 

O  hANOUFTF  NO  TRfANON 

Um brllo grupo tirado no Trianon. dedois do banquete offerecido pela colônia Ilaliana a embaixada do seu paiz. 
■Vo centro está o dr Alt.no Arantes. presidente do Estado, tendo á esquerda o deputado Vilo Luciani. chefe 
Ja   embaixada 

A EMBAIXADA ITALIANA NO BUTANTAN 

H^ NÍ 
- 'í^^I— 

0 

4^ 
• 

• 1       ^ ^ r 1^ 
i:. i 

■;'•. 1 

J l 
Instantâneo  no   ISutanfen    por occasião da visita  da  Embaixada  Italiana  ao   Instituto 5«nimfhcrapicc 



f3-Çy^£Ê^na^ 
As SENHORAS "ARTE.. 

—    Resposta  d   THIAGü 
*? 

Meu   rncanfadoi    Arlisfa 

TU     c.Mns   muito   en^aiifldo.    I^epois   dí- 
confusão  das    lin^uns    na    torre    de 

    Dflbel,  o  nome  gracioso  de   'Arte1 

perdeu a sua significação primitiva, e jíi 
não é mais o substantivo próprio, pn 
volivo de uma mulher única, t commum 
écommunissimo F. dahi não haver hoje 
dona «Arte' . mas sim. muitas, incontá- 
veis senhoras   Arte 

Queres ver ? Aquela do teu conhe 
cimento é a dama resoeitavcl do s^ijuão 
do Mapptn. que cumprimentas cjclxado 
e cerimomosftmente. A dona Arte que 
eu conheço é uma robusta senhora In- 
glcza. carrancuda r descon finda, que 
ensaia a sua nataçãosmha no Tietê, nas 
mesmas tardes em que eu vou remar, A 
que priva com o chinez do !cu escrip- 
torio é uma pnnceza emnreila, coberta 
de jóias e cheia de unhas muito polidas, 
olhos em amêndoa e nnnzito acnatndo 
muito ri sonha e bem posta no seu ki- 
mono de flores lilazes, gigintescnv Para 
o meu cosinheiro. . . Mas porque ir 
adiante ? 

Chega á rua, meu querido artista, e 
pergunta ao primeiro passante quem é a 
dona Aríe. F.He te mostrará a primeira 
mulher ao alcance do indicador, muito 
convencido da sua certeza. Pergunta a 
um segundo, a outro, a outro, a outro : 
todos ellcs te mostrarão a «sua1 Arte, 
aquellas que comprehendem c estimam. 
aquellas que consentem em lhes dar 
uma   prosa. . . 

E essa prosa, está claro que varia de 
dona Arte poro dona Arte. quando não 
varia até na mesma, conforme é verão ou 
inverno. Não fossem elias mulheres. . 
A lua por exemplo, aquella do teu co- 
nhecimento fala pelo piano de Rubins- 
tein, pela garganta da Viscardi. quando 
não pela mimica da Povlcwo. A miniia. 
que fala pouco mas deixa entreter muito 
nos olhos azues profundos, diz pelas 
coisas fortes da vida toda a sua Iirgja- 
gem potente e singularmente enternece- 
dora.    . 

As outras talam como querem ou co- 
mo podem. Passa todas as tardes por 
este   mesmo  canto   de   rua   triste    cm   que 

Flor do 

Asphalto 

Mor   do   cisniuiilo,   (.■ntaniada   lloi    cif   bfdci 
sugestão   de   um   crepúsculo   de  outomno. 
hd   nu   leu   oestu   o   lançjuido   abandono 
de   uma   follia   que   các.   tonta   de   somno. 

id nscanao   a   >oiklao   de   unia   alameda' 

lia nos leu.s olhos n melancholia 
das longas [)erspectiva6 parallelas, 
das  avenidas  oulomnaes.   daquellas 
luas   cheias   de   lollias  amarellas. 
si'li   um   silencio   de   tapeçaria 

l.iii   lua   voz   nervosa   lumultua 
essa   voz   de   folhagens   desbotadas, 
(guando   choram,   ao   lont>o   das   calçadas. 
symclricas,   e^uaes  e  abandonadas, 
as   arvores   tristíssimas   da   rua . 

Hõr  da   cidade    em   teu   perfume   existe 
qualquer coisa  que  lembra   folhas  mortas, 
raios   de   pôr-do-sol,   arvores   tortas, 
pela   rua   calada   em   que   recorlas 
lua   silhueta   extravagante  e  triste 

Pior  da volúpia,   flor de  mocid 

c 
c 

ade. 
teu   vulto ,   penetrante como   um gume. 
passa — e.   passando como   que   resume 
no  olhar na   voz.   no gesto   e no   perfume 
a   vida   singular  desta cidade ' 

GUILHERMt: Dt ALMEIDA 

sim. Mora com elle no mesmo cortiço. 
ti a linguagem dessa Arte, inegualavel 
para  o  carroceiro,    elle  a   vae   repetindo 

de volta á casa. passa por este canto de 
rua triste ern que eu moro. E' uma phrase 
musical que não passa do jogo monótono 

cu moro, um carroceiro velho, nangudo de três notas, estúpido e irnlanle. Mas 
e bêbado. Pensas que elle não conhece f a linguagem de sua Aríe. , 
também   e    'sua-     dona   Arte ?    Conhece Parodiando   aquelle garçon   rubicundo 

que   nos  servia   o   chop. e declarava   qu- 
as  mulheres amadas  estão  dentro de nó 
e  não  fora.—posso  te  dizer  com gramJ 

amorosamente.    Iodas   as  tardes,    quando        sinceridade,    que  os   donas    Arte    vivem 
fantástica mente, no meu, no teu, no cr 
rebro de cada um desgraçado, que so 
una com essa filha da Fantasia c u 
Doidice   . 

Muito   ttru. 
ELIAS 



O "Independanoe  Day,, 
^Q&^ü^.- 

Aspeclo  rfo  solão  do  Tr lanon.  por occosião da  festo  olli  rralisada.   a  4 de  Julho, em  commemoração  da  data da  Inde- 
pendência dos Estados  Unidos 

não é uma figura du 
tVasil, nrm uma fi- 
gura do nns5o tem 
p>. L UII a das niMS 
pujantrs mcntalida- 
drs d e Iodos <s 
tem; os c do univer- 
so inteiro 1 o st u 
lubileo   valerá    so- 
b rr tudo por (lc- 
monslrrrqut- nu Mia 
terra. <• dle com- 
prchend do e esti- 
mado, sinão lonlo 
quanto merece ao 
mi-nos lonlo quf-nlo 
o consenfem as pe- 
queninas paixões do 
' osso corrompido 
meio polilico. onde 
cclle urna cxi epc.ão 
fulgurante. Os ho- 
mens de São Paulo 
não podem drixor 
de porlicipar do so- 
lenní-ísima homena- 
gem. Foi aqui que 
Kuy Barbosa ini- 
ciou a suo vido li- 
terário, foi aqui que 
o seu gênio pela 
primeira vez des- 
atou  as  azas  para 

H a i-»xao 

grupo photographado na brilhante festa do'"lndependance tdov", realisada no 
1 rianon. a 4 de Julho ulfimo. por iniciativa do colônia omericona. Vcem-se 
em pé. da esquerda para a direila. os seguintes representantes das nações 
olliodag ; srs. Cav. fSevcline. corsul da Itália : Charles Vionnois. cônsul da 
Bt Igico ; dr. José Rubião. secreter o do Pre-idencio do Estodo : À. Kt-iser. 
cônsul dos Estados Unidos ; Sampaio Garrido, cônsul de Portugal : Falco- 
ner Atlee. cônsul da Inglaterra. 

o portentoso c sc- 
renissmo vôo em 
que vem.dcàde meio 

culo. 

Um solido 

arginiienlo para os 
«georgistas» ,ou de- 
fensores da causa 
do imposto territo- 
rial, está neste bcl- 
lo conceito de Mon- 
tesqun u : • Numa 
democracia não 
boslam que sejam 
eguars os porções 
de terra, hão de ser 
pequenas, como en- 
tre os romanos. 
Não permi'a o teu, 
dizia Cuiio. a seus 
tóoldodos. que ne- 
nhum cidadão con- 
sidere pouca a terra 
que é sufficiente pa- 
ra alimentar um ho- 
fnem.> 

nos reclamos dos lornalisto 
res  contra o revisão do seu 

s e  escripto- 
jomal ou do 

seu livro. Os revisores sempre coch Iam. 
Ainda nesse numero d' «A Cigarra» ha 
um engano que em (empo corrigimos O 
trecho   de    prosa    > Cousas   extranhas •. 

togo depois dn nossa chronica. deveria 
ter. e não tem. a assignatura habindra- 
nah Tagore, o mavioso poeta hindu de 
quem  traduzimos o  que  lã está. 
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Pretervcle - se 
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..■endíi   M.írnv^siinfl      A   píiv-n^eni   mudar.1 o   Liimpi inirnlo   de   uma   enorme  divida  de 

riu   poina^   tior;--,   i orno    numa     lian-for- admirações   e   de   respeito.   Ku\    Darnosíi 

Kosa.   Kos     cie   Ar» or 

■- ■'] 

mnmk Ws\ 

Pela vasta noute inilolenle 
Voga um perfume estranho. 

Eu sonho... L aspiro o vago aroma ausente 
Do teu cabello castanho 

Pela vasta noute tranquiila 
Pairam, longe, as estreilas. 

Eu sonho... 0 teu olhar também scintila 
Assim, tão longe como elas. 

Pela vasta noute povoada 
De rumores e arquejos 

Eu sonho... E  tua voz. entrecortada 
De suspiros e de beijos. 

Pela vasta noute sem termo. 
Esse deserto sombrio! 

Eu sonho...Inda é mais triste, inda e mais ermo 
o nosso leito vazio. 

Pela vasta noute que finda 
Sobe o dia rizonho. 

E eu cerro os olhos para vêr-te ainda. 
Ainda e sempre, em meu sonho. 

- Vicente de Carvalho   
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O "lodependartoe  Day.. 
(Q-Qõaaí^- 

Aspecfo do salão do Trianon, por occasião da festa alli rfa'isada,   a 4 de Julho, em coramemoração da data da Inde- 
pendência dos Estados Unidos 

não é uma fipuro do 
brasil, nrm uma fi- 
guro do no<v«o tem- 
po. L' una dns mni» 
pu|anlrs mcnlolida- 
dt-s de Iodos t-s 
lem;Ob e do univer- 
so inteiro I o si u 
jubileo valerá so- 
bretudo por dc- 
monslrcrque na sua 
terra, e elle com- 
prchend do e esti- 
mado, sinão tonlo 
quanto merece «o 
menos tanto qu^nlo 
o consentem as pe- 
queninas paixões do 
i osso corrompido 
meio politico. onde 
éelle uma cxrcpção 
fulgurante. Os ho- 
mens de São Paulo 
não podem deixar 
de participar da so- 
lennissima homena- 
gem. Foi aqui que 
Kuy Barbosa ini- 
ciou a sua vida li- 
terária, foi aqui que 
o seu gênio pela 
primeira vez des- 
atou as azas para 

Um grupo photographado na brilhante festa do*" independance^ay", realisada no 
Trianon. a 4 de Julho ultimo, por iniciativa da colônia americana. Vêem-se 
em pé. da esquerda para a direita, os seguintes representantes das «ações 
aluadas : srs. Cav. fteveline, cônsul da Itália ; CharUs Vidnnois, cônsul da 
Bélgica: dr. José Rubião. secretario da Pre-idencia do Estado; A. Keiser, 
cônsul dos Estados Unidos ; Sampaio Garrido, cônsul de Portugal: Palco- 
ner Atlec, cônsul da Inglaterra. 

o portentoso e se- 
reníssimo vôo em 
que vem, desde meio 
século. 

argumento para os 
■ georgistas» ,ou de- 
fensores da causa 
do imposto lernio- 
riol, eslâ neste bcl- 
lo conceito de Mon- 
tesqun u : • Numa 
democracia não 
bastam que sejam 
eguaes as porções 
de terra, hão de ser 
pequenas, como en- 
tre os romanos. 
Não permita o iéu, 
dizia Curió, a seus 
«oldedos, que ne- 
nhum cidadão con- 
sidere pouca a terra 
que é sufficiente pa- 
ra alimentar um ho- 

nos reclamos dos jorna 
res contra a revisão do 

listas e  escripto- 
seu jornal ou do 

seu livro. Os revisores sempre cochilam. 
Ainda nesse numero d" «A Cigarra» ha 
um engano que em tempo corrigimos. O 
trecho   de   prosa    • Cousas  extranhas >, 

logo depois da nossa chronica. deveria 
ter. e não tem. a assignatura f abindra- 
nah Tagon. o mavioso poeta hindu de 
quem traduzimos o que lá está. 
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va-Qôiaa^ 
cantava-se nniilo e 
por toda porte, i 
dou- canhão da 
geada 

"A geada cae na roca. 
cae, cae. tae   .... 

que foi mesmo in- 
cluída numa das 
nas nossas melho- 
res revistas de cos- 
tume. Pois a geada 
veio c formidável. 
por oceasião da 
nuvem de frio che- 
gada do pólo sul. 
e prevista pelo as- 
trônomo Sa n c i I 
MíI ri i ti Nos pn 
meiros dias npós 
a terrível calami- 
dade, que foi ge- 
ral no estado e 
dizimou as nossas 
culturas, quem via- 
jasse pela inferior 
sentiria uma indi- 
sivel angustia de 
vèr o estado tris- 
tíssimo que apre- 
sentavam os cam- 
pos, AS matfas. os 
cafezaes. os can- 
naviaes. tudo em- 
lim . Tudo quei- 
mado, fudo ama- 
rellado. ímmensas 
culturas mortas, como por 
tivesse passado um incem 
Ert doloroso verem-se as 
no d a anterior virenfes e 
e  já   pela  manhü   do  outro 

tl-fDK^AO      IVI «^ ^ I C ^X L- 

Da fsquerda para a Gireila : o menino 
Lui/a l-fts Cflsas dos tantos. Srlit 
Ser\.i   Pimrnl.i,   por   ocrasião  da   u 

Arnaldo Pinto c a^ laicn!(>fas pianistas sçnhorilas Maria 
i Pmlo e Odtla SaUes, discípulas (Ja professora d. \'ic.loria 
mia   audição   musical     no   salão   do   Conservatório. 

ma* òo de scena 
5o iicaram attes- 
tando o que dan- 
tes linha sido a 
região, algumas a- 
rociras mais fortes, 
alguns ralos cam- 
buhis e o resisten- 
te alecrim de vas- 
soura, 

FeÜzmenle a es- 
ta hora já deve 
andar tudo rever- 
decido nos cam- 
pos, e os terrenos 
de cu'tura jã de- 
vem ter novas se- 
mentes. A nossa na 
tureza tropical não 
consente uma pav- 
sagem despida por 
muito tempo, c o 
nosso lavrador in- 
cansável é como 
o Protheu do fá- 
bula. 

Pretende ■ 

si por elias 
io devastador, 
mal as. aind -i 
ensorubrada», 
dia     res?qui- 

dos. muitas arvoies já sem folhas, ou 
i om os galhos tombados, outras retor- 
cidas, numa desesperada resistência á 
geada iniensissima. A pavsagem mudara 
em  poucas  hores.   como numa    Iransfor 

ffaxev* 

no Kio. a 1 3 de 
Agosto o jubileu li- 
terário de Ruy Bar- 
bosa. Nada ma-s 
justo, nem mais ?i~ 

vj gniiicalívo.        Essa 
festa que os intel- 

leclunes rio paiz Inteiro querem fazer ao 
grande gênio, um dos expoentes máxi- 
mos de toda cultura latina, não é si não 
o cumprimento de uma enorme divida de 
admirações e  de respeito,  Ruy  Barbosa. 

Kosa.   Ros i   de   An or . 

VIM 

iseogite 

Pela vasta noute indolenle 
Voga um perfume estranho. 

Eu sonho... I aspiro o vago aroma ausente 
Do teu cabello castanho 

Pela vasta noute tranquílla 
Pairam, longe, as estrellas. 

Eu sonho... O teu olhar também scintila 
Assim, tão longe como elas. 

Pela vasta noute povoada 
De rumores e arquejos 

Eu sonho... E  tua voz. entrecortada 
De suspiros e de beijos. 

Pela vasta noute sem termo, 
Esse deserto sombrio! 

Eu sonho...inda é mais triste, inda é mais ermo 
o nosso leito vazio. 

Pela vasta noute que finda 
Sobe o dia rizonho... 

E eu cerro os olhos para vêr-te ainda, 
Ainda e sempre, em meu sonho. 

Vicente de Carvalho 



fz-Qõ***^ 
Q projecta meUo Pccnca e os Chgutfeura 

L'm aspecto A-* pnlco do Palacc Thffllrr. nesta capilal. durante a sessão n\U rralisncU. pela classe dos chnurreurs. afim 
de no'estar contra o Pr ijrcfo Wel.o Pronco. que julga altentalof ioi aos seus direitos. Ao centro está a 
mesa   que   presdu   os  trabalnos. 

Lm   nroverhlo   pn'flco   diz : fazeiidr», n polaco   Jepois  de a ter  feito. E^o   rntjanou   Adão    em    bohemio,    Dt us 
"O   itdiino   ref-c^    n"!es   de    fazer E   outros  di/cm : am   Idiço >u-os  em   ali. mão, e o   Anjo ex- 

ima    asneira,   o  allemnn   quando  a  está "A serpente enganou flva em italiano,       puUuu-os em  Kungjro-   ^ ^^^^ 

A assistência do  Palace Thealre. durante a  reunião de protesto que os chaufeurs desta capital levaram a effeifo, con- 
tra   o  projecto do   deputado Mello  Franco 



•^Qõ***^ 
'H   Claarro,,   em   Santos 

O KAILP DO PARQUE CLUb 

m ••. * 
^L>- 

Pholotjraphias tiradas  para   "A  Cigarra,    no  Parque   Balneário,   por  occasiao do  ull-mo  baile  do   Parque  Club 
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H   Cigarra» em   Santas 
^Q^íM^L.— 

AS DELICIAS DAS PRAIAS 

I lioloui i|)iiin~ liruiio^ i spccia'menle para "A Cijtíirra., em ciiHercnlcs pontos da Praia José Menino Vêem-se d istinctas 
lamdias paulistas sJosrindo o ar suave do mar. creanças erguendo castclio^ na areia e «irupo de banhistas 
surprchendidas  pelo nosso  repórter  photographii o. 

Deve ser usada pelos fracos, anemkos, DeorastheDicos. os 
ÍM^I í^j^l a  ^^A^I Ki W totom de estômago e as senboras que amaDientain. \2£\ 
gi  IVfJlCl   ^/Uel à] (' VEIIDA EM TODU U BOIS PHÍRMítHS E DROGIRI» •• ^ 



A   Geada   e  a   Lavoura 
6£2 

5   peodfls de  Junho fornn 

rí^ 

uma 
lar 
\oura 
ronor 

lii?oo móis o |un- 
muilaft que ã la- 
leni vMo dcsino- 
no    decorrrr     de 

diferentes  imprevi?!os de  ordem material 
ou   rhvsi' a. 

Q jfind.i os la^-i-ndores linham 05 
o'h >5 pnslns num onno prosperu, pro- 
missor dis maiores vnntíiqens eis que 
de repente, num imptío morlilcro. se 
desp^r-hi do alto o meteoso aquoso. 
aUstr^ndo i»or qunsi todas os fazendas, 
calcinando, ferindo de morte Oí brotos 
fiore*cenfes ! 

À vi ia c assim mesmo, cheia de sur- 
preza^ b^utaes. de dores e alnbula- 
çõe*. O que vnle é que. no próprio 
5' ffrimenlo humano, coexiste uma es- 
perança radios-i que lhe nftenun a 
prooria ncção. d.in Io ás existências a 
corn\íem   leonina   de   lutar. 

Certo é que. dest-i vez. a desg-a- 
ça r>i mu<to maior, tornando qunsi 
pernl o infortúnio, q-ie n't ntj-u umo 
classe a toíos os respeitos merece- 
dora, roo das a^ressó^s da ^rnn te 
mã-1 Nilurezn, mas da lavoma bon- 
d^d-- com que eNa ncomo-inhi qunsi 
semnrç o perioHo ^ ■slncinnni  dn   terra. 

D 1 saíra futura, pelo^ cileulos ■ f- 
fi-laes. salvar-«e-á qunnd i muito. 
um terço. Às colheitas de cnnna, He 
mamina e altí^dõo fiaram damnfi- 
cadas de um modo g^nvis^imo e du- 
rante três annos n missão do lavra- 
dor será a de reconstruir com ener- 
flia c coratí*"'" aqinlio que os elemen- 
tos cósmicos lhe de^irnirnrn em pou- 
cos   ho-a^.  com   as  g-ndfls de J inho. 

tsle M-te acontecimento prod izu. 
como prn naturol um fundo pezar em 
tod TS ns classes soemes, mais ou me- 
nos pi-« jui^Cfida'» pelo ph^nomeno me- 
teorol^g^o e nn imprensa fez-se loi^o 
umfl corrente de opiniões, cada qual 
procurando solucionar o g'ave pro- 
blí*'na a^rfirio. em face da flwfual si- 
tua^ão  d.is   Invradores. m 

tuiquanlo se occumulnvam idei«s, 
alv três e até censuras nos homens pu- . 
b^^os o Governo do r:-'ndo, p^eoc- 
CU3ido com a int-ns^o do desastre 
nac onal. tra'ou immed-a^mente de 
agr lançando n^ão de todos os re- 
curso^ ao seu alcn e para con*eguir 
rcofirar os preiui/os soífndos pela 
lavotfn. 

Antes porém íratou de saber quaes, 
as propor^õ'3 mais ou menos exivtas 
da calamidade que a alljng ro, e l*^o a 
seguir procurava ouvir a op niõ > da 
prnça de Smtos e dos estabelecimentos 
bancários de São Paulo, de todos os 
quoes dependia um inlrndimento enaz 
dtf atenuar 05 eífeitos do rninoso gui^e 
desfechado  na  riqueza   paulista, 

Q ier os representantes da Àssocio- 
ção Comnercial de Santos, quer os di- 
rectores dos bancos de São Poulo. es- 
cuta^om do bocea do primeiro magisfrado 
do  Estado,   o  longa  exposição dos foctos 

c o pedido da 5ui colloboraçêo precioso 
no sen ido de tornar menos penoso o 
situ-çãu «0 l-voura durante 05 três an- 
noi de cnse que vão setjuir se. Todos 
rlles acharam justo o pedido e decia- 
rarí rn desde l< Qo que da melhor boa 
vontade, cooperariam paro o solução do 
gra^ f   prublcmo, 

D. pois disto e de commum accordo 
corn o snr. dr Cardoso de Alu eida. 
Secretario da Fazenda, o dr. Altino 
Aranles, trabalha para a criarão de um 
banco de redescontos e procura hebli- 
tar o Dfinco d- Credito Agrícola, erm 
recursos para att* n ier mais diredamenle 
ás   necessidades   financeiras    da    lavoura. 

UM    PRODXGTO     MUSICAL 

menina  pu 
oe  tjüotr 

prq 1-- 

iti«ia  HELENA   DE   FKEITA5  BCCAULT. 
D ntiiios iiç ^daUr e ijuc hojr jií eir- uld "tliu- 
omixír   oi>   pi mo.   A sua rUtJt.^oo mu-i  ^1   c-lá 
ruih.jSrtin-ril- uui-xia, ■*«■ m-'du a i-o ier srr a 
M- Iniíi fuiur.^m iil>*. mn s un,o y oria oc ^ão 
. a   srg-jn 'o   üuiuinar   Ni vars. 

conjur^r  umo  crise cujos    effeilos    ainda 
estão  longe  de  se  fazer  sentir. 

Nem  tudo esto    per lido.    como    por 
ohi   esoolhim   os  eternos   pessimistas.   O 
Cfifé.  devido  ó   grande  calamidade,  ottin- 
g rá    dentro    em     pouco,     o    preço    de 
20S000 ré s. l-to virá ot*enusr. rm porte, 
o   gr, ndezn   do   desastre.   Por  outro Udo, 
é  opm ão  de    lavrodares   expermentadrs 
que   mu^o^  cafezas  otnngidos   pelos gea- 
das  de  Junho,    serão    resinurados    pelo 
propna     natureza,    exigindo    anenas   do 
lavrador,  cuidados  mais  ou    menos    im- 
mediato**.  como  aconteceu  com  o oheno- 
meno   observado   no    onno   de    187Q.     E 
se    isto    tem    umo    forte    opparen. ia    de 

verdade    e   se  o  governo  do   Estado, 
possue recursos que lhe   provieram da 
serie  de  hábeis  e  felizes    operações, 
levada   o   cabo  com  o  mais   brjlhontc 
êxito  pelo  illuslre    Secretario  do   Po- 
z<-ndfl. nara   o   complemento   da   liqui- 
dação da   valonsaçao. cujos s'01 l<s  al- 
c^nça^nm   preços    altamente     vanfí-j»- 
sos.   nã >  é  justo  que    acompanhemos 
os  que de  tudo descrêem e .•■ó  procu- 
ram    lançar o desanimo   no  seio   da 
lavoura. 

Pa rn   se 
procedem  d-i 

£m summn quer 3 exn.. quer o dr. 
Cardo-o de Almeida, que é um cspirilo 
cia ri vidente c oneroso, codo uai den- 
tro da esphera de suas attnbuições tem 
evidenciado s necro empenho no empre- 
go de Iodos os meios possíveis para 
suavisorem o sduação em que se voe 
ochor daqui por pouco tempo, a mais 
importante  elosse do  Estado   caffciro. 

Nós cremos piamente nos bons re- 
sultados da acçao governamental, achando 
conlemporauea e iHogico, qualquer con- 
jectura descabido, que se pretendo fozer 
ás demarches. que se  tem  realisodo paro 

reparar males que nao 
odm nistroçáo pub'ica. 

mos d is rigores da N turezo, ha que 
oppellar para o boa vontade dos ho- 
mens que mais prejudicados hajam 
sido, por es*es me*mos moVs, Infun- 
dir-lhes o desesperanço, incutir-lhes o 
Icror, ecfi tror-lh's no alma amargu- 
rada o negra i ;éa rr unia de^flrn^a 
irreparável pôde ser íu Ío em qua'qtier 
outro oceas ão. Agora porrm é sc- 
nõ > vesama polilic", ao menos o ex- 
pres-ã > mais latteral do confu-ão rom 
que certos espintos oc nom j i-stíico- 
veis tod,»^ os meios para molsinor o 
obro  do gove no. 

A Qtgàrra, não tem político e por 
isso  póJc  foliar  assim. 

O seu critério, num momento de 
tanta gravdo le poro todas as clas- 
ses s^ci-es. é que o alia admini-tra- 
ção publica egu tom pre>te'a c ener- 
gia, para salvar a lavoura, e que 03 
seus valorosos e.-forços serão em 
breve o m pi ia dos por uma serie de 
medidos que consegirrão já não dire- 
mos resarciros grandes prejuisos que 
o lavoura atobo «'C soflrer. m^s ot- 
fenual-os    sen^ivej mente,     obrindc-lhc 

um  caiu nho  novo.   sem    obstáculos   nem 
escolhos. 

Xodas   as   xnulKer«s» 

segundo diz o Senhoro Lafayelte. ao obri- 
rem os ohos poro o mundo sonham ter 
um noivo jovem, um prttendente á vista. 
e um velho na penumbra. E ha muitos 
que não conseguem prender o velho, co- 
mo as  ha  que enloquecem  os três. • ■ 

■•v 
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violentos   lorflm feitos  pcio Fcrnorui-i 
que  chegou n ct^niporor o  Chico Alt 
mão   com   o   Kfiizer.    por    causo    dos 
bigodes   e  do   nome  da   fazendo 

— E    boa ' 
— tSòa nada. Depois disfo, o ve- 

lho Pereira, também do directono 
poijlico. e muito do fazendeiro olle- 
mao por causa do íornecimcnto ó 
fazenda, chamou á ordem o Fernando 
O   nosso  homem  rentJiu, e fm um  h«- 

zeto* foi ameaçado, e o Fernando, de- 
pois de um discurso no jardim, com 
batendo a condidotura germanophiifi 
do boticário, deixou de ir ó casa do 
Pereira, bem que lhe doeQ,5e a alma. 
Voltou uma terceira vez aos versos. 
e então com funa Voltou ao bote- 
quim do Pasqunl e então com ^êde 
A s bandas do cemitério não voltou, 
não  por  medo,   mas por temer a des- 

-\    Ko-sa,    üizcm    que    » nor.vi: 
muito   a   príncipe    Mas 

A»v mulheres mudam sempre 
F. isso Era 'empo de férias, 

e como o Giho do ^ri^ogão chegou 
logo, a mrnmo íoi-sc consolando com 
os prosas do outro bacharel em pers- 
pectiva. 

— E   o  opaunnndo   Fernando ? 
— O  Fernando teve coregem oin- 

:rcntc do pac. 
'5. você diz c 
fnz por causo ■ 
fundos convicçi 
Fernando se rei 
é sincero, por 
combater uns i 
causa da civilis* 
a quarta offen; 
você fôr. eu  m 



-'>     Kmft,    üizcm    que    » norm: 
muito   n   príncipe   Mas 

A*v mulhere?, mudam semprr 
P. isso Era 'empo de férias, 

r como o Giho do ÍVi^agao chefloti 
logo, n rnrnma íoi-sc con^oiando com 
as proson do oufro bacharel em pers- 
pectiva. 

— E   o  apnunnndo   Fernando ? 
— O Fernando teve corrgem ain- 

da para ir uma ultima vez á casa do 
Percirão Segundo elie mesmo me 
contou,    a   menina   lhe    disse    isto   na 

rente òo pac. c o pae toiiLordou 
•Si você diz que esln fazendo o que 
faz por causa da^ suas nobre*; e pro 
fundas convierões' fera assim que o 
Fernando se referia ao casn) «si isso 
é sincero, por que você não voe 
combater uns mezes na França, pela 
causa do civilisação ? Agora começou 
a quarta offensiva na Flandres. , . 5i 
você fôr. eu nunca me esquecerei de 
você, porque sei você foi por minha 
causa.. 

-   5onito 

^(^M^tL 

3    EInnfc>aix3<dei     Italisna 

• Pois  vou ' 
ador francez ' 

Não diga I 
5im senhor 

respondeu  rlle 

Dc-soediu-se cordioimente de 
Iodos os Pereiras, e no dia do partida, uma se 
mana depois, a Rosifa chorava publicamente no 
estação. Foi um acontecimento. A «Gazeta- deu 
uma edição especial com o retrato dellc, e com 
um artigo biographico. em que falava do «de- 
nodado defensor da causa sagrada da democra- 
cia, da liberdade e da civilisaçõo». com frechi- 
nhos de discurso do Presidente Wilson, e um 
oedaço da pastoral do Arcove^de. Esquecia de 
dizer que o embarque leve a banda de musica, 
um discurso do juiz de direito, e a presença do 
próprio presidente da Camoro. Nunca vi tanto 
gente no ■ ifoçao Nem na pa^sogem do Wen- 
ceslou. 

Mns os jornaes díqui não deram nada. . . 
Esta clero. Não vê que o correspondente 

do «Província' é o pharmaceutico, e o do «Cor- 
reio- é o secretario da Câmara ?! . . . Ficou o 
piedoso exemplo iníramuros. conforme disse 
mais   tarde   o  vigário. 

— Anh ! E o nosso corajoso Fernando já 
chegou  á   frente ? 

— Espera O Fernando foi directo ao Rio. 
Arranjou cuidoCosamente os papeis, levou re- 
ccmmendeções do Consulado Francez, cartas de 
particulares, consentimento de urro senhora ca- 
roço p ra lhe servir de warrõinc, autorisação 
para mandar correspondências o vorios jornaes. 
ele. e lol. E a 15 de Fevereiro emborcou no 
•Príncipe de  Torino»   com. . . 

— Coitado ! então foi viefima dos submari- 
nos Esse navio afundou nessa viagem, no altura 
de  Cobo  Verde ! 

Socegue. Eu também fiquei pezaroso por 
não (er visto o nome do pobre Fernando no lista 
dca sobreviventes do navio torpedeado. Segur- 
do-feiro passada, porém, recebi um numero do 
«Jornal Pequeno» do Recife, com esla noticia 
marcada   o   lápis  vermelho.    Leia   c  vero. 

— "CASAMENTO — Realisa-se amanhã o 
enlr.ee matrimonial do distincto genf/emân pau- 
lista dr. Fernando Palmctnm. com a gentilisftirro 
demoisellc Guilhermina Chonberg. filha doeb/s- 
todo  capitalista. . . " 

— Leio  o  resto.   Leia  que  é  interessante 
— Sebo ! Não Ie'o nada. Eu pensondo que 

o coso me ia dor assumpto para uma novella 
delicada de Gyp. e elie me sác um porco do- 
cumento  humano á  Zola. . . 

LOURENÇO FILHO. 

|ue desirou no dia 30 de Junho ultimo, em homenagem á Embaixada Italiana 
a_. er Irente ao Thealro Municipal, na oceasião em que o deputado Vito 
ção  da -olonia   Italiana 

EM amor. o que importa «os homens são es 
É lórmas e as cores : ctlcs querem ímegens. 

As mulheres não querem senão sensações. 
Amam melhor do que nós. são cegas. E si pen- 
sardes na lamoada de Psyché. na gôfa d'oleo. 
dir-vos-hei que Psyché não é a mulher, Psyché 
é a alma. Não é a mesma cousa. E* mesmo o 
conlrario. Psyché era curiosa de ver. e os mu- 
lheres  não  são curiosas sínão  de  sentir. 

Psyché buscava o desconhecido. Quando as 
mulheres procuram, não é o desconhecido que 
procuram. Elias querem tornar a achar, eis tudo, 
tornar a achar o seu sonho ou a sua lembrança, 
a sensação pura. Si ellas tivessem olhos, como 
se chegaria a explicar os seus amores ? — Ana- 
'o/e  Frenct 



Um documento á Zola... 
— E depois ? 
— Depois, quando se enconlrarom de novo, 

lá haviam passado dois annos Elle era o mesmo, 
um pouco mais magro talvez, um pouco moi? 
enrugado, mas sincero semnre Conlinuava o fer 
aquelle sornsozinho cortante de quem sofírera 
Dor muifo íempo. e por muito tempo calara. 
EJIa.  não 

— As   mulheres   mudam   sempre. 
— Mudam. r. Ros11a. nõn fugindo ã norma, 

tinha se transformado na figura e no espirito: 
estiva mais faceira, o que eqüivale a dizer ma i 
disposta para os namoncov A fíiceirice é a nr 
ma com que as mulheres vencem em toda a vida 
c   o   nosso   homem   foi   de   novo   vencido 

— Ora   o   Fernando I 
— O Fernando como qualquer outro, ermo 

eu. como você, Voltou o pobre a fnzer verses, 
a ter sobresaltos. a passnr noitís mal dormidas. 
Você «abe que o Fernando é um ingênuo, um 
cândido, um sent menlaião Nem mesmo as pi'é- 
nas que fflzia (Jantes para encobrir o tímido que 
era. aflora dizia. O desgr-ftçndo andavA fthsor- 
vido pela idea da posse dnqmila mulhf-rzinha, 
c a c J a vez mais f a c e i r a. mais mulher Não lhe 
bastavam (>s vt-r-os p^ra derramar A torrente 
infirtmm torip. Não lhe chrg-víim rs desaba'rs 
com os amigos no boteguim do I^nsqual Deu 
a serenahsla. a nott^mbulo. Muitas vezes * n- 
contrei-o no alio do cemitério, suspirando as 
suas   m«flufls 

— D-.le ' . . . 
— F. a R^s nba faceira sempre. Você com- 

prehende o que é log^r peautno Começaram a 
dizer coisas Q je o Fernando ern um vadto, 
que era bi» hnrrl ^ó em roupas, que a menina 
estnva perdendo o tempo, e outras tantas. Para 
atnlhar o cnso. o velho Pereira chamou o um 
da   a   cantas. 

— E  elle ? 
— E' e não tinha por onJe fugir. Ferido já 

nos espinhos, conforme dissera depois ao» nmi- 
gos que alconçnsse ao menos a fiôr. . . Pediu 
a Rosa com o que socegaram um pouco os 
disque-disque. Intn á mis«a e ao cinema junt- 
nhos. e o Pernra já então mais Iratavel. dava- 
lhe chá nos difts de sen-ana. c almoço ajante- 
rado aos domingos. Nos intervallos presumo 
que o Fernnudo ia podendo corponsar alguns 
dos   seus  sonhos de   poeta. . . 

— Não  seio   perverso. 
— Não é perversidade. Uma beijóca, um 

apertão. nida mais, Elle tão simples, coitado I 
todo lyrismo. . . Mas o importante é que nesse 
tempo   rebentou   o  caso   do   Malaquias. 

— QJOI  Malaquia» ? 
— O pharmaceulico, genro do Chico Alle- 

mão. aquelle da fazenda •Aisacia». Sustentado 
pelo sogro, c por outros, o homemzinho das in- 
jecções queria subir a vereador, justamente na 
vago dum tío do Fernando. Ora, Ioda gente sa- 
bia que essa historia era pra mostrar ostensi- 
vamenle a força do Chico Aliemão. temperando 
« Câmara com mais uma pitada de germano- 
philisrno. . . 

— Que  cynicos '. 
— Cymcos mesmo. Felizmenlr o lornalzinno 

da lerra reagiu. O primeiro artigo da Gazeta» 
foi escriplo pelo director do grupo escolar, que 
era inimigo do Malaquias desde uma questão 
velha, por causa de essência de therebentina 
tom   um   th   só, ou   com   dois.   Os seguintes   mais 

violentos   loram feitos pelo Fernandn 
que  chegou a comparar o Chico Ale 
mão   com   o   Kaizer.    por    causa    dos 
bigodes  e  do   nome  da   fazenda 

— E'  bòa ' 
— tiôa nada. Depois disso, o ve- 

lho Pereira, também do directorio 
polilico. e muito do fazendeiro alie- 
mão por causa do íornecimcnto á 
fazenda, chamou á ordem o Fernando 
O nosso homem reagiu, e foi um ba- 
rulhão. O direc*or do Grupo foi re- 
movido  incontinenti. o  Zezé  da    -Ga- 

zeta' foi ameaçado, e o Fernando, de- 
pois de um discurso no jardim, com 
batendo a candidotura germanophiic 
do boticário, deixou de ir á casa do 
Pereira, bem que lhe doesse a alma. 
Voltou uma terceira vez aos versos, 
e então com funa Voltou ao bote- 
quim do Pasqufli e então com sede 
A s b-ndas do cemitério não voltou, 
não por medo. mas por temer a des- 
graça duma funda que lhe podiam 
pregar os íunccionanos da Camoro 

—   E  a   Rosa ' 

IVlsoifes-tacpao    á    Cmba 

Um aspecto da multidão colossal que formava o preslito. que desirou no dia 
Instantâneo especialmente tirado para "A Cigarra., er^irente ao 
Luciani.   chefe da   Embaixada    respondia   á saudação da -olonia   Itali 



^Qü^M^^L 
Os três amigos 

•Que! chr non  fu  /ã/to 
.o  /o   soiinai, 
e   tanto   rra   l'ardore 
rhe   il toqno viluoglió I attu 

(D'rt nnunzio - 

■ NCONTR ARAM-SE 03 tr« 
uma (arde na eslrada, ao 
pé da arvore velho. Vi- 

^^ nham de muifo longe, pa- 
rece: cada um de uma ferra Ha quanfo 
Icmpo não se viam? — Sabiam lá ha 
quanlo I Ví lhos. ,. estavam muito velhos. 

Ah ! o pissodol Cono se lembra- 
vam ! V.verom juntos, na mesma cidade, 
na mesma casa, na mesma bohemia 
Andaram assim juntos, pela vida, anda- 
ram. . .   E  chegaram  á  encru2ilh;da. 

— O meu caminho c plano, largo e 
claro — dissera o primeiro. Vou con- 
tente. 

— O meu é um suave declive, enlre 
arvoredos bons — dissera o segundo. Vou 
SOCí g^do. 

— Eu não tenho caminho, — dissera 
o terceiro,   fi carti    aqui,    ó   sombro    da 

velha arvore, espiando vossos passos 
Adeus, meus irmãos ! 

t separaram-se 

Agora enconfravam-sc, de novo. Que 
fizeram  05 três? E  o primeiro contou: 

— Eu 'vi* o meu caminho. Vi al- 
voradas e vi poentes : vi íonfes e mon- 
tanhas.. . Vi a primavera bordar com 
seus dedos de seda es orlas da estrada ; 
vi o verão crestar a frança das arvores 
e accender outro céo na supfrfijie das 
éguas : vi o oufomno arrastar as folhas 
e amadurecer os fruclos e vi o inverno 
extender as longas barbas de neve á 
na^reza morta, numa concia inútil. . . 
Tudo isso eu vi e trago intacto no íun- 
do  d^s  retínas 

O segundo contou: 

— Eu nada vi do meu caminho. O 
declne cia táo brusco e a ?onibia das 
folhas tão densa, que resvalei precipila- 
dcmciitc õ borda dos mais fundos abys- 
mos. sem dor por tiles, iavoncíJo ptla 
eterna no-te vegetal. .. Ah ! não saber. 
não \ér por onde 10 I E sentir torcef-sc 
sob meus pés a   epiderme   nervosa   das 

serpentes, rasgftr as minhas vestes o 
espinho das plantas más. cantar a meus 
ouvidos o rugido das feras, fugir o solo 
falso sob o meu passo incerto. , . E 
tudo na tréva. . . Trago ainda escuridão 
e pavor na minha a'ma e nos meus 
nervos. . . 

— E  lu ? — perguntaram os doiv 

E o  terceiro contou 

— Eu fiquei sempre anui, á sombra 
da arvore velha. Srgui com meus sen- 
t dos e com meu esp^ifo o vosso vulto 
e o vosso íonho. Qdondo o horizonte 
curvo quiz roubar-nos á minha visão 
amiga, eu subi ã mais alta grimpa da 
vtlna arvore. I'. lá, entre o eco e os 
ninhos, acompanhei e senti todos os 
vossos passos e Iodas as vossas sen- 
sações. 

— Assim, tu que daqui não sa- 
histe.. . 

— Vi tudo e senti tudo que vós 
ambos  vUles e sentistes. . . 

Houve um longo silencio, que 'pare- 
cia  um  soluço. 

THIACO 

Occorreu.,  H» pouco 

com     um     üiM.n^to     palncio 
nosso,    que    re^re^sava    da 
Europa,  um interessantíssimo 
episoJio  de   . .    guerra    com 
a   Allemanha.   e  que  merece 
ser  oqin   narrado    Vinha   da 
Europa o •LeãoXIll», quan- 
do,   na  altura   do Cabo Ver- 
de,   foi   intimado  a  parar por 
um  submarino e  a  dar vista 
dos   pflpeis  regulares.     Cor- 
rendo o lista  do** passageiros 
de   primeira   classe,   o    co- 
mandante   do  submoriuo ini- 
migo, exultou ao ver  incluído 
nello  o  nome do Coronel A. 
D-ririech.    seguido    ua    ob- 
servavão — brasileiro.   •Me- 
in Gol \  uma presa de'^tjerra 
com este f. io ! . . . Salta   i-ihi 
esse coronel brasileiro II !.. , 
•O  leitor  imogine  os polpos 
de   aranha   em   que   se   vui   o 
comandante   do    vapor   hes- 
panhol,   paro  fazer compren- 
der ao olficial allemao a ne- 
nhuma siga ficação militar dos 
títulos    e  postos    conferidos       '| 
pela nossa Gunrda Nocional. 
Foi  preciso falor. em !• rmos 
perfeitamente  humorislitas 
dessa  fanvg-rodo  milicia, 
que,  mesmo depois de morta 
inda fax das suas . ., 

Âs Exéquias do Cel. Baptista da Luz 

O dr, Eloy Chaves, secretario di Justiça e Segurança Publica, c sua ex-na. famí- 
lia, sahin Io da ijreja de S Bento, após as exéquias do saudoso Cel. João 
Baptista di Luz. que exerceu com muita dedicação o cargo de commandonte 
geral da força Publica. 



fjCiÇx**!^ 
'H  Cigarra,,   em   Sanlns 

■I 

■Ir     tK-llilil-,n-     l-tU^^.-F nplift   ],-     ;)(T ■\   t, i.íirrn   ,   nu   licír   m*   Ooiisn^íi.   nn   ('fínn   <JO   José   Wrnpnn. 

A   l : to i> ri om n .-. 

nü J   ■    outi J-I   , .   ^n   - .i.n.i    n     -■ 'n v   i    r <■ 
^eindcrn   íít.   .ftr-cifj    ,iM^   > OI-ííIS  OU   i^r- 
'-oo?   :'tlos   sijjn^cs   nrJurni'-      I »i    imen 
tííiífi   por   Píiiioc   AUTOIO   I rifoírf"*ln   dt- 
UohnhfiMi.   mai^    conhrndo     pelo     nonu- 
ijc   I nrflCPi^o,   flquel.e  medico curioso tio 
século    Wl.     cuins    ohrfls    con1'-ti   umrt 

('Vl' -i. ..■i   i i    de   ri toe    , le v e 11 in jr 

"nrf  - ftV     ,■! "   piinl n ^   111 e 11 ,1 i nftes Irn 

/em   i ni   vi .■i    r t vc/fl(;õo  dn   '-i i/i ut.l iHad. 
em ^nai .••'      ^ ,-  w ,s A     ir iih i   iie .Sãe 
JOãO l.-ir í,:h íl*      COI Míins c -.rei ntJns 

ílf.ir. H r\ r   pirfl   corl nutras t-UfiS fio. 
res   ^ã <>  rubrns como «nngue donr ■<•   le 

reni   n ri p! t { rtÇÃO romo hemos iflt !CO     | ande 
1 o^o A vcrdadeirn tnecrm ij n r.i, .-gno- 

mnn,   [.-i   porém,   (i( sfnvolvidfí   por   .loa-' 
PoM*    meduo  de   Nopolcs    precursor  de 
Cinll   e   (J<-   I nvoler.      Num     hello    esludc. 
Porln   mostrn   que   n   cnrnrtcr   e   fl^   qufl 
lidfíílrs    dos    liomen^    se  acham   visivei 
em  cerloí-   t pços   dn   [>h> siononun   e   tei 
tas   proporções   díis   partes  do   rorpo 
sua   primeira   obra.    sobre    o     assumpin 
dntn  de   1 VSM. 

X 5 muitiercs 
■** .i u e mnis 
nos prendem 
são as que. 
cheias de uma 
natureza p r o - 
funda, oral1 ~fini 
no emInn!o. a 
• nonchalance- 
das maneiras. 
F.* fino. atlrnc- 
tivo — renun- 
ciai-- l m psy- 
chologo frisou 
o caractcnsii - 
co predommpn- 
te da elegância 
dizendo que o 
homem de es- 
pirito se salien- 
ta pela ausên- 
cia de prelen- 
sõo. Eis porque 
os c r e a t ura s 
irreduetiveis e 
as pesseas of- 
Pirmativas nos 
aborrecem, co- 
mo    os   nosso? Um  beüo -^rupo de íocioã do   "Üsperia       concorrentes   ao  campeonato    "Atleta   completo. 

inimigos   e   ou 
Iras    contrarie 
dades enormes 

QUANDO 
ouvimos di 

ser que. no fi- 
nal de contas, 
as pessoas me 
nos sensiveií- 
são as mais 
felizes, (o que 
é exactissimo . 
a c o de-nos á 
mrnle o^pro- 
verbio indiano 
mais vale estai 
sentado que de 
pe, móis estar 
deitado que 
sentado ; p o 
rém, móis vele 
que tudo isso. 
estar  morto. 



^C^ttOÚ*: 
H  Clqarro,,   em   CcçaDOua 

l  m   aspecto  An   mesn   do  banqut-te  oílerccido  pela  (.'nmíira   .\\unicip,l de Ca^apavo, aos  srri.  Dr. Oscar Rodrigues Aíves 
e   General   l uiz   fcarbedo 

v 'utro   ospre to   üu   mesa   dn   honquetc   ottc-i ccido pela   Câmara    de    Cdt,apfiva    aos    ^rs.    i Jr.    Obcar    Kodngucs    Alves    f 
Gtnerol   Luiz  tWbedo.   por occassião  das  festas, do  "nfre^a  da  fS^nitira   ao  6.° de   Infanloria. 

r~- 

L 

^ 

j 
Chocolate Gallia O  único que   não 

precisa de reclames. 



14 de Julho 

Cigeirre        onn     O&çepâN/tí 

fc."  EPOlb .lo univrrs.fli Lonfrn 
lerniíição com  que todo 
o   munJo   civilisnJo crie- 

--''----■:*'" brou. hn d-a?. o nnt.iver- 
sano da in JepcnJencin aTnerxflní», UIHQ 

outra demonslra^ão Je «onviançdade do^ 
povos cuUos $f [Tepara nt m Je ser cem- 
memoradi, com lodo o carmt o drvido ô 
França heroici, a dati q ie ^ynbolisa « 
maior das nassaJas cjn ^jistas da huma 
nidode. 

t   é  de   loJo suíí^esti-i   a   remrnorr 
ção  do   grandr feilo  de   17S)   nesta  plia 
se  da   historia,   cm   que,   «le    m v >   --t   en- 
Irechocam as nobilissi nas n«-p:r i^Õr? d )3 
povos  idolatras  d-i   L^erlsle   e   os    inte 
resses  mais  ferrenhos   do  obsolutismo r>^tiíitãr»t*ci   rir.   I   fl.,íinflva     t "-O ■ 

Kudngucs   A.^ca,   >{-! rclor n ç   o   grnerol   Luiz   Cusrbmo. 

lindo   «-.preto   por   oci-esiau   du C^«p.>« 

lailantoneo [>or occa«i8o Ho erremonia da eníre^a do hdndeira no O.o regimento Jc idfíiiiíeric 
aquartcUado cm Caçapavd. Vé-ie ao centro o paraayiupho Ui Ivoariflues Alvts. âecretarío dç, 
tutarrior    nu*  oronunc*"   o  tMi   elo^Uieti.-   JMCCISO 

Uaro nós. que a^sialm OS o Cslc novo 
enibalc dos duas loi(,ns i Ictnonunte an- 
tagônicas a que a lutchonico de mais cc 
um -i i ulo emfuestou prtpcr^õcs \t:itüi- 
ros^mente collossccs, o ícito dos revo- 
lucionários fanctzfs ftpporcce quesi co- 
mo uma miniatura Unio esplendida mi- 
niature, a que o t mpo e a tradição la- 
ZCII resollor t alfi mer os clfutos. mas 
sempre uma «mancha» o admirer-sc ao 
laço da grande leio sobre que se eslõo 
ii\ando os altitudes e Icnces supremes do 
culiiiinnnte  tregrdifl. 

Àsstm esta commemoreção. será não 
5Ó a expressão da carinhosa solidarie- 
dade Cos povos livres á sua dilecto irrrà 
gauhza. como Umbeni uma olfirmoçõo 
do mais da cstrcila eífinidade de ideacs 
que Cita guerra leve o cuidado de es- 
íabelccer entre todas os nações democra 
ticos   da  lerr»- 



D«t>oi*    d*»    Andar 

■niiihlo MM rmnlii-, me/c^. crn ijnc loi sullii. icn 
lempnlr lu/ilndu r -un Mlíi.lo [>r!ns fi^encios lele 
„rfl[)lii(o npparrttn     rm    Londres    p     Pnri/    n 

r^-11 ir tutmcm dn tc olii», no russo I )iirnnle to 
do r^-^' Ir ti i pn, íi'' qit- i irirrc o. Krrcnsk ., nnilou 
n in/C| -- r 10 ■ CsfiKJo^ Jf Indica. f)Ols fts su<i- 
ultim/i-, (ir. l.irvi. i tes --olirc /i polilica nu o IMII-I 

cJc [>ol;tic/i :<)s rus-o-.. -no dr moliir n IOIUC" 

err     i»     rm!--     ■luto     intrüeitn n--snii   que   os 
[or nnc-   J.    iiri    diris    Ir fi/cm   imin    declaração   do 
r\ (iudador nu   i|nr   rilr declara,   sdhmdo da  (un- 
:n   r.-rr.a    nolur.il   MS   crcafiiras   dí-   responsabi- 
iMndt-.       que   n   < n--    passou,   c   .1   Kussia.     Final 
rnr   Ir,   nsi   l|.i   enlrc   a   íinarclua   t-   ti   firme/a   po- 

I J.ai;'r   li--   In. 1   rutilrinlc c   rxtranha   \rr- 
liilr    li. ,1   ,,   ^enfr    desconfiada    de    que.   afinal 

1 >s<)      Ir    KT ; f-n .!■ \   uâo   passa   de    um   pseudonv- 
■iM >.   11   nu,     o    'nHiieii/iriiio    é.   >    MUI    le^ifissimo 
Pai Itei n    ndubndo   de    L o!s<is   do    Anu^o   da   Im 
;)iir< ini>didfidf        Ü    (jiial.     pelos    rnodos,     põe   n 
;>'Ti!(T   de   \;   IM   aquelle   ntiorav.d personagem  de 
linul>rr',   ijiif  de-cobnu   que   o    verbo   concordei 
-(■rn;uc   i om   n   iiiieilo.   saUo    nas    accíisiões   em 
t] ;e   dei wi   ,ir   > micoidat 

CD      CD 

Vocó   xã   s«?   alistou 

A     Cigarra..     00     F^araoá 

p.nSir   ' I. >■     Iarnbem     le1. or   o    seu    nome   â 
pinln    10      ' -'.imcnhi   uulilar ■    f.stes   sno os dois 
mniof-rs   .;-■■. n r-   ■ 1 vu MS   do   11101,0  que  rttlmye  fl 
d'idr     :r    \   ■ *'■    r      :-n   ,ituii>s.    -.1   os    11*0   ruinpnu 

n   ndr;     n:irr--r    >c   CM    fh/Ci   o      As    juntas    do  fl 11-- 
'aii:' n1'' '"ucfiram   o-    seu--   Imbalho-.  em 

"     dr   fi^-'-' '    c   i;.riii    lo^e   ó   sua   chamada   m 

Nn renlro, <- illuslre <ir .ío.",o CandiHu lírreira. cx-prpfidenle do rstfiHo <ío Paraná ladçado 
df seus filhos, da dirrrtíi |iarci -1 e^inenia (in Ayenor ícrrpira, engenheiro electn- 
t 1-I.1.    I eonidas    d..     Arm,r.ii   Ferreira     meduo:     loõo   Cdmiido   FÜh..    en(Jenheirn   a^ro- 
riMm.,,   *■    Al.ru   dn   Amaral    f-rrr.ra     ., ^di. ■■ 

torre   em   omn-   p.ir   oct nsiMo  do    sorteio      A iste  se    sem   dr- ^'"'A       estr"iptc)rr-que mais nos agradam  sao juslamenfe aque 
rnowi.   s Dom   t)-"siie.ro ' 'v_^      'es   (flie-   Mofados tie   urna   vasta   culfura   humana,   'abe 

Qi_ja r tetto     ALjtLJori 
scondel-a ou nropinal-a em doses frivolos. A obra 

ile Anafole I rance é uma doutrina foda inteira de 
fnvohdades   í)ri!iiante- . . . 

A  PLATÉA. 
Ainda checamos a tempo de felicitar "APIatrn.. 

pelo seu anniversano. conquista de mais um anno 
de esíorços em pró! do bem commum, de que o 
querido vespertino é dc\ ofado servidor. Ao seu di- 
rector Araújo Ouerra e aos demais illustres confra- 
des  da   redoeçao.   os nossos  cumprimentos. 

Refe kdo-so   aos 

%rs. pr^iessores Zaciianas Auluon.  Arnaldo Bellordi 
elli. que rousütuem o excellente "Quartetlo   Aufuori.; 
•, pur oi i asi.M) do ultimo cont erto de musica de ca me 

Malco Masherpa e Alfredo 
sentado o professor A. Mi- 
a. no salão do Conservatório 

despojos de Peijó, encontrados [)elo instituto His- 
tórico na velha igreja de 5. francisco. o "Jornal 
do Commercio lembrou que fossem elies guarda- 
dos numa urna e depositados em lo^ar conveniente 
no Museu do Ypiranga Ora ahi está uma idéa que 
deve ser agitada em tempo c sobre a qual o pró- 
prio «governo deveria manifestar-se A sagrada relí- 
quia não pertence a ninguém, mas pertence a todos 
nos. ao povo, ao Brás I inteiro, que hoje sabe es- 
timar o que foi o formidável patriota. Pelo que 
deve o seu corpo estar num monumento publico em 
que se imponho á lembrança e á veneração dos 
que passam. Para estar escondido e ingnorado. bas- 
tou o tempo em que jazeu esquecido nas cryptas 
de   5.   Francisco. . . 

Ao Medico   dos Pianos h    a   mais  antiga    olficina    de    toda    confiança    para 

t oncertos   e    reformai    de    pianos      Affinação   10$ 

pedir  ligarão  ao   Telephone   cidade.   2262 

RapHael Morgani Deposito   e Ofiicina 

Rua   Tupy.   59-A   o   S.   PAULO 
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D "Centro Paulista.,   nn  Rio 

Inslantanco apftnhndo no pavimento íerreo. rio maugurar-s^ n [ixposrção IníJusfrial de 5 Paulo, vendo-se o rcprcscnlanle 
do s^ i^cs-drnff da KepLblira. Prelcilo do Disirido ("cdcral. Ministro», Scnadorts, Deputados r (Jireilores 
do  "Centro  Paulista. 

Om  aspecto  Jo  ^alao  nobre    'luranír   n   recepção,   apo^  a  abertura  da   Llxposiçàc 

Trens  d( rens  ae   cosinnâ Coroprem   na 
e artigos domésticos 
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H   Embaixada  Italiana  em  Santas 

Cl,.-, \n   f inhoixnciA   Itniirinrt    n   Snnfos.   depois  (jn   viagem   neio     C aminho   lio   Mor...   desfa   capitíii • que idíidr 

pontos  de   visla   literário phílosophi- 
cos solidamente conenfenados. formando 
um livro de valor real e absolutamente 
novo. que ha de futuramente oecupar 
um lugar dislmcfo no índice dos obras 
mais notáveis da literatura brozileiro. 

.4Ana   Gonfemporanea,   divide-se   em 

três partes em que o autor examina as 
mais momentosas manifestações artistico- 
literários da aefualidede. especializada- 
mente  no  Brszil. 

5uccedem-se assim, um a um. capi- 
tules judiciosamenfe pensados, em que a 
critica é (ratada  dum  ponto de vista   su- 

perior, livre de parcialidades ou vacil 
lações que denunciem um estreiante c 
que, antes, denota no autor uma cultura 
muito acima da craveira commum e uma 
exempção perfeita para trator de assum- 
plos da natureza dos que constituem o 
novo   livro. 

Um lindo instonlant-o tolhido no Guarujd.  especialmente paro   "A Cigarra... logo depois do almoço offerecido o Embaixada 
Italiana pelo dr   Aítino  Arantes. Presidente do  Estado 
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Qiurns  nauns HOMENAGF.M   A    F.MBAIXADA    TA LIANA 

•URUPES,t   Monteiro  Ubat 

V   ^7 

COMQIANMO      olguns     dos 
contos que constituem este li- 
vro,   recentemente  publicado, 
já    tivessem    apporccido    em 
dinrios  e  revistos, fazendo o 
delicia de quantos'cultivam e 
amam as beltas letras,  o  no- 
me de Monteiro Lobato  sem- 
pre    tinha   a   propriedade   de 
evocar    a     personalidade  do 
escriptor,     peta     sua     feição 
combativo  de  nosso   melhor. 
senão  único  critico   de  arte. 
Seus  pamphtetos.   contra to- 
dos   as   monstruosidades    ar- 
tisticas  que  costumam brotar 
nos cérebros dos   empreitei- 
ros  de  beliezas urbanos, da- 
vam  a  impressão dum caniço 
com   que    algum    peliz    des- 
preoecupado   e    sadio   fosse 

derru ndo, de sobre a superfície dum muro 
solido,   pannos  de  reboco    ordinário,    a 
que  <i péssimo  da  argamassa bombeasse 
cm  r itundos  profuberoncios    e    fendes^e 
f-m   tíiliscos   aranholentas   íarendo  surdir. 
de  s    'os   plocas mal seguras  da crosto. 
bonaos    pordos  de corochos  e lesmaço? 
que   estonteavo   oquelle  banho   de   luz   in- 
temprstivo. . 

À' gente, se noo vinho esperonço de 
ver um dia corrigido o veze do mau 
gosto ornamental, ficava, ao menos, o 
consolo de overiguor que o muro cro fir- 
me e montintio um prumo razoável, agro- 
decia-se a Lobato o contagio do seu riso 
vivifi^onfe. 

E    em    nosso     memória    continnavam 
par  essos^duos polavras ■ Lo- 

Critico. 

em 
sempre de 

mfmbros do «Ito 
er-m-se  ni clichí 

iti  fran 

Sanqufle  offcrecido  píia   colnni*   Francr/a    á   F.mba'- 
>   Utdd do   rlirfp   Hd   í mhãixada     o   ^r    ton^ul   France/   t 

bato 

bntretanto eis que acaba de publicar- 
se um livro de Monteiro Lobato, que é 
quasi uma revelação. São vários contos 
originalíssimos, opanhodos sem rebusco- 
mento. onde quer que o viver móis ou 
menos socegado da gente nocionol oífe- 
recesse algum traço mais sacudido, pe- 
quenos dramas que o outor vestiu com 
o estylo tão seu. revelondo-se portador 
da mesma forte estirpe que perpassara 
em  Camillo, Piolho e Euclydcs da  Cunho. 

Dentre esses contos, que são mogni- 
ficos todos, poder-se-iom desfocar, pelo 
móis oceentuodo do dromotizoçao. como 
pelo  vigor  pictural do «cenário,  aquelles 

a   que   o   autor   denominou—A   colcha   d 
retalhos   — Pharoleiros — Cho-pan. 

Fecha o volume: dando-lhe o nome, 
um estudo de psvchologia sobre o cai- 
pira do sul do Brasil, um primor de ob- 
servação, de verdade, de estylo. de cor 
em que oquelle comporsa da nossa evo- 
lução social (Jeca Totú) é posto no foco 
do   verve  ironizonle  do  autor. 

Fecha o volume não está bem, por- 
que Urupés é desses livros roros que o 
leitor volta a folhear assim que chego á 
ultima pagina, obrindo-os aqui e olli paro 
regustor os emoções que o primeiro lei- 
tura   lhes proporcionara. 

A   EMBAIXADA ITALIANA 

í   fcraad»   dos   mrmbr. embaixada   Italiana   a   seda   do   Club   Espcna    onde   Ihr   'o 
*i£nlfirafiva  mamíastaçio 

'' Alma Contemporânea,, 
   Sud Mennucci. 

COM o aspecto de algum punhado 
de versos enfeixados numa plo- 
quttte, nitidamente impresso, sob 

a clássica capa nouveau s/y/e. com re- 
barbas excessivas por margens, folhos 
em branco para titules e subtítulos, ap- 
parece nas livrarias um volume de cri- 
tica,  firmado  por  Sud   Mennucci. 

Quem inicia a leitura dessas cento e 
poucas paginas a que o autor denomi- 
nou— Alma Contemporânea—vae-se. po- 
rém, logo de começo, sentindo empol- 
gado por um turbilhão de idéias pouco 
vulgares, ou pelo menos pouco vulga- 
rizadas. Proseguindo. ao averiguar que 
o sopro inicial se mantém até o fim 
pelas mesmas altas espheras. sem uma 
descabida, nem hesitação, lem o leitor a 
sensação completa de ter perlustrado um 
caminho raro, entrevendo paisagens iné- 
ditas em regiões ainda virgens de lou- 
nslrs  banaliza.-fes. 

Effeclivamenle, Sud Mennucci, de 
quem já conhecíamos alguns ensnios de 
critica literária, anteriormente publicados, 
conseguiu, coa este seu primeiro traba- 
lho  de tomio.  compendiar  um  systema de 



^(^^ta^flx 
rim ultimo caso. papagaio 

ou umbigo, ambos são vanta- 
josos como preoccupação dum 
magnata, dado que haja abso- 
luta necessidade do magnata 
ter alguma. O ideal seria o 
magnata completamente des- 
preoecupado- 

Os governos porliom pela 
popuioridode. fazendo ou des- 
lozendo coisos. Ora. quem 
não lizcsse coisa alguma, fi- 
caria rodeado pela indifferen 
ça   geral. 

h n indiffcrcnça é a móis 
commodo feic.ão da populari- 
dade. 

LÍ.O  VAZ. 

O   O 

segundo   os   últimos   telegrom- 
mas.   um   milhão   e   tantos    mil 

N/IDA ^OC^I^VI- 

fornou tombem incommensura- 
velmente cacete. Já se vae 
tornando uma ona que irrita. 
á força de repetição dos mes- 
mos motivos, c, o que é pa- 
voroso, uma ária que a gente 
tem de assistir á f«rça. sem 
um meio de fugir da platéia. 
Assim, se taes america- 
nos vêm mesmo pôr termo 
á interminável recita, de- 
vem ser elles considerados 
os únicos verdadeiros be- 
neméritos do gênero hu 
mano. Àrre I basta de 
guerra ! Que venha a/jjo 
nuevo I ... 

Os imtel,l«ctuA«s 
de 5. Pauío pretendem reali- 
sar uma significativa homena- 
gem a Emilio de Menezes, o 
saudoso vate faliecido ha pou- 
co mais de um mez. Por essa 
oceasião realisar-sc-á no Con- 
servatório uma sessão literá- 
ria solemne. em que ficará co- 
nhecido um primoroso estudo 
de Amadeu Amaral, sobre o 
esplendido buriiador dos «Poe- 
mas  do   Morte». 

O   O 
Osatxe se assombram 
com a « eterna iventude • de 
Sorah Bcrnhordt. desconhe- 
cem talvez a historio do outro 
Saroh. a que foi mulher de 
Abrahão. Segundo os histo- 
riadores do tempo, Sarita po- 
deria considerar-se como o 
prototypo da bellezo e da gro- 
ço feminina. Aos 70 annos de 
idade casou-se com Abrahão. 

Aos 75. abrozou o coração dum rei do 
F.gypto. Aos 95 fez pae oo seu morido. 
e aos '^6 transtornou a cabeça do rei 
Abimelech, a quem inspirou uma paixão 
vulcânico, diz a Bíblia. E. saibo a leitora 
que, segundo os mesmos historiodores, 
naquellas remotas idades não se conhe- 
ciam os segredos do toucador, a maquit- 
legem  e  nem mesmo os pós  de  arroz. . . 

PINKLETS 
O Laxante que corriçie 

o  mau hálito] 
THK    DK.    W1M.IAM6    MKItlCINK    CU. 

RIO    DB   JANEIRO 

americanos, que se destinam a 
ir reforçar, na frente, o resis 
tencio da Civiiisação. Ao que 
parece, essa contribuição dos 
yonkees deve ser um foctor do 
começo do lim do confiicto. 
Deograftõs I Esto guerra pôde 
ser tudo quanto quizerem de 
trágico, de grandioso, de sel- 
vagem, de heróico, pôde ter 
produzido abnegações estu- 
pendas, barbaridades sem no- 
me, pôde ser o mais conside- 
rável /d/7 dívers no jornal da 
humanidade,   mos  o   que    nin- 
guém  negara  e  que ella ja se       povo 

Nos Estados Uni- 
dos, liei como se sa- 
be, as bibliothecos. 
Alguns milliona- 
rios. desejando in- 
centivar o amor á 
leitura, instituíram 
grandes automóveis 
bibliothecos que an- 
dam de villa rm vil- 
la. ilc- colônia cm 
colônia, de povoa- 
do em povoado, lor- 
necendo, por em- 
préstimo,   livros no Grupo de  inleltigentes alumnas d, 

"A   Cigarra...   por occasíão <ii 
dislinefa pmfessorrf d. Maria Edul Tõ[>íIJóS. posando par.i 
■^uii ultima audição musical no saião do Conservalorio. 
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SRGUNDO n "Gozetn de Nolicias" 
em artigo de critica nos netos do 
tíovcrnmior do Amazonos. cs.se ho- 

mem de cstndo costumo retirar se. de 
quando cm vez. pnrn a villa de Prficn- 
luba. pouco ilistnntc de Manaus, onde 
mata o lempo o cm- 
pinar papa^aio.^. 
como qualquer ga- 
roto dcsoccuptido. 
o que n " Gazela 
reprova tom faria 
somma de commcu- 
íarios  irônicos. 

I Im personagem 
da Duchessa dei 
Bar Tabartn, no 
ser censurado pelos 
seus hatiilos folga- 
zãos. tem esta res- 
posta : 

ti ministro 
que se   dnicrfc.    es 
uienos pchífroso àl 
pais ifuc ei que lr,i 
haja . . . 

O que parece 
uma grande \crda- 
de. 

Subentende- se. c 
certo, que esse di- 
vertimenlo nno se 
deve exercer nas 
c»usns dn adminis- 
tração publica í"oi 
onde errou aquelle 
imperador romano 
que mais tarde fez 
n fortunn de Sien- 
kw ikz. Esse era um 
deprnvado. em 
quem só o grandio- 
so provocava emo- 
ções, pelo que se 
incendiaram alguns 
obscuros arrabal- 
des de Roma. em 
troco de alguns ver- 
sos medíocres Ne- 
ro, um poeta como 
qualquer outro, se- 
ria inoffensivo ae 
lhe não tivessem 
mettido nas mãos o 
governo do Impé- 
rio ;   mas.   uma  vez  
senhor  de  tal som- 
ma  de  poder,   as  sues    necessidades   di 
vcrfivaS   produziram aqutlias celamidndrs 
conhecidas,  que  concorreram    para     que 
mais alguns milheiros de marlyres entras- 
sem   para  o  ca^ndario 

Qunndo. porém, os poderosos pro- 
curam seu recreio em espheras apropria- 
das, o paiz. realmente, só tem a lucrar. 
Porque é uma coisa notável a incapaci- 
dade    humano    para   a   pratica    de    actos 

ulri^ c nccrlndos. Ioda boa vontade, a» 
mais dns vezes não logra senão descon- 

sotisfaçao ape- lentnr a  meio mundo, com 
nas  de   uma   mesquinha    minoria Donde 

jimmulo o  numero das esto- vfm   ser   ISo 
luas 

«lã   In   dizia   o  meu    velho   compêndio 
de   physica. que   toda   acçõo provoca uma 

p-oo-r 

No   alto.   o   quod 
Fim   baixo, o q 

ro  do   " Indameris",  vencedor  do   "Cily  tSonk"  por   ^  a   2. 
uadro do  "City  Bank", que   ;ogou contra  o  "Indameres" 

reacção. O que. em linguagem menos ma- 
thematica. quer dizer que o que é acção 
para   um  é  coacção  para  os  outros 

E talvez convencido destas sãs dou- 
trinas que o governador do Amazonas 
assim deixa as atribulações do seu car- 
go para ir empinar o seu papagaio a 
Pracatuba. Com esse gesto o governador 
c apenas um moralista, e onde o im- 
prenso precipitada entrevê inepto descaso 

pelas  coisas   publicas, só cxislc.  de lado 
uma   admirável   sabedoria. 

R ê mesmo de louvar-se o bom gosto 
que revela o estadista na escolha do 
pnssnlempo. Outros ha que preencheriam 
os seus vagnres com brinquedos menos in- 
teressantes h" sabido que a philosophin 
chineza paira, de ha muito, nas mais se- 

renas regiões da 
perlcctibilidnde A 
moral, na celestial 
Kepublica. possue 
todos os ingredien- 
tes e formulas ne- 
cessárias ã confec- 
ção de um iusto. í: 
se nem por isso a 
producção de «an- 
tos c mmor no Chi- 
na do que noutra 
parte, c que por lá 
lambem a humani- 
dade gosta mais de 
admirar as qualida- 
des alheias que de 
ostental-as. Não é 
culpa dos manda- 
rins letrados que se 
incumbiram de con 
duzir os homens 
ao redil da hemn- 
venfurança. Esses 
sempre se desobri- 
garam da tarefa 
com louvável ho- 
nestidnde. 

Pois esses mes- 
mos mandarins be- 
n e m e r i t o s. todo 
mundo o sobe, sem- 
pre tiveram predi- 
lecção pelos popa- 
goios de popcl co- 
mo entretenimento 
dos horas vogns. 
Tudo indica que 
parece hover uma 
certo influencia be- 
néfica dos papa- 
gaios cobeccanfes. 
no azul do céu. so- 
bre o centro pen- 
sante da creatura. 
O papagaio, effe- 
ctivamente. é uma 
coisa bastante vul- 
gar ;  mas vulgaris- 

         simo    também  é   o 
umbigo e. entretan- 

to, na Índia, a contemplação dessa cica- 
triz é recommendovel como a melhor ma- 
neira de alguém se conduzir á perfeição. 

Por isso. entre uma pondorga e um 
umbigo, faz bem o administrador amozo- 
nense em preferir a primeiro, poro res- 
guardo do decoro dos gentes pudibundos 
de Procalubo. O papagaio é menos re- 
borbolivo. 

íT 

W: 
Chocolate Gallia O único que   não 

precisa de reclames. 

"^ 

:J 
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logaria água quente, e não sei que 
mais, e no enfanto, em »ex disso, 
dava-lhe carne, amimava-o, descobria 
ralos para  elle. . . 

Rozinha, lambem chorou e quiz 
que enterrássemos o Nico com Iodes 
as honras que merecia um gatinho 
como aquelle : limpo, bonito, mansi- 
nho e querido. 

— Onde havemos de enferral-o ? 
perguntei. 

— No jardim.  Mario. 
— Boa idéa. Vou buscar o en- 

xadio, emquanto   levas o bichano. 
Inslanies depois escolhíamos o 

logar em que se faria a sepultura. 
Rosinha quiz que fosse no canteiro 
central. Fiz-lhe a vontade e abri uma 
cova de uns Ires palmos de profun- 
didade. 

Em seguida, apanhamos varias 
flores e com ellas cobrimos na cova, 
o corpo do Nicó. Com terra, acabei 
de encher o buraco. 

— Não se marca o logar, Mario? 
— Ponhamos  uma  cruz. 
— Cruz,  não ! 
— Então  o  quê ? 
— Ja sei. Plantarei um galho 

de  jasmineiro ahi. .. 

Depois que Rosinha plantara 
cuidadosamente na sepultura do Nicó 
a muda da cheirosa florzínha, poz se 
a falar do seu jardim. 

— Então, Mario, não achas que 
tenho geifo para (ralar das flores ? 

— Ora, si acho, Rosinha. Quem 
como tu, em tão pouco tempo con- 
seguiu o que se «è : rosas, cravos, 
cravinas, esporinhas, bocas de leão, 
onze-horas. alfinetes de moça, pa- 
poulas, monsenhores, heliotropios, 
miosotis. malmcqueres, sempre-vivas, 
camaradinhas, mimos, horlencias, e 
folhagens, e trepadeiras. . . natural- 
mente muito mais conseguira. 

— Pretendo arranjar flores raras, 
heras, dhalias, crisantemos dos mais 
custosos. .. 

— Tudo, Rosinha. Sei que con- 
seguirás tudo. 

— Achas ?   porque ? 
— Porque és Rosa. Não é certo 

que "a rosa é a rainha das flores ?". 
Ora, uma rainha é sempre uma 

Rainha! 

TÜALES DE ANDRADE 

va direciona do Club 'A Cigarra, da esquerda pjra a direita. Alberto C P. Magalhães 
lhesoureiro, Joaquim Paulino Lnle, vide-presidenfe: dr. Ary Souxa Carvalho Presidente. 
R.  Cordeiro.  1,0 Secretario: Jorge Vallím, 2.o Secretario. 

CLIXIR DE NOGUEIRA 
Latclamcnlo   dai   ar 

teriaa do pescoço 
InflaoinaçAei do utt 

10. 
Corrimento dos ouvi 

dM. 
Rhtumatlsnío cm ga- 

ni. 
Manchai da pai 

I*. 
AffecçOei    do 

fígado. 
Dores no pei- 

to 
Tumores   no» 

oisoi. 
Cancros     ve- 

nenos. 
Qonorrhéaa 
Carbúnculo! 
Flitulas. 
Espinhai 
Rachitlsmo 
Flores   brao 

eu. 
Ulctraa 
Tumores 
Sarnas. 
Crystas 
Escropbulat 
Dartbroa. 
Boubas. 
Boubons. 
c, f Inalaicatc 
todas as mo- 
leatlaa   pro 
venleatw  éu 
sangiie. 

euME KiniTiie n mu 

Uma  f>hilosos>Hia 

que não é nova, por certo, mas que esta 
sendo amplamente pregada, nos Estados 
Unidos, é a que lem por base tornar o 
indivíduo, o fiscal mental de si próprio. 
As forças mentaes, se purificam e rece- 
bem novo estimulo rechassando os pen- 
samentos pessimistas, coléricos ou dolo- 
rosos. Com isto, dizem os julgadores da 
novo philosophio, cada um de nós po- 
derá fazer com que se aífaslem o infor- 
túnio e a enfermidade, por meio de uma 
harmoniosa e alegre disposição mental. 
E   experimentar. . . 

ELÍ   digo  que    uma    mulher   é   franca, 
quando   essa   mulher   não   mente 
senão quando lem necessidade de 

mentir. CmiJc Faijuc! 

1 CÁPSULAS "J0^™^ FOURNIER 
Estaa oapsnlas allfrlam inunedlatamente e coram em seguida as 

BRONCHITB8, 'TOSSE, CATARRHOS 
e qoaesqaer entras AFPKCQOES PULMONARES 

Sio receitadas paloa principmas Madicos   do  Mundo inteiro. 
PARIS — 19, Rne du Colonel MolL e em todaa as Pharmacia» do BRASIL I 
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Concurso li fera ri o d "A Cig< ârrâ.. 
' A L igtírra. fem o prazer df apresentar hoje /na/5 três bons sonetos do seu ultimo concurso literário, 

cujo thema era decantar o "Anhangabahú F.sses composições mereceram menção honrosa. 
unfamente   com   outras   quatro    ié   publicadas 

/l R BÜ ^N Cfl ^ B J5 l-i Ó 

Qut saudades do céo,  chorando. —  trajo-as 
Nesta terra que amei. assim sepulto f. . . 
Victima  imbclle deste  ae^ro  insulto. — 
Que ma!  fiz eu para morrer de magoai ? ' 

Que  de lembranças do passado, — trago-as 
Eu.  que  me veio deste eco oceulto, 
Que,  de Paes Leme, celebrei o vulto, 
Na  lyra azul   de minhas velhas agoas ' . 

Ai ! ninguém sabe a immensa dor secreta 
Da saudade cruel  que me   assassina 
Dos tempos,  quando  o  bom  do padre Anchieta 

Sobre Firatininga.  pequenina. 
Com mão de santo e coração de poeta. 
Lançava bênçãos.   -   do  alto da  collina. 

Dülvo Guimürào 

ULI5ES DE SOUZA E SILVA 
' C apitai) 

^ 

w 

Correndo mansamente, outr'ora, no deserto, 
hllc tinha  o horizonte apenas por balisa 
Vivia no  sertão,  beijado pela brisa, 
0 velho leito sempre ao grande so! aberto 

Até que certa vez, a luz do luar   incerto, 
Do  valle.  jã  num fim de  noite que   agonisa. 
De repente, elle vio entre a   broma,   indecisa, 
Uma cidade nova erguendo-se bem   perto. 

Num CAOO hoje, porém, não mais a luz de prata 
í nem a luz do sol enxerga.. . £' quasi um monge . 
t' um prisioneiro até dessa cidade ingrata. 

Mas.  mesmo assim, sem  ver esse clarão dos astros. 
Toda a lenda, talvez, de um tempo que vae longe, 
blla canta na treva  a caminhar de rastros    . 

DAIbcrl 

FRANCISCO GIRALDE5 FILHO 
(Agudos) 

o 
o 

Gardim 
no   prrlo 

Mano'   Mono ' 
Já  vou 

Corri  para  a  despensa.  donde 
.1   1 hereza  me  chamava 

O  que   ê.  Theresa  ' 
Prendi  um ratão, aqui, atras 

ia  prateleira. Vae buscar o Nica 
Já  o   chamei c   elle  não  appa- 

rece. 
Então,  espere   ohi.   ouviu ' 

h  sahi  á  procura  do  meu    ya 
finho.     Fui     ao     quarto    dos    ar- 
reios,   onde    elle   costumava   dor 
mir.     Quem    sabe   se  elle   estava 
sonhando  com  os  ratos ? 

Mas  não  o  encontrei 
Procurei  pela  horta,    pelo  |ar i—' 

dim    pelo  pomar, pelo  ferreiro   . 
NJada I Teria dcsapparecido o meu   N/co ' 
Eu   voltava  já  inquieto por   aquella   busca 

Fino.  límpido rio,  que assististe. 
em  épocas passadas, nas primeiras 
horas do dia.  á despedida   triste 
das  heróicas monções e das bandeiras : 

meu   Anhangabagú  das  iavadeiras. 
nem  o  teu  leito  re:Sequido existe I 
Que é de ti, afinal - Onde te esgueiras . 
f^ara que varg-ens  novas te partiste ? 

Sepultaram te os filhos dos teus   filhos 
•:  ergueram  ^obre  tua sepultura 
novos  padrões de glorias e de brilhos . 

mas dum exílio não te amarga a idea : 
ievas,  fdiz.  a  tua  vida cbscura 
no  próprio  coração  da   Paulicéa ! 

/ )on   José 

WWilO MOKAEb  ANDRADI 
íCap.ldlJ 

G- 

mfrucliíera.   qu<indo.  ao   passar   perto  dn 
cozinha   do    Valente     dei     com     o    pobrr 

t^ato. immovel esticado,  c  com  os 
dcntmhos arregonhados I 

P.r^ui-o do chão e descobri-lhe 
pelo corpo fodo. grandes signaes 
de dentadas. Era claro ! aquillo 
fora o serviço do Valente, que. 
mesmo por ser bom guarda da 
casa. era cachorro mau. Mau 
r   odiava   o   pobre   /V/cò. 

Naquelle momen'o dormia um 
som no tranquillo. "sem remor- 
sos .,. 

Tive Ímpetos de pregar-lhe uma 
funda Mas ficou só no Ímpeto, 
porque o Valente era valente 
mesmo, podia não se conformar 
com o castigo e querer tirar 
desforra ! 

Confeitei-me.  pois,  em pegar o 
meu  pobre  morto c  levado   para 
mostrar  cm  casa. 

*~* A    I heresa   chorou   ao   vér o 
•^citinho daquellc geito. E!Ia esti- 

mma-o de veras. Vivia prageiando con- 
tra   elle   - que  o  poria    ao   fogo.  que  lhe 

Eterna     mocidado     dos     Cabolios  !   ! 

A   JUVENTUDE desenvolve  o crcscimenlo do» csbcllos dondo-lhes vigor c bellezo 
Os  cobellos   brancos  Dcam   prelos  com  o   nso da  JUVENTUDE   ALEXANDRE 

Remédio    o-Fflcaz    contra    a    oaspa. 

Preço do frasco 3$000. O £^S^ 



RTESEARTESJI 

Arthur  Rubínstdn 

DIZEM que Ha uma arte cspecioi no 
musica o que o vulgo não otfinflr 
Só 05 cníendidos. só 05 aforíuno- 

dos que tiveram uma educação especia- 
lissima chegam a comprehender o que se 
passa nas grandes alturas. . . Chopin. 
Beethoven, Debussy. não são para to- 
dos. . . 

Ora. rsso é negação dum dos attri- 
butos do bello a universalidade, desco- 
bivel sobretudo nn musica, a arte em 
que menos entra o fnetor puramente men- 
tal para a comprehensão. Digo-se an- 
tes, c isto c o que nos perece acertado. 
— que as musicas dos autores geralmenle 
chamados clássicos com difficuldadr en- 
contram interpretes convenientes, que res- 
peitem o original tal qual elle é. e lhes 
communiquem  vida e graça. 

Não negamos que haja influencia pc- 
deroso da educação sobre a receptivida- 
de ou sensibilidade artística, pois basta 
para defendel-as. lembrar que ha esco- 
las diversas, truetos naturaes de tempe- 
ramentos.de vidas diversas. Mas que haja 
um bello privativo de alguns previlegia- 
dos.  isso  não. . . 

Estas considerações caem nos da pen- 
na.ao traçar algumas linhas sobre a figura 
de Arthur Rubinstein. o assombroso pia- 
nista a quem a critica não cessa de exal- 
tar. Porque a sua interpretação é de fa- 
cto lão legitima, tão verdadeira, e tão no- 
bre, que não ha quem possa deixar de 
comprehender alguma peça dedilhada por 
elle num piano. 

S. Paulo c uma das cidades, já não 
do Brasil, mas do mundo, em que se 
cuida a sério do piano. A prova disso é 
que. ainda  ha  pouco, no  Rio, falando do 

talento musical  de  Rubinstein. 
Oscar   Guanabaríno   foi   for- 
çado n se referir a São Paulo 
para    cifar   cinco    vuifo?    de 
grandes    pianistas  brasileiras, 
todas    paulistanas.   Pois  bem. 
a impressão   geral   produzida 

nos meios arfislicos  desta capital,    pela 
technica e sentimento de Rubinsfein.   foi 
simplesmente de assombro 

O famoso artista não c só um tem- 
oeramenlo, mas uma educação perfeita. 
Passa das doçuras mais simples do fo«- 
cAer das peças sentimentaes. ao vigoroso 
soar das musicas de bravura. Nas pri- 
meiras, justamente pela sua delicadeza 
extremada, lembra Guiomar Novaes, a 
única das artistas conhecidas que se lhe 
pôde comparar. Nas ultimas será talvez 
inegualavel. 011 pelo menos, não podern 
ser ultrapassado 

E' preciso ouvir esse moço louro, de 
cabelleira de poeta, simples nas manei- 
ras e no gesto, dedilhar com todo o ca- 
lor de sua alma uma Rh^osodia de Litz 
E' preciso ouvil-o na Calhedrale englou 
fie. de Debussy. onde o piano oarece 
crescer e crear mil effeítos novos E' pre- 
ciso ouvil-o na graça de uma Berceuse. 
de Chopin. para então avaliar o que 
pôde dar sua capacidade artística. .. 

Pela organisação dos programmas já 
se vê que Rubinsfein não tem só techni- 
ca. mas nllia a essa qualidade, aliás se- 
cundaria, grande força de expressão e 
sentimento. O piano debaixo de sua mão 
torna-se mil instrumentos, tem vozes as 
mais diversas. Ora vibra cheio e pro- 
fundo como uma harpa, ora tine. ora 
canta, ora geme, depois soluça, depois 
ainda gargalha. E' meigo como um vio- 
lino. for!e como um sino. rude como 
uma trombefa. mimoso como uma flauta 
Os mais estranhos effeilos esse homem 
sabe tirar do seu instrumento, com intel- 
lígencia  e vivacidade pouco commum. 

Por isso mesmo, cada audição de 
Rubinstein. em 5. Paulo foi um frium- 
pho. 

O publico que teve a felicidade 
de ou»il-o. soube dar o justo valor ao 
grande artista que é elle. applaudindo 
com critério as peças de mais gosto, de 
mais diffículdade. ou de mais recursos de 

sentimento,  em  que   Rubinstein    se   mos- 
trava na inteira pujança do seu tempera 
mente admirável. 

Si as casas do Municipal não foram 
relativamente muito grandes, isso se ex- 
plica facilmente, cm vista da época de 
intenso frio. que leva para fora de São 
Paulo uma grande parte da flor de sua 
sociedade. Posse outra a estação, e Ar- 
thur Rubinsfein teria aqui a justa glori- 
ficação dos seus talentos. 

O   O 

0 Concurso Photographico 

d* "A Cigarra,, 

TEM sido muito visitada a exposição 
de arte pholographica d'"A Cigar- 
ra» , aberto entre os amadores de 

todo o Estado. Diariamente é a nossa 
redacção visitada por um sem numero de 
cavalheiros e senhoras, que se vão de- 
leitar a vista pela rica collecção que o 
concurso  conseguiu   reunir. 

Conforme temos dito.   o    julgamento 
será  feito  por  estes dias. 

IO." Saraa d' "A Cigarra. 

OIO.o sarau d -A Cigarra-, será 
hoje, em Santos, no amplo salão 
do Palace Hotel, na praia José 

Menino, no intuito de proporcionar um 
agradável passatempo não só á fina so- 
ciedade santisfa, como também ás famí- 
lias paulistas que alli se acham em es- 
tação  balneário 

Tomam parte no festa os distinetos 
amadores do Grêmio Dramático 'A Ci- 
garra», sra. d. Alcina César Mendes, 
senhorinha Rosaura César, e srs. João 
Malta. Eurico Mendes. Francisco Nas- 
cimento, dr. Durval Rcbouças. Rinaldo 
Giudice, Neslor Faria Lemos e Maestro 
Sotero de Sousa, que tomam parle nu- 
ma interessante comedia e num esplen- 
dido acto de variedades 

Companhia de Industrias Textls 
Avisa á praça e aos seus amigos e freguezes que transferiu o seu Escriptono 
Commercial com a secção de compras e vendas de todos os produetos de 
suas  Fabricas  da   rua   Conselheiro Brotero  n   87.   Barra   Funda,   para   a 

Rua    LJbôro    Badaró    IN 
Telephone Centrai. 12 78 
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.&QiÕt*x$Q^ 
Ruflos Os   Progressos   da   F"or<pa   F^oblica 

Ideolisa, . . so- 
nha. . . não !c can- 
ccs. porém, nn on- 
cin de photogrft- 
phar um momento 
Podes lá. tu que 
estos ha muito tem- 
po no tortura de 
fazer daquella tor 
de que morreu ou 
de um só dos seus 
ruídos ou cores, 
uma pagina senti- 
mental, fitar a vido 
d um instante, co- 
mo elle é ? Não, 
Nunca dirós a vido 
d um momento, 
d um aroma, dum 
som. E inulil A 
noslalyio evocado- 
ro d oquella torre 
perdida na altura. 
vive em ti. ressuci- 
ta trechos do teu 
pessodo. campaná- 
rios de lua terreoifl 
natal, canções, per- 
fumes,  um beijo   . . 
(Quem sabe ?) mas. és incapaz de dizer 
o indizido da emoção que elia te accor- 
da nos olhos, no ouvido, no bocea, nas 
mèos ! Stagnoste o teu passado e vives 
nelle como uma sombra. . . porém, nunca 
dirãs um só pedaço hn4o dessa emoção 
voluptuosa com que elle tece a tua vido 
de   sentimentol   intimo 

E esle sói d'a- 
jíora que le ocori- 
cio os cobellos cõr 
de oiro e cobre, 
lembro, e não sa- 
bes porque, o beijo 
dolorido d um ser- 
zinho loiro, que te 
íugiu como as ou- 
tros, na anciedade 
feminina de novas 
boceas. novos bra- 
ços 

Vi ■e so para 

Soldado-   dei   í on < Pnblu A   lie   S    Paulo,   posando   para   "A   C i^arra...   no   Pa\ ilhão 
Je   Cj\innn^fica   do   Quíirfel   da   Lu/ 

teu intimo. Nunca 
dirás o que foste c 
sentisfe e yosaste ! 
Conta, a li mesmo, 
a tua vido, vive 
comtigo, a recor- 
dar. . . 

\i as mulheres 
que beijaste e hoje 
voo oo lodo d ou- 
tros olha-os. sce- 
pticomente r e c o r- 
dondo A q u e I 1 a 
bocea. . . 

Moacyr de Abreu 
Bcllo   [tori?.,nlr 

Julhu      1^1^ 

A tua vida. . . (Ah I como eu sei de 
(ua vido ') é um longo livro de hislorias 
longas e nostolgices Amoslc muito, sof- 
íresle muito ! E dos grandes amores que 
o mundo desconhece, guardas ainda a 
saudaüe das boceas enternecidas, poisa- 
das  em   tua   bocea,    tontas    d amor  e   de 
anmivcrn 

At» pareceu  na edição 
parisiense  do   "New    ^lork   Meraiü     o se- 
guinte  annuncio,   único  no  gênero : 

"^ ende-se um lote de terra de 10 
hectares, sulcado por Inncheiras ollemÕes 
e inglezas E situado no centro da re- 
gião onde se desenrolou a botnlho do 
Somme. oo norte do bosque de Foureoux • 

"A Cigarra,, enn  Santos 

a Iam 
I-''    "    yt-~, -^m jp|li|R 

_u|ò|o|a|^|c3|n|s|k3|E3|-j 
fl|n|ü|.v|fí|c?|n||jj||D|tvici 

|^|»|^|tj|||^|a|..- 

Àsncclo  il<i   exnosi. no  .Io lalrnloso  caricnlurisla   A^lnr  Correia.  ii«  v isinlia  cidade de   Sanlos.   Vê-se em  medallião  o arfisla. 



tatil de   Â    Ayrç 

•Ero umn noite fria de luar. A con 
cha do firmnmento jorrava o esplendor 
das estreitas luminosas. Quantos pensa- 
vam em tal hora como eu pensava ? Olhei 
para o céu. c pareceu-me vér o vulto 
airoso de Mr. À. Com certeza devem 
conhecei-o. De estatura regular e de uma 
bella fez morena, olhos grandes e ne- 
gros, com os cobellos repartidos ao 
lado. E' encantador, com um sorriso mei- 
go a voejar-lhe nos lábios Gnos. brasi- 
leiro e patriota, mas o seu patriotismo c 
vibrante e reflectido. Nunca o vi irritado 
ou nervoso. O meu perfilado não conta 
mais do que vinte risonhas primaveras. 
Pertence a uma distineta família, e é fi- 
lho de um juiz. Passava do mundo ao 
céu. ouvindo o gemido mysferioso do 
vento que parecia repetir o nome deste 
bello jovem. Publica, sim. «Cigarra* ? 
não sejas in^rafa. Da sempre amiga e 
leitora   — Fada do Bem." 

Minha  Domelia 

•Creio que não é necessário repetir 
o que já escrevi na outra carta. Sabes 
que eu scíTro e não ignoras a causa do 
meu tormcnlo. O que é a vida ? ami- 
guinha, c um doce e breve sonho de 
brusco despertar ; c um mysterio. um 
phantasma. c uma orca no linguagem. 
Que sei eu ? um turbilhão de vento que 
nos diverte, nos balança docemente ao 
princípio, c depois zós. nos sacode de 
um cabo a outro, e da alegria passamos 
á   dor. 

E com esses pensamentos envto-te 
nas azas da "Cigarra*, muitas saudades. 
Sempre   tua —  Disno • 

Carta de Cbapeau Rougc 

'Minha adorável Cigarra. Estou an- 
ciosa por saber porque : O Lemos, de- 
sappareceu de 5. Paulo ? O Salomão 
não compareceu á ultima "rral née da 
Cigarra ? O Eseú. estava lão Inste na 
mesma "matinée? O Moraes pas^a déz 
vezes por dia pela rua Major Sertorio'*' 
A. R. Vergueiro não dansou com o M. 
M. L ? A. H. L. dansou pouco no Mi- 
ramar em Santos. E finalmente porque a 
Cigarrinha não go&ta dos beij nhos da — 
Cbapceu Rouge 

firadeaba em qoadrlalia* 

Celica : 
Todo moça que não (em 
Nos cobellos um pennacho. 
Pôde viver no cerfeio 
Que morrendo voe pVo locho. 

Auroro 
Tu  me viste e eu te vi. 
Tu me amosle e eu te ornei. 
Quol de nós ornou primeiro ? 
Nem tu sabes, nem eu sei 

Lydio : 
Quem tem amor escondido. 
Grandes  formenfos padece. 
Pasmando  por seu bemzinho. 
Fazendo que o não conhece 

Lygio : 
Eu quizero estor te vendo 
Trinta dios em um mez. 
Sete dias no semana. 
Coda minuto  umo  vez. 

Cormen : 
5e existir  um  namorado 
Que digo moguos não tem. 
Ou  vive muito enganado 
Qu anda enganando tombem 

Luizinha Ferraz : 
Bcllos meus olhos achaste. 
Os leu. elles são de fado, 
Pois viste quando os fiaslr 
Dentro delles teu retraio 

Clelio : 
Serei fiel ! — o amor não canço. 
Dissesle ao ver meu desprezo. 
E ainda és fiel,  mas de balança 
Que  se inclina oo mo or pezo 

Publique, sr. redaclor. sim ? São 'ele 
quadrinhos, e o numero sele tem grande 
influencia no destino dos homens e no 
coraçãozinho três sensible da — L enfanl 
lerríble • 

Notas de SantAnna 

•Sendo oprecíodoro deste pilloresco 
bairro e abi passando a maior parte do 
meu tempo,   lenho   notado:    À    Rosinho 

Cambiaghy, muito saudosa. Angelina 
Brochine, sempre amável. Lúcia Macha- 
do, folondo sempre sobre o guerra. Ma- 
rio Klormem. apreciando muito o bata- 
lhão 43. Dyomira Moreira, sempre muito 
engraçadinha. Clementina Andrade, cada 
vez mais sympafbica. Leontina Muller. 
aacioso para que terminem as ferias. 
Maria Fonseca, orgulhosa, pensando já 
ser professora. Eslher Cruz, sempre 
muito risonha. Ciloca de Souza, gos- 
tando sempre do Cinema Central. Dulce 
Soares, muito graciosa. 

Da amiguinha muito grafa — Sarah.' 

Álbum ile musicas 

"As musicas que os rapazes do Be- 
lemzinho mais apreciam, são as seguin- 
tes : Tóló Colaço, Vem cá Bllú, Nho- 
sinho, Carabóo, Nino Borges, Meu boi 
morreu, Oscarsinho. Vem cá mulata. 
Nino Gaby, Yeyá me deixa, Oswaldo 
Gomes, A vassorinha, Dr Evarislo, O 
Vatapá. Oswoldo Pompeu, Quem comeu 
do boi" 

Muito agradece e beija-te tua sempre 
amiga — Fox. 

M. R. F.  (De GoaratiDgaetá) 

"Querida "Cigarra". A tríplice vir- 
tude (Fe. Esperança e Caridade), encon- 
trou aqui em Guará trez dislinetos pro- 
fessores que a possuem. Apngio C. 
contentou-se com a Fé: pois amo e é 
amado, tem uma fé cega na deuza de 
seus sonhos Octavio, contentou-se com 
a Esperanço : teve uma deuza, deu-lhes 
"azas", e hoje está no "desvio", pro- 
cura com um bolophofe e ao meio dia. 
um "Anjo" que lhe disse o pensamento, 
e tem a inabalável esperanço de encon- 
Irol-o. Brasilio. eslá com a Caridade. 
pois vive desilludido. a sua Luiza ado- 
rada não lhe foi sincera, e elle. esma- 
gando o coração, colocou-a no desvio: 
e hoje Inmenla. as escondidas, o que 
fez. Ouvi dizer que elle pretende entrar 
para a ordem dos "Carmelilanos", só 
para celebrar casamentos. 

Sou tua leitora c amiguinha Um 
beijinho   —  (Z/)        nha " 

EMULSAO 

^ttÉÍMÃIL) 

/■ ■ _. \ 

| 
:\ ̂ ^^/ ■: 

-:&■■'■.&:&£?*%-.■ 



A sra. Maria Viscardi, apresentou-se 
ao nosso publico numa das ullimas re- 
citas da companhia lyrica. de Adelina 
Agostineili, que ora Irabalha no S. José. 
fazendo a protagonista da Aida. de Ver- 
di. E a sua eslréa foi a confirmação do 
justo renome de qoc vinha precedida, 
como  uma  notável  soprano dramático. 

À sra. Viscardi tem uma voz edu- 
cada, de timbre muito agradável, que se 
adapta sem difficuldades á partitura ver- 
diana ; além disso sabe dramatisar per- 
feitamente a sua parte, realçando com 
muita  intelligencia  alguns trechos. 

Na ana "Rilorna vincitor. . .", por 
exemplo, e no duo com Amneris. para 
não dizer em todo o terceiro acto. a 
sra. Viscardi. conseguiu os melhores ef- 
feitos. impondo-se á admiração da assis- 
tência. 

Diz«m  atui» 

a decadência do theatro em nossa terra 
provem directamente do desenvolvimento 
grandioso  que  o  cinematographo tomou. 

£ ajuntam, para prova, que hoje não 
ha logarejo nenhum por mais pobre e 
por mais afrazado — especialmente em 
nosso Estado — onde não tenha chega- 
do um dos apparelhos inventados po"" 
Edison c não funecione elle pelo menos 
aos domingos. 

Verdadeiramente, isso nada prova. 
Do ponto de vista artistico ha differen- 
ças profundas entre o cinema e o thea- 
tro 

Basta citar o principal : a voz, que 
falta ao cinema, sem prejudicai-o e que 
é ao contrario a razão mesma da exis- 
tência do fhealro. 

Documenta-se facilmente ■ os bons 
artistas mímicos, Copozzi ã frente, são 
péssimos elementos na comedia ou no 
drama de palco scenico. 

E tanto é verdade isso, que num 
mesmo indivíduo podem subsistir admi- 
rações profundas e enlhusiastas por am- 
bas as manifestações artísticas, o theatro 
e o cinema. 

Não ha pois razões que justifiquem 
a preferencia que se nota pelo cinema 
em detrimento do theatro. 

Este pode morar conjunefamente 
ãquelle sem o prejudicar e sem ser tra- 
vado no seu desenvolvimento. 

Porque, então o faclo que se verl- 
Gca  diariamente ? 

E' simples. O povo prefere o cinema 
porque os emprezarios das casas pro- 
duetoras de films.   revelam   um   cuidado 

HEÃTROS 

A nolavcl soprano dranufico MARIA VISCARDI 
que trabalha aclualmcnle no Thaalro S. José. 

que se não nota, actualmente, nas p^ças 
thealraes : o cuidado de fazer o pivot 
das suas creações facfos da vida real, 
ou da phantasia. temperados sempre, 
como queria Eça, por uma moralidade 
discreta. 

E' esse, hoje. o segredo do suecesso. 
O Theatro Nacional, poderá lambem 

chegar ao grau de prosperidade em que 
se encontra o cinema, — sem lhe causar 
damno nenhum — desde que comprchen- 
dam os nossos dramaturgos e comedio- 
graphos que não ha creação nenhuma 
capaz de agradar, de viver, de durar si 
ella não fôr a alllança necessária da 
Arte e da Moral. 

Parece-nos que o exemplo ahi Tem 
vindo: no  Rio de Janeiro,  pelo que te- 

mos  lido.  já  ha  comedia  limpa,   de ca 
racteres,    que   é estudo e é escola, que 
diverte e    ensina, que   agrada    sem dar 
travor ao  palader. 

E' disso que precisamos E de ar 
puro.  bem oxygenado. 

E' preciso que a poehade, não sejü 
o dernier-cri. nem a chalaça a ultima 
nota da   moda. 

Pode-se bem folgar, rir. gozar com 
argumentos que não sejam visíveis sim- 
plesmente porque temperados de sal 
grosso 
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nestes tempos de nacionalização do 
theatro, e em que os artistas brasileiros 
precisam de amparo do publico, não 
vem fora de propósito recordar uns ver- 
sos de Casemiro de Abreu, escriptos em 
1Ô5Ô. em favor de um joven actor na- 
cional.   São estes, que se dirigiam ; 

A UMA PLATEA 

O cedro foi planta  um dia. 
Viço  e  força o arbustro cria. 
Oa vengontea   nasce o galho : 
E a flor, para  ter mais vida. 
Para  ser — rosa  querida. 
Carece as gotfas do orvalho. 

Com o talento dá-se o mesmo : 
Quando tímido elle  adeja 
— Qual  ave que se espaneja — 
Comi a llôr lambem   precisa 
Em vez do sopro da  brisa 
O sopro da sympathia 
Que lhe adóce os   amargores. 
Para  em  horas de cansaço 
Na  estrada  que vae  trilhando 
Encontrar de quando em quando 
Por entre os espinhos,  flores. 

E vós,  que acabais de ouvil-o 
A suspirar nesse  trillo 
No seu  gorgelo primeiro ; 
Vós. que  vistes seu  começo, 
Dae-lhe essas palmas de apreço, 
Que é artista. . . é brasileiro. 

Já em 1556. como se vê por esses 
versos, o arllsta brasileiro era estran- 
geiro no  Brasil. 

•A historia das perseguições é a histo- 
ria das tentativas feitas para conter o 
força da natureza. O mortyr não pôde 
ser deshonrado. Cada açoite que recebe 
é um ponto de gloria ; cada prisão, uma 
morada illustre : os livros mais comba- 
tidos são os qM illuminam o mundo : as 
palavras supprimidas ou condemnadas se 
repetem de um extrem* a outro da terra* 



e Mo i ibunidu M V. nas 
O "Composto Ribottw é a melhor forma de tomar ferro e phosphoro 

Olha para aquelle. par de rachilicos: porque não tomarão 
POSTO   RIBOTT.  para ganhar forças vigor, vitalidade   e 

NINGUÉM ignora que »õo estas duas substancias in- 
dispensáveis á boa conservação do nosso organismo, 
c que a defficiencia das mesmas ou d algumas 

dellas produz fatalmente desaranjos prejudi.iaes a nossa 
saúde Nem todos os organi-mos, porém podem assimilar 
devidamente estas substancias indispensáveis, cuja escassez 
no systema, traz como resultado infallivel o esgotamento 
physico.  manifestado freqüentemente na forma de neuraslhe- 

nia. debilidade geral, anemia ou pobresa de 
sangue, rheumafismo. dyspepsia, efc. O COM- 
POSTO RIBOT1 (phosphafo-ferruginoso-orga- 
nico), é o tônico predilecto dos Srs. médicos 
para supprir a falta desta substancias no or- 
ganismo, E isto se explica pelo faclo de levar o 
COMPOSTO RIbOTT sua forma integral- 

mente impressa em cada vidro. O medico, o 
pharmaceulico. e o paciente tem confiança neste 
acreditado produefo porque sabem o que recei- 
t-m, recommendam ou tomam repectivamenfe. 

5e V. 5. estima sua saúde não deverá 
nunca tomar um remédio secreto, cuja formula 
desconhece. Quando V, 5 toma COMPOSTO 
RItiOTT, sabe que está fornecendo ferro, na 
fôrma mais assimilável conhecida, ao seu san- 
gue, e phosphoros aos seus nervos 

O COMPOSTO RinOTT é a ultima pa- 
lavra da teurapeulica moderna como tônico re- 
cuperador das forças, carnes e energias perd das : 
enriquece o sangue com rapidez assombrosa, 
alimenta e tonifica os nervos, e corrige as de- 
sordem ou desa anjos digestivos. 

As pessoas fracas, débeis, nervosas, anê- 
micas e dyspepticas duplicam suas energias e 

^^^^^" forçi de resistência aos poucos dias de trata- 
mento Se V. S. sente-se cansado, débil, nervoso 

e abatido com falta de appetile. c dores freqüentes de cibe- 
ça devidas á pobreza do sangue não perca mais um minuto 
e comece a se tratar com o COMPOSTO RIBOTT. Seu 
próprio medico o recomendará. Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias acred fadas. Mandaremos amostras "s 
pessoas interessadas que solicitem preços, e remetiam 400 
rs. em sellos de correio paro pogar o porte. etc. Único de- 
positário no Brasil : B   Mim, — Cjjll Mil, 977,—Ui U Jintiri 

"COM 
energia ? 

Santa Cruz do Rio Pardo 

•Ouerida -Cigarra-. Como sei que 
cs boazinha e muito lida e apreciadis- 
sima cm Santa Cruz do Rio Pardo, re- 
solvi mandar-te este boaquef, colhido no 
jardim da nossa elite. Ârmandma, eçu- 
cena. Zóca, meiguice Sinhasinha. angé- 
lica. Chica. coração de Yayã. Noemia. 
f.or de mnio. Zoraide. violeta. Thereza 
Rtzzo. margarida. Dolores. bouquet de 
Noiva Gloria, murta. Luiza. sempre 
vivo. Irene, chrysandalia. Dinorah, flor 
de cera. Lourdes. papoula. Stclla. ca- 
melia. Guaraciabo. manacá. Luiz Noro- 
nha, myosolis Àbiiio. jasmim café. Chi- 
quinho, jacynlho Ataliba, phlox. Dr. 
Perycles, lyrio Cezor. mimo de Venus. 
Fronklin, geranium. Alberto, beijo de es- 
tudante. Amadeu, goivo. Joãosinho. amor 
pr-feito Domingos Barros. jasmim do 
cabo.  Cazuza,  chrysanlemo. 

Si a publicares. receberás muitos 
m-ijmhos da — Bellczinha de Santa 
Cruz.' 

De Rio Claro 

"Querida "Cigarra". Estou zangada 
e muito zangada comiigo. Já é a ter- 
ceira vez qua te envio dois perfis e ne- 
nhum foi publicado. Porque ? Confiada 
na tua bondade e no t< u amor para com 
as leitoras, tentarei esboçar o   perfil   de 

Mr. que é alto e robusto Seus cabellos 
são negros e repartidos ao meio. Os 
olhos. . . oh I que olhar I . . Nem Dante. 
nem Pelrarcha. artistas Exelsos. nos seus 
cantos inspirados, celebraram uns olhos 
sonhadores, como os seus olhos fulgidos. 
sagrados.. . Não tem elle a amena pa- 
lidez dos lírios, mas possue da rainha 
das flores o encanto, a suave formosura 
que prende e que enleia. Seus dentes 
alvos, muito alvos, naquella bem for- 
mada bocea. entre duas purpureas pé- 
talas de rosa. assemelham-se a duas 
carreiras de preciosas pérolas oceultas 
do regaço da mais encantadora flor a 
enlreabnrse. Nariz afilado e perfeito. 
Distincto professor, de uma verve fina, 
a todos agrada pela sua cavalleiresca 
amnbilidade. sendo também um eloqüente 
orador. Aprecia demasiadamente o flirt, 
srnd muito e muito volúvel. E' um gar- 
boso militar já graduado, sendo amigo 
intimo de Mr. . também intelligenfe 
professor de estetura mediana. A tez 
fina é levemente rosada. Os olhos. . . 
que infinita doçura traz elle naquelles 
grandes e lindos olhos castanhos! Seus 
cabellos são negros, muito negros, pen- 
teados para traz, tornando o mais en- 
graçadinho. Aprecia bailes c pinta ad- 
miravelmenle Possue uma nobre alma e 
um coração de ouro, que julgo perten- 
cer a uma galante Mile. de... Ha pouco 
tempo que estão na nossa cidade e já 
conquistaram innumeras   sympathias.   Se 

publicares. Cigerrinha. receberás o co- 
ração de tua amiguinha e leitora — Vi- 
randeira." 

Conselhos e confidencias 

"Aconselho ás senhoritas: Eugenia 
Santiago a pôr em evidencia as suas 
qualidades dr hábil pianista que é. Rosa, 
a continuar a amar o seu querido Pal- 
mie. (perdoe, senhorila, pois quasi fui 
indiscreta) Z Ida. a ser mais condescen- 
dente para com os rapazes. Anna, a não 
se dedicar tanto aos homens, pois elles 
são tão volúveis. Emma, a casar-se logo. 
Adalgisa. a ser menos retrahida. Dalila 
Russi a continuar a sêr boasinha como 
é. Cacilda Penteado a ser sempre chie 
como tem sido. Agora aconselho aos 
senhores: J. Lopes Marfins a Voltar 
logo da temporada de banhos em San- 
tos, pois muitos coraçõesinhos estão im- 
pacientes com a sua ausência. Paulo 
Lacerda, a não fazer pulsar ehi tantos 
corações. Nicolellis, a conl nuar a amar 
certa menim que muito o estima. Zézé, 
a ser menos conquistador. Francisco L. 
Pereira, a apparecer com o seu admi- 
rável rostinho. Duarte Carneir.', a não 
namorar muitas : e finalmente A. Pal- 
mieri, a ser menos ingrato para commigo. 
Sei que é bem longa, mas b sr, fará o 
favor de publical-a no próximo numero 
d'"A Cigarra." Da sua admiradora — 
PHoca." 



^GLLREüfte 
^S LEITORA 

Da Uberdadf 

•Eu o vi uma occaslão no Theatro 
5. Paulo e fiquei apaixonada por aquel- 
ies olhos pretos e ?onhadore». Às so- 
brancelhas um fanlo cerradas lambem 
são prefas. assim como o seu cabello. 
que c vesfo e penfeado para Iraz. Ja- 
mais vi (go bello lypo. Elegante, muito 
jovem, traja-se sempre de prelo. So- 
mente tinha um defeito ; não amava o 
ninguém. Si não amava, mas agora ama 
loucamente uma bella loírinha que mora 
na rua José Getulio e freqüenta as ma- 
tinês do S. Paulo, molivo pelo qual elle 
lambem não dá ponto. Feliz delia, por- 
que possue o coração de um dos nossos 
bellos rapazes e que. além de bello. é 
extremamente delicado, Emlira um bijou. 
Dou os meus parabéns á minha rival, 
pois eu. apesar de apaixonar-nie. sou 
muito volúvel e por isso nõo insisto. So- 
mente rogo que cila saiba aproveitar o 
que conseguiu com um sorriso, quando 
outras não puderam. Para que a "Ciga- 
rinha» fique sabendo quem é. digo mais: 
Soube que quasi sempre, a bailes no 
Jardim da Acclimação, acompanhado da 
mãe c da mana (parabéns) a mana por 
ler um irmão adorável), e lambem que 
dansa odmiravelmente. Isto é mal de fa- 
mília. Para terminar digo que se mudou 
para o meu querido bairro da Liber- 
dade, e. conforme indaguei, pois sou 
muito curiosa, eslã morando com um 
mano mais velho, numa pensão na pró- 
pria rua, porque a família eslá no inte- 
rior. 

Acceila muitos beijos querida «Ci- 
garra» , desta lua amiguinha e leitora 
que  não te  esquece   — Roseiinda.* 

Bairro da Liberdade 

•Exmo. Snr. redaclor d «dÀ Cigar- 
ro». Como leilorn da conceituada «Ci- 
garra», tomo a liberdade de enviar-lhe 
a lista do nosso querido bairro, afim de 
ser incluída no próximo numero. Sen- 
nhoritas : Polinia C. olhando muito para 
certo rapaz, (cuidado, elle é noivo). Ce- 
cília C. tirondo um flirl com o Lagreca. 
Carmem C. muito trisfinha. (porque se- 
rá). Alba S. com o cabello moderno. 
Augusta F. deixou de ir ao lorg^- Juü- 
nha  C.    com   fama   de  carioca.   Dora  F. 

não sahe da rua de S. Bento, (será por 
cansa do Ay). Nem H. muito enlhu- 
siasmada. Annita A. prefere a terceira 
leffra do alphebeto. Rapazes; Agenor 
C. cançado de conauislar a Anfoniella 
e não vence. Àry F. corlindo a naixão 
por causa da Annita P. Alfredo S do- 
lorido com a barracão de P. C. O leme 
com a sua bengalinha rondando a rua 
Rarão de Iguape. Abel T. muilo com- 
oorlado. Arnaldo 5. dã o vida por um 
baile, (mas falta-lhe o assumpto). Car- 
lilo A. fez leilão do seu fardamento. 
Albrrlo C tem medo das moças. Pan- 
lino J' com muita sorte em certo baile. 
Euclides C. comprou todas as pharma 
cias de 5. Paulo. R. F. muilo compe- 
netrado. 

Grafa  lhe  ficará  pela publicação desta 
a   nmiguinha — Invisivrl • 

■lie. 

Qança  e  patina.  Mimosa  e  linda. 
Qndc  Dorinba surge qual u.na 
^osa   radianfe  feila de  espuma. 
S^o vel-a.  exclamam;  Seja   bemvinda1 

>dora  as feslas.  Com  graça infinda 
—ogo que assoma  sorrindo, em  summa, 
<endo-a valsando qual leve   pluma. 
mxoltam todos com a sua vinda 

Cyie  a  ninguém   ama.  todos estima. 
■uarece ao longe, com o vulto   loiro. 
—rmã dos anjos que   se approxima. 

:zão  c  pemalta   nem  c   pequena. 
—jem alvos dentes,  cabellos de oiro. 
O rosto branco como a açucena. 

Kaki 

Carta de "Enne" 

"Certamente a querida «Cigarra» já 
eslava com saudades de uma cartinha 
minha. Ora. sr. direclor, confesse por 
ella :   estava,  sim ! 

E então, como sou bòasmha (modés- 
tia a parle), estou escrevendo-lhe nova- 
mente, Como não tenho um assumplo 
melhor, vou escrever sobre os adores 
cmemalographicos que mais aprecio. 

Começarei por George Walsh, o tão 
querido  rapaz folgarão.     Admiro    a  sua 

agilidade e belleza. porénr•« par desse 
gênio turbulento, gaste da delicadeza de 
feições e do lodo delicado de Creighto» 
Halie. o companheiro da loure Miss 
Pearl Whife 

O sr. assistiu áquella Sta «O Es- 
pião» , interpretada por Justin Famura ? 
Se nio assistiu, perdeu uma boa oceo 
sião de apreciar o trabalho d'esse sym- 
polhico aefor. Elle e o seu irmão William 
são. para mim. o ideal da belleza más- 
cula. 

Posso também falar de Ralph Keilard. 
lypo que. na minha imaginação, se con- 
funde com o de Creighlon Hale. 

Ha ainda o bello inleprete de «O 
Grande Segredo», cujo nome agora es- 
hueci. Castyle Blanckwel, o elegante actor. 
e Douglas Foirbonk». o sempre risonho, 
considerado, embora eu o creio injusta- 
mente, o rival de George Walsh, são 
lambem  notáveis. 

E basta, por agora, não c assim ? 
Receio incommodal-o demasiadamente, 
sr. direclor. Se esta for publicada, digo 
•até breve» ó boa «Cigarra». A antiga 
collaboradora  — - Enne.* 

Ao jovem S. P. L. 

"O amor que te consagro, é santo 
como o olhar da virgem, e puro como a 
crystallina gotta de orvalho no seio de 
uma flor ! Quando contemplo o céu ador- 
nado de eslrellas, lembro-me de ti e o 
meu sensível coração enche-se de infinita 
Insteza. porque sinto saudades da —.eiga 
luz do leu olhar. Da lua amiguinha mui 
grata  —  Sintonnf.' 

Â. bella Thereza 

"A minha perfilada chama-se There- 
za : possue lindos olhos oe um castanho 
seauetor: sobrancelhas espessas. Uma 
formosa cabelleira adorna-lhe a fronte 
angelical. Têm 13 primaveras, o seu co- 
raçãosinho é repleto de affecto. Estuda 
aclualmente no Instituto de Commercio. 
sendo minha atiiguinha predilecla Gosta 
muilo de musica e da pintura, mas sua 
paixão predilecla é o sport Ama immen- 
:amenlc seus pães e suas maninhas 
Mora á rua Domingos Paiva O seu 
sorriso é tão innocenle que até parece 
pairar na immensidade de um Éden pu- 
ríssimo : o seu olhar ê attrahente. a sua 
conversação é de uma doçura sem par. 
E' bonita, altiva, extremamente smpalhi- 
CB Da collaboradora—A Doctylographa • 
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E*  o  único  preparado de  optima  reputação,   confirmado por eminentes facultativos. 
Infallivel gerador de leife estimula, augmenta e normalisa consideravelmente a secreção láctea, 

tornando o leite sadio, nutritivo e assimillavel. com as vantagens de fornecer a Jdentição. evito qual- 
quer perturbação gastro-intestinal e o rachitismo das creanças. 

E' um poderoso fortificonte exercendo um effcito surprehendenle. quer no saúde dos mães. 
quer nos dos filhos. Cfe£j 

Combaíe todas os causas que produzem a falta do leite, restabelecendo de aro modo notavei 
e benéfico a circulação vital. 

Muito útil ainda durante a gravidez, depois do parto, paro senhoras fque 'amamenlam em 
sjeral e pare creanças. O leite materno ê o único e verdadeiro alimento das creanças. portanto, nto 
vos esqueçoes de fazer uso do LACTlFERO. que vos dará a felicidade de amamenlar vossos Glhos 
evitando o rachitismo e todos os inconvenientes, que qualquer outra alimentação produz. O LACTl- 
FERO pode ser usado com confiança   pois. não contem substancias tóxicas e não (em contra indicação 

Uatco» fafctkantt»': ftom. tnatiaco A. Beigamo t Joanna Stomato Berrada — ftgg ie l traio  JSB BB  SÜE ISSO* 
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"Animada com o «llencioso acolhi- 
mento que désle á minha primeira car- 
tinha, envio-tc e&ta, confiando que tenha 
a mesma recepção da outra. E' um li- 
geiro p rfil de uma gentil normalisfa re- 
sidente nesta cidade, e cujo nome tem as 
iniciaes G. M. R. Tez branca, olhos e 
cabellos de um castanho escuro bellissi- 
mo, estatura pequena, rosto bem feito. 
Em resumo, é um lypo de belleza Cursa 
actualmentc o 2° anno da Escola Nor- 
mal, sendo rslimadissima pelas suas col- 
legaõ. e por mim que sou sua maior 
amiguinha. pela sua ftna educação. Mora 
provisoriamente nesta cidade, devendo 
depois de diplomada, retirar-se para sua 
cidade natal, que é Rezende (E. do Rio). 
Muifo assídua para com o professoran- 
do T. . . . que a admira muito. Mi! bei- 
jos da tua amiga e assidua leitora — 
A/icc 

Perfil  de Mr    I.  N.  P. 

■Querida Cigarra. Esta tua amigui- 
nha pede-te encarecidamente paro aco- 
Iheres em tuas lindas azas o perfil que 
te envia. O meu perfilado é um distínefo 
jovem, de estatura regular, cabellos cas- 
tanhos eicuros, olhos castanhos, faces 
rosadas, bocea pequena, encerrando duas 
bellas fileiras de alvos dentes. E' dotado 
de um bondoso coração E* sócio do 
Club de Regatas 5. Paulo, dedica se 
com ardor eo salutar sport do remo : 
dansa admiravelmente. E* muito amável 
e trata a Iodas com a máxima distinc- 
ção. Possue um ftrande circulo de ami- 
gos e admiradoras. Seu volúvel cora- 
çãosmho desta vez ficou preso nas ma- 
lhas do amor. pois. ao que me consta, 
o meu perfilado ama uma feliz mlte. que 
mora para os lados da Barra Funda. 
Já  conhecem o meu  perfilado? 

Sr. redactor. pela publicação deste, 
grata lhe fica a amiguinha que lhe en- 
via  mil   beijinhos  — Zaira'. 

Cousas que se não toleram 

"O casamento do Cata : o desem- 
baraço do Adolpho: a simpathin do 
Eduardo Garcia : a seriedade de Fran- 
cisco Garcia ; a melancolia de certo 
rapaz, cujas letras são J S. : a belleza 
do Affonso Martinez: o corpo do Su- 
cupira : o cnthusiasmo do Dino quando 
está com cila : o bello queixo do Au- 
gusto Brandão : os lindos olhos do Fe- 
licio ; os cabellos do Sampaio Mesquita : 
os óculos do Ary: o bello moreno do 
Piedade: a altura elegante do Vasques : 
e a gordura do Mario, Da leitora as- 
sidua — Umo Caipira. 

Perfil de Mr. C. V. 

"O jovem perfilado C. V. é alto ; tez 
mo-ena, desse moreno que seduz, nariz 
perfeito e bocea pequena. Seus olhos... 
não sei bem ditiínir a sua cor, pois ain- 
da não tive oceasião de vel-os de perio. 
Parece-me serem castanhos escuros e 
expressivos e sabem traduzir fielmente a 
grandeza de sua alma e a nobreza de 
seu coração. Mr. não é verdadeiramente 
um lypo de belleza. porém é de uma ir- 
resistível sympathía, capaz de seduzir 
muitos  coraçõrsinhos r  tornal-os   escra- 
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vos dos seus fascinadores olhares. Não 
me é possível fornecer todos os traços 
de Mr.. vislo conhecel-o ha pouzo tem- 
po. Possue uma conducía exemplar, que 
o põe sempre em relevo, quer na vida 
íntima ou publica Porem ao lado des- 
sas excelienle» qualidades, não deixa 
Mr. de possuir um defeitosinho : é de 
ser ingrato para com uma normalista que 
suspira tanto por si. O ingrato finge não 
a comprchender. e não corresponde. Pa- 
ra terminar digo que é tenente do 43. e 
mora á Alameda Eduardo Prado e cos- 
tuma ir ao '5. Pedro». 5r. redactor, 
crente de que o sr. não possue um co- 
ração tão ingrato para com as moças 
como o meu perfilado, é que lhe venho 
pedir a publicação desta. Da leitora — 
Dcvoffí  de  S.   Carlos.' 

íã  repararam ? 

'Que a Ida G. anda agora muito 
triste, será por causa das ferias ? Na 
mania  de  andarem de  branco  e    de    fita 

MMM 
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Âttençao Bello 
Sexo! 

Desejaes que essa EXTRE- 
MA PALUDEZ desappa- 
reça? Toda joven que experi- 
menta debilidade geral, lassidão, 
cansaço, dores de cabeça, pouco 
appetite e falta de somno, é quasi 
sempre victima da chlorosis ou 
anemia. £m outras palavras 
todos estes sympíomas significam 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e a isse obedece essa 
EXTREMA PALUDEZ. 
Tomando um »onico reconsti- 
tuinte que purifiaue e regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados deíapparecem gra- 
dualmente e com elles essa EX • 
TREMA PALLIDEZ.    As 
Pilulas Rosadai do Dr. Wi- 
bams tônico reconstitumte conhe- 
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado á 
milhares de pessoas que perten- 
cem ao BELLO SEXO. 

Em qualquer parte que exis- 
tam pha^nacia^, drogarias ou armazéns as achureis a venda, 

cor de rosa de 3 metros no cabello; 
variem um pouco, meninas! Na impor- 
tância de Angelina. Na vontade que tem 
Noemia de ficar moçn. pois agora só 
anda de cabello preso. Na meiguice de 
Augusta S. Na vontade do Caiado de 
ser delegado geral, que moço ambicioso! 
No andar impertinente de Ary M Nos 
olhares chamejantes de O. Pompeu. O 
desapparecimenlo do Romário C. V. do 
Braz, será que elle vin algum passari- 
nho verde lã pelos bairros chies ? Na 
mania do Waldomiro em offerecer balar, 
ás  moças,  que delicadeza! 

espero que o sr. redactor, sendo 
íãn bomsinhc como é, não dará a esta 
lisfinha o destino trágico da cesta. Sou 
a  moça  mais levada   do   Braz — .luju- 

0 pessoal chie do meu bairro 

•Piluca, introduzindo modas de pen- 
teados. Sylvina. encantada com o cane- 
co. Yáyá R. da Luz, gostando do Largo 
13 de Maio. Ignez. muito contente com 
acompanhamento eo dentista. . Ântoniefta 
Carvalho, saudosa das matinées do Har- 
monia. Vivica de Camoos, rezando para 
S. Antônio. Nena, Hipolifo esla dis- 
ponível presentemente. . . Moços: Victorio 
Navarro, u-ando alliança fora de tempo. 
Abelardo L. Costa, com vergonha do 
tombo que levou. Eduardo, sonhando 
com Paulina. Christiano R. da Luz, brin- 
cando com seus pésinho». Arlindo, fa- 
zendo massagem no pescoço. Antônio 
B Pinto, cuidado com seus sapatos. 
calçado está caro. Francisco Laraya en- 
cantado com o leitão. Ella faria um ca- 
samento. 

Chega, querida Cigarrinha. rogue ao 
teu bondoso redactor que não dê ao 
cesto, a minha cartinha. Mil beijinhos e 
beijocas da tua passada, presente e fu- 
tura amiguinha e leitora de sempre — 
Linguaruda ' 

A elle. . . 

•No s^encio da noite, quando mi- 
nh alma solitária vela, quando meu pen- 
samento esvoaçando além, procura lua 
dulcissima imagem, verto lagrimas de 
amarguras. Sinto acerbas saudades do 
tempo ditoso em que fallavamos do 
nosso amor. Oulrora, louca que eu era. 
crendo no teu amor, crendo nas luas 
promessas, sentia-me ISo feliz. . . achava 
as flores mais nacaradas, o céo mais 
azul, tudo me parecia mais bello. .. a 
terra emfim parecia-me um paraizo. Hoje, 
triste, desilludida, tudo me aborrece, tudo 
me enfastia. Porque roubaste a (ranquil- 
lidade de meu pobre coração, se não 
podias coroar de flores os meus sonhos 
e esperanças ? Porque me juraste amor 
sincero, porque me promelteste ser fiel 
e constante, se mais tarde pretendias 
atirar-me ao abysmo msoadavel da de- 
sillusão ? Ingrato! mil vezes ingrato Con- 
servo ainda no meu peito, ateadas mais 
do que nunca, as chammas intensas 
dessa paixão que me devora, emquanto 
meus lábios enregelados exprimem um 
sorriso de tristeza e descrença. Da sin- 
cera amiguinha e constante leitora — 
fferna.» 
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Alfinetadas de Taubatc 

"Queridinha «Cigarra». Mariúcha. 
uma fua conslanlc leitora, implora para 
que sejam publicadas nas tuas adoráveis 
columnas estas alfinelndas ; 

O resultado de Miss ler ido ao baile 
na Estiva, c que já se diz em surdina 
que cerlo douforsinho eslá lhe fazendo a 
côrle... Pobre do ausente .. Como Miss 
é  ingrata I 

— E' assumpto obrigatório na alta 
roda, o próximo enlace de Mr. D. com 
a loira Mlle. dos seus sonhos. 

— Mrs. E. e L. são dois apaixona- 
dos fervorosos da irresistível Mlle. Z. 
Entrefanlo, na fesfinha do Barranco, Mlle., 
ambiciosa como é, acolheu os galanteies 
de um terceiro, o gorducho dr. P. Re- 
sultado : Mrs, E. e L., encalistrados, pas- 
saram a noite deitados ao pé da foguei- 
ra, no terreno, numa cama improvisada 
de cadeiras, a contar eslrellas I 

— Mr. L. não tem freqüentado os 
nossos bailes.    Atlribue-se esse   relrohi- 

vras, porém, ao confemplal-o, oh dece- 
pção ! E' enlre risos que elle as pro- 
nuncia I O Oscarsinho, não o conheces ? 
AquePe bello rapazinho do Braz ? Pois 
saiba, cara Cigarrinha, que elle não se 
casa porque todas es senhorit^s receiam 
que a sua belleza seja causa de futuros 
desgostos. O Perreth ! Este nunca se 
casará ! Pois até parece que tem elec- 
fricidade nos pés !. . . E' daqui para alli 
e d alli para acolá. Ella nunca logra 
vê!-o meia hora no mesmo tagar. Agora 
vou conlar-le porque o Nino não se 
casa. Tu não sabes ? E' porque elle é 
muito ciumento. E o Max. Solleirinho 
até agora. Ah! Max : as flores fõ são 
apreciadas e colhidas quando novas : 
depois de tostadas pelo sol ardente, mor- 
rem no pé! .. . E tu, Evarislo, queres 
mesmo ser um celibatario ? Ah ! Já sei 
tu não te ca?es porque és. . . Doutor ! 
O Mario, querida Cigarrinha. eirquanto 
usar «rouge", ha de afugentar o bello 
sexo. Pois si ale parece que elle é um 
• pelle   vermelha1.   O Candis,   sim: tem 
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mento a uma paixãosinha   que   Mr. tem 
em 5.  Paulo.    Hum I . . . 

— Alguém foi a alma da festa. Ape- 
zar do luto que a envolve, diveríiu-se a 
grande numa alegria ruidosa e commu- 
nicativa. Pena foi que nos deixasse no 
melhor da festa, quando mais era neces- 
sária   a   sua  presença. 

— Mlles. J. R. e M.. são as nossas 
moças chies e, como taes, foram apre- 
ciadissimas   naquella    noitada de festas. 

Da  leitora — Obrígadlnha." 

Porque não se casam os rapazes   do  Bra2 

«Cara •Cigarra». Aqui estou nova- 
mente afim de contar-te uma grande no- 
vidade. Após longas e perseverantes 
observações consegui descobrir porque 
não se casam os jovens do nosso bairro. 
Comecemos pelo Nenc, tão bonitinho, 
tão engraçadinho e entretanto até agora 
não conseguiu convencer ninguém de seu 
amor, porque ? Por causa daquelie risi- 
nho que paira elernamenle em seus lá- 
bios.    Elias ouvem as mais doces   pala- 

razao em   querer   se 
solteiro. Sabes porque 

conservar sempre 
? E' que elle tem 

medo da sogra. Temos ainda outros como 
o Totó. o Meuca, o Theophilo e o Os- 
car de Freitas, que não se casam por 
causa do andarsinho elegante, do vene- 
rando frak, da melancholia e da inseparável 
e muito amada farda. Saudades da lei- 
tora   «dA Cigarra» —   Novidadcire.' 

Perlil de Hr. V. N. 

'Mora em uma rua desta Capital, 
cujo nome faz lembrar uma belle cidade 
do interior. Muito meigo e sympalhico 
é o meu perfilado e não apparenta mais 
de 22 annos. De estatura regular, tem 
um lindo rosto, onde brilham lindos olhos 
castanhos bem escuros, muito expressi- 
vos. Anda vestido com esmero e capri- 
che. Mr gosta immcnsamente de ir á 
igreja da Immaculeda Conceição, onde 
reza com fervor á fanla proteclora do 
seu futuro: Santa Cecilia. Quer muito 
se casar, mas não pôde, diz elle, porque 
ganha   pouco   e   não   dá   para sustentar 

Mlle. que r de Una educação. Embora 
não esteja de todo certo se o coração- 
zinho delia lhe pertença inleirinho, já 
usa alliança no •minguinho», iroda que 
trouxe do Rio, onde esteve recentemente. 
Se eu fora elle, usal-a-hia no pollcgar, 
para mais attrahir as atlcnçõcs. Para 
terminar, digo mais que o Vitis, tem um 
gênio adorável. Está sempre de bom 
humor e brincalhão Peço á querida Ci- 
garra, que peça á Sla. Cecilia, que faça 
logo o milagre e não deixe o Senhonlo 
estar gastando tanto calçado e esfolando 
a calçada da rua onde moro, porque o 
cimento está caríssimo para fazer novo 
passeio. 

Publique esta bem publicadinha, se- 
não eu fico zangada. Da tua amigumha 
constante — Philax " 

Perfil de M. N. 
"O possuidor das miciaes acima men- 

cionadas é um assíduo freqüentador do 
S Pedro. Moreno claro, de estatura re- 
gular, possue uns olhos castanhos encan- 
tadores, e os seus cobellos também caslü- 
nhos ;ão lindos. Tem uns lábios rubros 
e uma boquinha mimosa, que se cnlrc- 
abre    constantemente   num  sorriso sedu- 
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clor. Os seus dentes parecem um fio de 
pérolas. Mr. M. N. traja-se muito bem, 
e é um rapaz elegante. Tem um grande 
defeito : é ser muito filcíro. e não ser 
constante para commigo. Ainda não ad- 
vinharam quem é ? Mr. mora na rua Bar- 
ra Funda, próximo ao 5. Pedro. Sr. re- 
dactor. peço-vos que não jogueis este 
perfil no cesto. Adeus, «Cigarrinha» que- 
rida. Beijinhos da amiguinha e leitora 
pare toda e  vida. — Yára." 

Villa Harianna 

"Querida •Cigarra». Peço-lhe o fa- 
vor de publicar a seguinte notinha, da 
minha extremosa rua : Doutor Corrêa 
Dias. Notam-se aqui : o encantador sor- 
riso do Álvaro S. A.: o indifferenlismo 
do Horacio C. : a delicadeza do Fábio 
A ; a seriedade do Adibi R. : e amabi- 
lidade do Antônio A. O . e a bengaii- 
nha do José da G S.* esta não 
for para a cesta, ficarei muito agrade- 
cida. Da amiguinha e leitora—Coração 
t/e ouro'. 



Elite firaticabana 

"Es Cigarrinho gentil, ás vezes um 
pouco mo. não le zangues; e sabes por- 
que ? Dás sempre noticias dos cidades 
do interior e te esqueces do "Noivo da 
Coilina". Tem dó de nós e publique esta 
lislinha. sim ? Admiram-se em Piracicobo 
A bclleza de Olguita. O porte de Mlle. 
Hofmann. A graça de Asiréa. Os olhos 
de Odila. O sorriso de Celica. Às ma- 
deixas de Iracema. A vivacidade de Mer- 
cedes. O andar de Seleto. A bondade 
de Leontino. O talento da Ribeiro. O 
rostinho de Lovinia. A constância do 
Plínio. A amebilidade do Argeu. A in- 
telligencia do Velloso. A risada do Ma- 
thias. Os tostões do Veiga. O corpo 
do Mociste. A altura do Covello. O 
pince-nez do Rillo. Os dentes do Ac- 
cocio. As senedades do Cabral. O flirt 
do Câmara. A política do Dr. Silveira. 
O nervoso do Dr. Trojano e estranham- 
se também a ausência das Amaral Mello. 
A tristeza de Herminia. O retrahimenfo 
de Iraydes O indifferentismo de Bellin-' 
nha A crueldade de Olinda O íora do 
Phillipe. Os passeios do Raul. A mu- 
dança do Wolney. A melancolia do 
Silveiro e o impertinencia da amiguinho 
e cllaboradora "d A Cigarra —Junc- 
Ctipnce." 

A    alguém ! 

"Guardo com carinho, no Fundo da 
alma. as tuas acres e injustos recrimino- 
çóes. bem sei que o que escreve e não 
exprime o teu verdadeiro sentimento. E's 
um anjo. postues um coração de oiro. 
no qual não ocham guarida sentimentos 
que não sejam de puro amor. Quantas 
vezes, no céo azul e explendoroso de 
muitos seres, apparecem nuvens negras 
e sombrias para toldarem os sonhos 
meigos e venturosos! O mesmo aconfes- 
se-nos, e é preciso termos uma vontade 
tão gronde como tem sido o nosso mal- 
fadado amor, para não suecumbir antes 
que passe esse maldito vendável. Alravéz 
de tantas nuvens negras, eu vejo o tuo 
encantadora imagem, que me revigoro e 
acalenta, vejo-a com os   olhos da  olmo. 

Meiga Cigarrinha, publica, sim ? Do 
contrario muito triste Picará a tua ami- 
guinha  e  leitora   —  Saudtide " 

Festa de S   loão em   Taubaté 

"Esteve exceliente a festa de S. João, 
na chocara do bairro da Estiva ! Uma 
feslinha intima, chie e alegre, como ha 
muito não havia em Taubaté, Eu lá es- 
tive, mas, como não danso, e nem havia 
creonços poro pegar (porque dizem que 
quem não donso pega creança). aprovei- 
tei o meu tempo em apaahor umas no- 
tas para a querida 'Cigarro». E notei 
que o Arocy estovo sentida com o M., 
porque?; que as Castro estavam, como 
sempre, muito amáveis ; que a Zulmira 
aceitou em fazer as pazes ; que a Ruth, 
apesar de tão apreciado, pouco dansou ; 
que o Oclavio estava (risfe ; que o Lo- 
reno promoveu o brinquedo de bastão, 
mos não gostou do resultado ; que a Ma- 
riquita estovo oncioso por se ir embora ; 
que o dr. Paranaguá foi o heróe da fes- 
ta ; que o Ortiz chegou tarde, mos não 
perdeu tempo : que o Evandalo se esque- 
ceu de   ensinar o caminho   ao   carreiro. 
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privando-nos do melhor divertimento : o 
brinquedo de botão deu bom ensejo ao 
dr. Chico para se declarar. . . Espero, 
sr. redactor. que o sr. não será tão mão 
de mandar para o cesto estas reportagens 
de Taubaté, onde todos lêm e apreciam 
muito a -Cigarra». F muito grata lhe 
fica  a  amiguinha   —   Liscfh*' 

Perfil de L. C. 

"O meu perfilado é muito conhecido 
pelos seus predicodos. Reside para os 
lados do Theatro S. Pedro. E' de esta- 
tura reglar. bastante sympathico. moreno 
corado. tendo a illuminar-lhe a physio- 
nomia dois olhos verdes que sabem ex- 
primir a bondade do seu coração. Seus 
cabellos são castanhos escuros, trazendo- 
os repartidos ao lado ; bocea mimosa. 
E ainda muito jovem, pois deve contar 
19 ou 20 primeveras ; parece ser muito 
bom filho, distineto e educado. Freqüenta 
o Theatro 5. Pedro e patina e dansa ad- 
miravelmente. Faz parte do Club «Cigar- 
ra» e «Harmonia». L. C. possue um 
único defeito, aliás fácil de corrigir : é o 
de não desprezar o llirl, que é um dos 
seus sports predilectos. Mas parece que 
não amo a ninguém. Que ingrato I Então 
não conhece a nona letra do alphabelo? 
Da  leitora — Myslrriosa." 

Carta aberta 

"Querido. Lembas-tc ainda da festa 
do dia 11 de Junho ? A nossa Pátria 
engrinaldave-se de flores céhcas para 
commemoror condignamente o anniversa- 
rio do mais bello feito da nossa armada. 
De sul a norte a brisa orfava o mesmo 
pavilhão auri-verde. . . E aqui em São 
Paulo, desde o desabrochar do dia. a 
bella avenida Água Branca regorgitava 
de pessoas ; os vestidos elegantes, feitos 
a rigor pelos últimos figurinos, das mi- 
nhas gentis collegas paulistanas, davam 
um tom chie aos passeios, marchetando- 
os de matizes. Rumo ao Parque Antar- 
ctica passavam, cada qual mais garboso, 
innumeros batalhões: uns formados por 
creanças, e que bellas que eram assim 
marchando triumphantemenfe ao som dos 
tambores e cometas ; outros, de moços 
que já encaram a vida por um outro ledo 
do prisma ; 

Viver é luetar 
A vida é combate 
Que os fracos abate. 
Que os fortes, os  bravos 
Só pôde exaltar. 

Nenhum lugar vogo nos bondes que. 
de segundo em segundo, transitavam, cor- 
rendo velozes por sobre os trilhos ; an- 
tes, ao contrario, a lotação era excedi- 
da por aquelles que viajavam nas plata- 
formas e nos estribos. 

Querido, nós não nos conheciamos.. . 
jamais tinha visto aquelle leu sembante 
angélico, aquelles teus formosos olhos 
prelos. . . Lembras-te ainda ? . . . Tomasle 
o bonde na rua das Palmeiras e foste 
ao meu lado até o formoso Porque. 
Amiudadamenle levontavos os teus gran- 
des olhos que encontrando-se com os 
meus hypnotisovom-me. , . não podia di- 

rigil-os para outra parte a não ser poro 
os tuas sobrancelhas cerradas e negras, .. 
Quando desembarcamos perdi-te de vis- 
ta. . . mas, enconlrei-te lá, na borda do 
barranco, naquella posição incommoda. .. 
e eu fiquei alli  extofico. vendo-te. olhon- 
do-fe, nomorondo-fe   Não era o bello 
campo coalhado de soldados, nem as 
orchlbancadas repletas de foilelles chies 
que attrahiam a minha attenção. Feria os 
meus ouvidos o som marcial dos clarins, 
dos tambores, das cometas e das ban- 
dos, mas a minha infelligencia não for- 
mava ideas . . Não me era possível afas- 
tar o minha imaginação de ti. 

Do amiguinha, que nunca te esquece. 
— Nila " 

Perfil de Mlle. L. A. S. 

"A minha perfilada é a bondade em 
pessôo. De bella estatura. e«bella e ele- 
gante, possue lindos olhos azues que nos 
fazem lembrar o céu num lindo dia de 
primavera e formam um agradável con- 
junclo com os seus adoráveis cabellos 
loiros, ligeiramente crespos e que mais 
realçam o sua tez clara e rosada : de 
um gênio alegre e expressivo, é a minha 
perfilado nmo creatura perfeita, pela sua 
intelligencia e ajudada por uma solida 
instrucçõo que recebeu. Mlle, faz com 
muita competência parte activa no escri- 
plorio da casa commercial de seu pro- 
genitor. Direi ainda que Mlle. reside na 
visinha cidade de Rio Claro, onde conta 
innumeras amizades. Já sabe quem é. sr. 
redactor ? Esperando ser ottendido, envio 
á mimosa «Cigarrinha» os meus sinceros 
cumprimentos, Da leitora — Mademe 
Bulferfly" 

De Monte Alto 

■Não gosto do Silvono porque elle 
não me comprimento: não gosto do 
Orocilis porque é muito volúvel : não 
gosto do Rophoel porque é garganta; 
não gosfo do Zico porque é o rapaz 
mais feio de Monte Alto ; não gosto do 
Innocencio porque não me gosta ; não 
gosto do Chiquinho porque.,. porque 
não gosto delle ; não gosto do Xifo 
porque é muito gordo; não gosfo do 
Braz porque tem medo das moças; não 
gosto do Pépe porque é tristonho e fi- 
nolmente não gostarei sr. redactor se 
não publicar esta lisfinha. Da constante 
leitora e colloboradora — Jou-Jou • 

Theatro São   Paulo 

■Adorado Cigarrinha, sendo esta a 
primeira vez que le escrevo, espero ser 
ottendido. pelo que te envio mil agrade- 
cimentos, Tenho notado, ás quartas-fei- 
ras, neste elegante thealrinho : O flirt 
de A. com D. A elegância do Drumont. 
Os olhares do Celso o Mlle. D. A 
belleza da Sorita. O chie da Lucilia 
Seobra. O olhar de santinha de Aurora. 
O namoro do Giordano. A assiduidade 
do Lropilo. A boquinha do Prestes. O 
manque desprit do A. O. 

Publique, e muito grata lhe fienrá a 
amiguinha e constante leitora— IVa/Zy.» 
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narom   sempre Ve forn bcll0 

Mr A    A. 

■Querido 'Cigarre» . aqui vae um 
perfil de um dos mais distinefos rapazes 
do meu bairro. Reside esfe jovem õ rua 
À. . . E de eslolura regular, de corpo 
mais delicado do que gordo Tez morena 
mas de um moreno que só um poeta 
poderia descrever. Rosto comprido e 
mogestoso : bocea sempre entreaberta 
num sorriso e afravez do qual deijti ver 
uma fileira do alvos dentes que mais pa- 
recem pérolas. Seus olhos são negros, 
vivos e alegres, f:' extremamente sym- 
pathico o meu perfilado, e constante 
leifor do querida «Cigarra'. Recebe mil 
beijos e abraços da leitora c amiga 
Lagrimo cf/s/s.» 

Notas do   • Avenida  Club' 

*5ou amiguinha inseparável da que- 
rida «Cigarra». Por isso tenho a liber- 
dade de enviar-lhe uns apontamentos que 
tomei duranfe uma tnatinée do Avenida 
Club. Cocilda eslava linda. Maria Mor- 
tes, com sua bondade, conquistou muitos 
corações. D. quasi não dansou com o 
pequeno, brigaram? Cormen 5ant*Anna. 
eximia na donsa. Paulina. eslava In o 
zangadinha que nem me comprimentou. 
Alice, pouco dansou. pois sentia falta 
de. . . Jeny. atfrahenle. SantAnna. muilo 
espiniuosa. Mário Santos, chie Cotta 
Pretío. lindo. Joãozinho. ochondo falta 
em alguém. Nenê Quarlim. com suas 
risadas espantava a todos. A hvmpothia 
do Álvaro Nogueira. Os ternos olhares 
do Victor e o elegância do Alcides. Si 
lhe contar tudo que notei, não ha pa- 
pel que chegue, e, como quero que esta 
seja publicada, aqui fico. Sei que quando 
os corías são curtos, são móis facilmente 
publicadas.  Agradece  a leitora — Fria.* 

Perfil de  Campinas 

'Elle é de estatura regular, e mostro 
mais ou menos 19 primoveros. E de um 
moreno encontodor. e de uma cor rosea 
que attrahe. Veste-se com modéstia, o 
que o torna mais oltrahente. Seus ca- 
bellos são pretos e anclados. Seus 
olhares aão ternos e melancholicos. A 
bocea é mimosa; quando sorri, coptiva 
o todos mostrondo umo filcirinho de 
olvos   dentinhos.    Àdvinharam    quem   é ? 

Peço ó gentil «Cigarro» Compineiro 
collocar nas suas azas de ouro esta. 
Sim ? —  Uma  npnixonada.* 

0  que  eu vi 

Rapazes : Mr. Ismael v oz, um dos 
moreninhos mais elegantes da reunião, 
sobresahia com sua estoturo elegonle e 
suas moneiras cavalheirescas Antônio 
Lopes, ogradou o todos não só pelo sua 
grandiosa sympathía. como pelas suas 
delicadas prosinhas. Mr. é um agradável 
«causeur». Agostinho, apezor de noivo, 
«flirfando» e conversando com certo 
Mlle., que, pode-se dizer, é iguolmenie 
noiva. Ernesto, um parzinho muito gen- 
til c muito divertido, tirando umas unha- 
das com a graciosa Mlle. Maria. Elias Z., 
dansando com    todos,   offerecendo   con- 

vites, c fazendo questão que certas Mlics. 
vão ao próximo baile do «Garrei». Luiz, 
num delicioso •telê-á tetê. com Mlle. a 
graciosa e espirifuosa Sylvio. Alcides 5, 
com uns innocentes flirls. e. . . quantos 
scgredinhos csculou ? Orlando V . muito 
convencido, pensando que alguém estava 
opoixonodo pelo mono. . . era só o que 
ralíovo. . João A. dnnsou sempre, mos 
não abria n bocea siquer para dizer, 
a-. - porque seria ? Paulo, num ardenle 
ílirt. no %âo do janella com M. C. só 
mesmo quem viu c apreciou. Boptisto. 
elefante e espinluoso. Mlle. Maria M, 
muito elegante com seu vesfido "rose , 
atlrahiu muitos olhares, principalmente 
os do E Syivia F. umo espirituosa mo- 
reninha. a distribuir surprezas. numa 
animado conversation como o sympa- 
thico Z Alicinho. dansando c aprovei- 
tando, olé os segundos, com o* bellos 
olhares, e com os ouvidos? . . . Noemio. 
loinnha e divertida, como sempre, ti- 
rando boas sortes nas surprezas, Alice 
Lima, animando a Iodos com os seus 
olhares e delicadezas . todavia quem a 
fitasse, bem perceberia uma sombra de 
tristeza  em  seu  olhar, seria  pela   ausen- 
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cia do J r' Célia L loiro e elegonte agra- 
dou-se das surprezas que lhe sahiram. 
Ceei lia, alegre eomn sempre, de súbito 
entristeceu pela ingrefidão do P. porque 
seria ? ^rocy, sympathira e galante, dan- 
sando e tirondo significadas surprezas. 

Sr. Direclor, é bem curtinha como 
vê, publique. Da grata admiradora e 
colloborodoro  do    "Cigarro"— Luciana. ' 

A' M   P. 

"Folhondo eorinhosomcnte as osscti- 
nados paginas do querida «Cigarra». (n. 
rt9) deparei com uma mimosa missiva, o 
mim dirigida Umo carfinha tão gentil, 
não pôde Bear sem resposta, portanto 
peço encarecidamente ao sr. bondoso e 
paciente redactor. fazer com que a vosso 
considerado revisto, seja a mensageiro 
fiei do resposto que envio a M. P. Mei- 
ga omiga. As fuos doces e poéticos ex- 
pressões de agradecimento, aninharam-se 
no seio de minh'alma. estreitando ainda 
mais, os laços que a nossa amizade fez. 
Sabes que alguma cousa de sincero tem 
unido nossas almas e prendido os nos- 
sos corações, e. que minha humilde penna 
só escreve o que sente minha ideo, ella. . . 
só acalenta verdades. Nunca te julguei 
fingida : és filha de minh*alma e irmã de 
meu coração. Tua nobreza de caracter e 
grandeza de sentimentos   me    impressio- 

como um anjo pela sublimidade de tuas 
qualidades. Poro que implorar as mavio- 
sos inspirações de Vicente de Carvalho ?... 
Porque aimeias o deslumbrante estro de 
Olavo Biloc ?... Elles .. soo teus omigos. 
jamais te negarão as suas deliciosas mu- 
sas, mas. . as luas palavras já embelle- 
zam o minha vida. Desejas saber quem 
é «Imme Saudosa» ? Poro isso é bas- 
tante percorrer o teu «Álbum de Recor- 
doções» e lá encontrarás quem procuras. 
Não quero que os agudos espinhos da 
curiosidade ronlinuem o diloceror os teus 
puros pensamentos e para ochares com 
facilidade a chave do imaginado mysle- 
rio. dtgo-te : sou uma triste exilada em 
um recanto da Paulicéa afameda ; sou 
um corpo sem olmo, umo vida sem viver 
que errante percorre o mundo do des- 
prazer, carregando em seus hombros a 
pesada cruz do softrimcnlo. Beijando-te 
com ternura, dign-te que sou o tua ~ 
fmmr Saudosa. 

Notas de   Guayanaz 

" inolvidovel "Cigarrinha". Muitissimo 
agradecida ficarei se me fizeres a gen- 
tileza de publicar o que notei em Gua- 
yanaz A sympathio da Conceição O 
espirito da Anesia O olhar tristonho da 
Lila O retraimento da Anna. A omabi- 
tidode do Clotilde. Os lindos cííbellos 
do El vira. Amável "Cigarra", entre os 
ropozes notei: A linda boquinha do Ma- 
noel. A melancolia do Américo. A in- 
ãrofidão do Zezinho A riso-iinha do 
Luizinho O andar elegante do Aristides. 
F. a   extrema  bondade do maestre Guido 

Adeus querida "Cigarra", corrija os 
f rros e publique sim ? Das tuas cons- 
tantes leüoras — /4s fres Portugucsinhas' . 

Bairro Sta. Cccitia 

•Querida comadre «Cigarra» . não 
imaginas como és querida no bairro de 
Santa Cecilio. Da tanto ouvir fallar em 
leu nome é que vim visitar-te e dar-tc 
noticias deste bairro. Mas imagina qual 
seria o minha desillusão se. comadre 
•Cigarro». não acceitasses nas tuas 
lindas azas a minha humilde lista. Mas 
isso não acontece, não é ? Tenko no- 
tado: A belleza e os risos da Luzia R. 
O lindo penteado da Zezt. A candura 
e a simplicidade do Alcina P. Os olhos 
ternos da Joanna D V, Os lindos 
dentes do Rosa D V. A bondade de 
Leo B A elegância de Irmã B. O na- 
riz  minúsculo de Lili. — Da  Abelhuda* 

Verdades 

■Gaudencio Borba : c preciso ser 
cego poro não comprehender o immenso 
omor que oquelles «olhos verdes» mos- 
tram assim que o veetn. e não ter alma 
nem coração para despedaçar um co- 
ração da maneira que o fez. Olga, co- 
ragem e esperança no futuro. A. Franco, 
ria-se. ria-se. que um dia ha de chorar, 
Georgina. quem espera sempre alcança. 
Rita, longe da vista, longe do coração. 
Raul S. chegará o seu dia. Elza, feliz 
quem tem o coração volúvel. Lúcia, com 
um semblante tão lindo e uma alma tão 
nobre e impossível não ser feliz saiba 
esquecer .. Da leitora—Olhos de Lyocc." 



Fados e nao palavras ! 
—i 1— 
o ANTIGAL do dr. Machado 

Cura o RJieumatismo 

Sr.   Benjamim  Arisiides   Ferreira   Bandeira,   viajante  da  Companhia  de 
Seguros Garantia Amazônia, curado de antioo rheumatismo com 5 frascos. 

E* o melhor depurativo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphiliticos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção. E' o mais activo 
da actualidade.^  

VeiÉ-se i ledas«pharom t droon a i Paulo e i lodo o üiaiil 
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Perfil  de  Ml!e.  J.  W.  (Saníos) 

•Kcside esln bella jovem no Villo 
Mothios. enlre a avenida Rangel Pes- 
tana e a rua Júlio Conceição Mlle. 
possue 17 primaveras. E muitissima ele- 
Scnte e grociosa, e veste-se sempre com- 
apurado gosto e simplecidade. Seus 
formosos cabe lios são castanhos e usa- 
os em cochos. Seus olhos meigos e 
formosos sã o da cor do mor. A suo 
boqumho é mimosa e quondo sorri dc<xa 
entrever duas fileiras de alvos e belís- 
simos dentinhos. Desde já fico-lhe agra- 
decido peta publicação deste perfil. Oa 
assidua   leitora   — CVaWna » 

Perfil   de   Mlle    M.   A 

•Cigarra', mui gentil, vou trocar em 
poucas palovros o perfil de umo omi- 
guinha que reside nas proximidades do 
encantador arraial de Borro Preto. Por 
ser a primeira vez que te escrevo, penso 
que nÕo deixarós de acolher sob as 
tuas doirados azos estas resumidos linhos. 
Mlle é odorodo e muito opreciada por 
suas mnumeras amigunhas Extremamen- 
te omovei para com todos, princ po!- 
mente para com o . não digo, sou. 
discreto. E de um moreno cloro, seduc- 
tor. estatura regular, olhos pretos c 
grandes cheios de intelligencia e vivaci- 
dade ; cabellos pretos e ondulados, pen- 
teados com simplicidade. Vesle-se com 
apurado gosto e aprecio muito o cor 
amoreilo. O seu nonz, um DOUCO efi- 
lodo. dó umo certa graça á suo linda 
physionomio. Sua boceo é adornada por 
duos fileiras de alvos dentes, sob uns 
iobios rosados sempre entreobertos num 
sorriso fascinador ! . . . E' de um gênio 
muito alegre e foz rir o todos com suos 
innumeros pilhérias. Do novo leiloro e 
eterno propogandisto residente em Carmo 
do   Rio   Claro —   Achhs • 

Notinhas  do   Theatro  S,   Pedro 

"Mellcs: As Moreira estavam como 
sempre muito engraçadinhos Ànaho e 
Alice D. e Silvo, muito elegantes com 
suos foilefles vermelhas. Olga D. e Silva. 
muito serio, porque ? Novo Noschese. 
olhondo para os Iodos. Lindo, orronjou 
um bello substituto. Lucy beatriz e Ju- 
rema muito nsonhos Rapazes : Lulú 
Conovos, esto gostondo muito dos bal- 
cões. Antônio Moreiro, sempre oo lodo 
das noninhos. Herbert Holland, como 
sempre delicado Nelson fíomlha, (meus 
parabéns). Muito me impressionou a 
sympolhio de um rapaz fardado que pela 
primeiro vez vi nos balcões e não sei 
quem c. Zezé amável com certa senho- 
rita. Sr, rcdoclor. se publicar esto, man- 
dar-lhe-ei para o outro numero uma lista 
dos rapazes mais chies deste theatro. A 
amiguinha Jararaca 

Cartinha  de  Itapolr. 

•Após longos estudos feitos sobre os 
corações dos jovens Ifopoltfanos. conse- 
gui obter o resultado seguinte Odila. 
coração apaixonado. M. do Rosário, 
coração impressionável. Lourdiia. coração 

eloqüente. Dolorcs. coração sublime. Ri- 
íinha. coração piedoso. Slello, coração 
de fogo Sonlinho. coração sensível 5e- 
bostiana. coração engonodor. Alice, co- 
ração sentimental. Gina. coração que 
falia. Iglezias. coração terrível. Cecy. 
coração que soffre. Angélico, coração de 
ouro. Ptlhinho. coração meigo. Annilo, 
coroçõo enigmático. Lecticia. cor aço o 
saudoso. Margarida, coroçõo triste. Mar- 
finno, coração sincero. Dr. Junqueira, 
coração impermeável. Pinheiro, coração 
choroso. Dr. Pinto, coração de gêio. 
\ oler.tim. coroção de prela Dr. Mari- 
nho, coração de pinga. D.*, Poim. co 
ração de bnunilho. La Li'no. coroçõo 
volúvel ftaplisto. coração '•ago l^r 
Domingos, coração de mel. Bourdol. 
coroção que imploro Francisco, coração 
mdifferenle Macedo, coração encarce- 
rado Arthur. coração mvslenoso. Eu- 
gênio,   coração  de  monteiQa. 

Adorado «Cigírrinha publique esto 
no próximo numero, sim? Desde já. bei- 
li-n muito n inseparável amiguinha - 
fitih > 

Perfii   de  I    G. 

"O meu perfilodo é um «clubmon' 
distinclo. é um sportmon o quem cinda ha 
mezes os jornoes em largos columnos te- 
ceram elogios pelo seu arrojo. Torcedor 
de um club do associação, onde foi di- 
reclor O seu physico. com suas «costos 
largas» . muito o ajudo o ser um perfeito 
americono (do norte) ; é quosi baixo. 
Trrji-se com rara simplicidade, o que o 
faz elegante. Devç ler 22 annos. E' for- 
modo pela Normal. Pertence ao 43. Ha- 
bita nos Campos Elvseos. á Alamcdo B. 
de Pirocicobo. Moreno como o jambo. 
Cobellos pretos e ondeodos ; sobrance- 
lhas pretas e cerradas. Sempre sorrindo 
e com umas cóvinhas no foce. Relrohido 
e admirodo. 1. G . porém, consome o 
seu tempo com uma jovem normolista e 
com   os  soorts.   E'   ingrato  e  se  esquece 
dr      Edir 

Confidencias 

"Minho odorodo «Cigorro» ! Foi por 
umo dessos noites enluoredos. que con- 
vidam o entror no poiz dos sonhos e dos 
illusões, quando a olmo vibra no ardor 
dos 15 annos ! Scismava, contemplando 
o céu, salpicado de estrellinhas que bri- 
Ihovam, augmentando o fulgor do luo que 
parecia • sorrir á terra. . Nesse doce 
scismor, enlevado pela bclleza da Natu- 
reza, esquecia-me por instante do terro 
e das amarguras da vida, poetizando tu- 
do, tudo embeliezondo. quando fui inter- 
rompida por uma vozinha gentil. Era mi- 
nha boa omiguinho que viera convidor- 
me paro dor um passeio pelo jardim. A 
noite eslavo ideal c fui. . . Ambas sor- 
nomos, aspirando doces perfumes do flo- 
res que o zephiro travesso fazia tremu- 
lar. Conversavomos sorridentes, quon- 
do a meu lado passou um jovem de es 
toturo regulor. muito jovem ainda, more- 
no, mas desse moreno ideal que os poc- 
les canto m. com uns olhos castanhos 
claros, ideocs c sonhadores, noriz grego 
e  umo   mimoso   boquinho    que  me  sorriu 

odorovelmente. . . Estava com um terno 
amareilo tendo uma gollinho branca que 
lhe dava uma graça particular. Êra ele- 
gante e bastante engraçadinho. . . e a lua 
continuava a sorrir á terra e o zephiro 
travesso trazia-nos doces perfumes de 
flores. . . retirámo-nos, e a imagem desse 
lovensito ainda está em meu coração. 
desde essa noite enluarada que convidava 
o entrar no paiz dos sonhos e das illu- 
sões. poetizando tudo e tudo embclle- 
zando I   Da    - Sonhadorri  Apaixonada * 

Perfil  de Campinas 

•Ctgorro» gentil. Publicas este perfil 
em leu próximo numero ? Mlle. não é 
compinciro de gêmmo, moz sim de cora- 
ção. Reside oqui ho muitos annos e pa- 
rece adorar esfo terro. onde conto um 
vasto circulo de relações. E natural de 
uma bella cidade do interior deste Esta- 
do, situada em uma importante zona co- 
fceiro. Seu papá possue nesso região 
uma optima propriedode agrícola, onde 
Mlle voe sempre passor olgum tempo, 
deixnndo em Campinas muitos corações 
saudosos. Transferiu em lc>12 a suo re- 
sidencio poro cá. entrando no mesmo 
onno poro a nosso Normal, em compa- 
nhio de umo irmã. tendo ambos se di- 
plomado em 1915 Muilo lindo, o minha 
loiro amiguinha possue um gênio muito 
alegre e communicativo. Adoro os ses- 
sões cinemotogrophicas de domingo no 
querido «Casino» e os de sabbado no 
delicioso «Cine-Fox1 . Assiste ás missas 
de domingo no Externato 5- JoSo. Mlle. 
possue um coraçõosinho de ouro, e c 
muito sincera com suas amizades, mas 
um pouco masinha poro com alguém que 
lhe dedico uma fiel estimo. Não conto o 
seu nome : direi somente que reside á 
ruo Regente Feijó. próximo ó Prefciluro 
Municipol. Àdeusinho, amiga «Cigarra» . 
Tua leitora constante e amiguinha dedi- 
cada   —    Lálà 

Notas de laboticabal 

"Minha adorada "Cigarrinha* . De- 
pois de ter assistido a um esplendido 
baile da fazendo Floresta, acho-me im- 
possibilitada de contor as expansões de 
meu olvoroçodo coroção, lembrei-me de 
tt, minho "Cigorro*. sempre querida. 
para contar as impressões que senti 
nesta ogrodavel noite de S. João. Por 
isso peço-te encarecidamente o obséquio 
de publicar o seguinte : Jorge L.. viva- 
mente impressionado pelas tistinhas azues. 
Decio. enthusiasmodo com o seu arre- 
medo de bigode. Dr. Cornelio. podendo 
ser regente de uma orchestra arreben- 
tada. Dario, desacostumado das etique- 
tas. Sylvio. gostondo de A. R. ft. Faus- 
to P.. cujo sorriso deixava admirar 
duos encantadoras covinhas. Raul, mar- 
cando desconhecidos passos de quadri- 
lhas. Chiquifa, radiante no delírio da 
valsa. Eglantina. admiradora de certa 
farda. Zuieika, fez rápidos progressos 
na donsa. guiada por B. J. Às irmãs 
de Serra Azul. muito apreciadas pelas 
suas graças e encantos. Dinoroh. ciu- 
menta de  uma  loira. 

Peço-te. minha  "Cigarra* .   de   nada 
omitlir e não deixar de  publical-a,    Bcí- 
linhos    affectuosos    de    (uo   sincera   lei 
tora  — Flcltr damour." 
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